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Sábado 17 de octubre rTe 1891.-Santa Eduvigis y Kan Andrés de Candía. 
afiafi 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADÜüO D E L A H A B A m 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
Diario do la M a r i n a . 
A l , D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T B L E O H A M A S D E ! A T E R , 
Madrid, 10 ñe octubre. 
E n l a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a p o r 
l o s s e ñ o r e s C á n o v a s d e l C a s t i l l o y 
H o m e r o Bob ledo a p r e c i a r o n de i -
g u a l m a n e r a d i v e r s a s c u e s t i o n e s 
p o l i t i c e s de a c t u a l i d a d . E l P r e s i -
dente de l C o n s e j o de M i n i s t r e s c z -
p u s o e l p r o g r a m a p a r l a m e n t a r i o , 
ded icado s o l a m e n t e á c u e s t i o n e s de 
H a c i e n d a , , c e l e b r a r t r a t a d o s do c o -
m e r c i o c o n l a s n a c i o n e s e x t r a n j e -
r a s , m e j o r a r l o s i m p u e s t o s , r e f o r z a r 
l o s i n g r e s o s y m o d i f i c a r e l i m p u e s -
to de c o n s u m o s . 
E I S r . S o m e r o R o b l e d o e s t á c o n -
f o r m e c o n e l p r o g r a m a d e l gob ierno ; 
p e r o n a d a h a y d e f i n i t i v o b a s t a a h o -
r a r o s p o c t o de s u r e i n g r e s o e n e l 
p a r t i d o l i b e r a l c o n s e r v a d o r p o r m á s 
q u e s e c r e e q u e n o h a b i á d i f i c u l t a -
d e s p a r a u n a c o m p l e t a a v e n e n c i a . 
C r é e s e q u e f o r m a r á p a r t a d e l n u e -
v o g a b i n e t e e l S r . D . A l b e r t o B o s c h 
y F u s t i g u t r a s . 
Nueva-Yirrlc, 10 de octubre. 
E l v a p o r D u n e d l n , q u e s a l i ó do 
C i c n f a¿ igo» p a r a e s t o p u e r t o , h a e n -
t r a d o do a r r i b a d a e n N e w p o r t , á 
c a u s a do h a b é r s e l e c o n c l u i d o e l 
c a r b ó n , h a b i é n d o s e v i s t o ob l igado 
á u t i l i z a r c o m o c c m b u s t i b l e u n a 
g r a n p a r t o do s u s o n s e r o a y de l a 
c a r g a q a o c o n d u e l a . 
Nueva-York, 10 (?e octubre. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
s u c o r r e s p o n s a l e n S h a n g h a i , e n e l 
que so d i ce q u e l a s i t u a c i ó n e s m u y 
g r a v e ; que c o r r o o l r u m o r de q u e l o s 
r e b e l d e s p r o y e c t a n i n c e n d i a r l a 
c i u d a d , y que s e e n c u e n t r a n a n c l a -
don a l l í m u c h o s b u q u e s de g u e r r a . 
París, 10 de octubre. 
E l o t n p ? é a t i t o vr .no h a s i d o c u b i e r -
to s i o t e v e c e s en. c e t a c a p i t a l . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 10 de octubre. 
H a s a l i d o p a r a s u s poeemionos de 
A n d a l u c í u , e l S r . R o m e r o R o b l e d o . 
H a l l egado á essta c o r t e e l S r . S a -
ga s t a . 
H o y so h a c e l e b r a d o e l a n u n c i a d o 
C o n s e j o do M i n i s t r o s , bo j o l a p r e s i -
d e n c i a de S . M . l a R e i n a , no r e v i s -
t i endo i m p o r t a n c i a l o s a c u e r d e s to-
m a d o s . 
'No h u b o c o n s a j l l l o . 
D i o a />« (ycrreupomlencla M i l i t a r 
quo h a h a b i d o c o m p l e t a a v e n e n c i a 
e n t r e loe s e ñ o r e s C á n o v a s d e l C a s -
t i l lo y R o m e r o R o b l o do. 
Londres, 310 de octubre. 
H a o o u r r i d o u n v i o l e n t o i n c e n d i o 
e n cuta c lud&d, habieendo p e r e c i d o 
en tre l a s l l a m a s c i n c o p e r s o n a s . 
M u v r a - Y o r k , oclubve 15 . d í a » 
j>l ü'e l a tarde . 
Onza* 8̂|>aü«li.s, it 81f,!70.a 
OtnteviMi A ¡iü.s;; 
Uesvuento papo) comorclftl, «<» «Iir« • r>l * 7̂  
por 100. 
Cambios sobro Losdros, BOülTt dm'O'0' r' 
Idéu iebre ranv., «o Jiv« (lNuiqira£P*)i & i 
t'nuicos & vis, 
Iriínn «nhni UamliargOi ®0 djv. ( ImiKi' iHíron, / , 
fl JMJ. 
BOUOH rPírístriiiIo** Jo ios GHUdos-Uofiil^i 4 
por 1UU, ti t cx<«cup6ii. 
CculrífutruA u. 10, poR. 06, & * i 
lUxahw : buen l'oflMi do 8 & S¿, 
Axilcnr do m M , do V. 9|10 {12 11(10 . 
Hkdm <\>.» TUIM , en h<ÍtiA|<M, n o m i i u i l o H . 
Bl MMreado, ürmo. 
Maniré^ (Wilcox)» m Iproorolus, I *7.sr»rf 
R t r h u i putnal N i n n e i i o t a « R.ÜO, 
Li-imtrcs. ontubrt: l l i . 
Azilctir ilo rpuioItM-iut, fi 1.'!;.';i. 
AKÚCIU- eantrffnirft, p o l . wt, a J iiti . 
Mein rotular r a i h i o » A \ '.l\'í, 
CnusoIIdado^ & . , ex>iuterés« 
Cnutro por 100 enp.tflol, d UHK ox-IntotrOs. 
Dcncuoitto, Itanco il^IiitflatorriV, 't por 1<U0. 
J.Jariít, octubre Jfí . 
Routa, S por 100» d 90 francos 17i cts., cx-
( \ ¿ u * d a pmiJMMda k i roprodtttddMl* 
ú e lo» tAle t )r>fí f i ta3 qv,e an!eced*tH, r-w» 
avreylo a l . i v t . í c n l o M í de M /•*V HUI 
MEKOAJTíO O E A C U C A R E S . 
Octubre 1 0 de 1891. 
E l mercado azucarero hu entrado hoy en 
periodo do calma d pesar de <iuo las ventas 
efectuadas ea nuestro prlncirpal centro do 
consumo señalan el límite 3 TilO costo y flo-
te que JuBtifloa el tipo pagado aquí por las 
últimas compras de estas cassw exportado-
ras. 
No sabemos so haya oíoctatido hoy opora-
clóu alguna en azúcares. 
COTIZACIOXTSS 
O O L U a i O D E C O R K K B O H E B . 
C a m b i o s . 
4 / 1 5 |. I». ero 
Mp,, tegán pliit 
(echs y Oftbtltlud. 
K8HARA 1 
l u n i A'PIÍUU A 1 182 á 19J p.g P.. oí 
K K A N C I A . 
A l i K M A N l A . 
K H T A D O S - U N I D O S . 
l H 
4i á R p.g P. , oro 
caputídl, 3 (l|v. 
31 4 4i p.g Py oro 
Ui k 91 p .gP. , oro 
Atpuruil, á A dpi 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial i 0CKAN0 PACIFI00 DEL 8118 
el día 10 de octubre do 1891. 
O R O 1 Abrid al 2321 por 100 y 
DEL C cierra de 2 a 2 i á 2 3 3 
C Ü Ñ O E S P A Ñ O L . S Por 100' 
1 á 3 p g P . oro 
1 á 2 pg P. oro 
F O N D O S P U B L I C O S 
Konta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
aunal 
Idem, id. y 2 id 
Idom de auualidades 
Billetes Lipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 




mlento 38 á 89 pg D 
A C C I O N E S . 
Banco EspaDol de la Isla 
de Cuba 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos do la Habana 
y Almacenes de Begla. 15 & 1C p g D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Coja do Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana •*••> 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba . . . . . . . . . . . . i 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía do Almacenos 
da Depósito de la H a -
bana . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado ile Oas 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española do 
Alumbrado de Uas de 
Matanzas Nominal. 
Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Cárdenas d 
Jácaro 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Cienfucj;os & 
Villaclara 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagna la 
U raudo 
Compañía de Caminas de 
Hierro de Caibarién & 
Sanctl-Snlritus 9 á 10 p g D. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste • 
Compañía do Caminos do 
Hierro de la Babia do 
la Habana & Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo 
Idem do San Cayetano á 
Viñales 
Refinería de Cárdenas CO á 51 pg D. 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecarlo de la Isla 
de Cuba 
Cédalas Hipotecarlas al R 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 





P g D 
5 á 0 pg P. oro 
4 á 5 pg P . oro 
7 á 8 pg D. oro 
7 4 8 pg D. oro 




HÜTICIAS DE VALüliBS. 
Islas ^amoa. 
1,354. NOTICIAS BKLATIVÍS k LA BAHÍA DE A -
TIA DE LA ISLA DB UPÜLU. { A . a. K . , n ú m . 215)1 
1.351. P a ñ s 1890). E l Comandante del crucero fran-
cés Volta comunica las noticia* siguieUes relativas á 
la bahía de Aplay á sus proximidades. 
Las dos laces de la oriti'aclón de la entrada de la 
bahía de Apia (véase el acito núm. 154;822 de 1888;, 
no se encienden ya porque el esqueleto del Adler , 
que se encuentran on el arreoife Interior, ocultaba la 
luz inferior en la dirección de la enfilación. 
L a oasa Rogé y Hedemann, como también la casa 
Mac Farlane, citadas en los derroterss, no existen ya. 
Los consulados americano é ingléi tampoco están ya 
en la bahía de Apia, sino en Oalla, al Este de la pun-
ta Matantn. 
L a valiz . cuya instalación en la punta Faleula se 
anunció en el Aviso nómero 13^698 de 1888, no exis-
te ya. 
Cuaderno de faros núm. 86 de 18S1, pág. 18g, y 
cartas 468 y 804 de la sección 1. 
Madrid, 30 de diciembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
A l c a l á Oaliano. 
COMANDANCIA O E N E R A I . D E L A V B O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Pedro del Pozo Lamas, natural do Oviedo, y 
vecino que fué de esta ciudad, calle de Teniente-Key, 
Bazar de D. Domingo Quevedo, en el año de 1883 y 
anteriores, y cuyo domicilio se ignora en la actualidad, 
se servirá presentarse en la Secretaría de este Go-
bierno Militar, para enterarle de un asunto que le in-
Habana, 15 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretario, iforiano Mar t í . 3-17 
D. José Ramón Iglesias, vecino que fué de esta 
ciudad, calle de la Amistad número 124, y cuyo domi-
cilio se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno 
Militar de la Plaza, para entregarle un documento que 
le interesa. 
Habana, 15 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, ifoHixno i í a r t í S-17 
D. Br&nllo Martínez García, vecino de euta ciu-
dad, calle de San José nómero 14, y cavo domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en el Goulerno Mili-
tar de la Plaza, para entregarle un documento que le 
interesa 
Habana, 15 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Afariano ¡ f a r t í . 3-17 
E l soldado rebajado del Batallón Cazadores de 
Isabel I I , Carlos Fernández García, hijo de Isaac y 
d« Ramona, natural de Villavlciosa, provincia de 
Oviedo, que se hallaba trabajando en esta ciudad, se 
servirá presentarse en el Gobierno Militar de la Plata 
ó al Jefe de cu Cuerpo, dándole para ello un plazo de 
quince días; en la Inteligencia que de no hacerlo así, 
será procesado por el delito de deserción. 
Habana, J3 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretario, ifartano M a r t í . 3-15 
D. Ricardo Garrido, vecino que faé de la calzada 
del Corro número 823, y enyo domicilio so ignora, se 
servirá presentarse en el Gobierno Militar de la Pla-
z.i^para entregarle un documento que le Interesa 
Habana, 12 do octubre de 1891,—El Comandníite 
Secretario, Mar iano Mar t í . S-lt 
Admíuístracíóu 
ftantrnl de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
De'de oí ¿to 17 del corriente me* de octubre se 
dará principia A ia venU de los 18,000 billetes de que 
a* compone el «orí*.? ordinario número 1,384 qne se 
ha do celebrar á las i¿¿>ít du la mañana del día 27 del 
mismo, distribu^éndo** el 75 p.g de tu valor total, 
en bi forma siguien¿o: 
N ú m e r o Importe 
de premiot. 'o* premioe. 
O R O 
OOÍÍO Ktíf'AÑO).. S I Í W 
) Ábrtó d 2 3 2 Í por 100 y 
elejrra d^ 2321 & 233 
FONDOS P U B L I C O S , 
Obllgaolones Hipoteosrlas del 
Exmno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios dé la Is'a de 
Culta 
A C C I O N E S . 
Banco Kap.ifiol du In lula do Cuba 
Banco Agiícola 
B a ñ o ilol Comercio. Ferrocarri-
les Unidos de la llatmnay Al-
maceiie* de RegU\ 
Compuii a de Caminos de Ulorn 
do Onrilimas y Júcaro.. . . . . . . . . 
Compufil.i Unida do loi Ferroca-
RUM do Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía da Ca&tluoii ds Híorrc 
do Baguala Grande... 
Isnipañfa de C&minoi de Hierro 
da Cienfoegos » Villnolua 
'.'ompañia dal Ferroearril Urbano 
CVapafiiaiV) Kenooarrll del Oestt 
'.SaopaSta Cnbaua .Ii? Alambroiáo 
ÜtJi 
Hoami iiipotuoarioi de la Compa-
ftl | <*(> Ga< Consolidada.. 
floraoania (ÍA î aii Uispano-Aiarv 
riaana Cir.solidi.da 
U o n j í l l f t Kspañol?. fin Afanteft 
do de Gi.fi de W.*t.,vii3a« 
B AlMfía d f Atícar do Vá'lúpUM 
(.'(•rapaíía du .AÍÍI;II.ÍVII)&« i t Hft 
dinuladoe......... — . 
HlttpNM de S'omeato y .Nf.vi.i.'ik 
slón del Sur.. 
Compañía J -, AlmMilHH do .''s-
pfrlto d'i K líalmuí 
Ool l j faoioctd il'.potifoarií' 'I 
i.Mnftfu.n'o- T VlUaolara 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Bed Telefónioa de la Habana. . . . 
Crédito Terríloiial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Loula de Víveres 
Cofflpraü'ores. Vciids. 
p . g 
58 & m v 
98 á 110 V 
10U á 101' 
21 á 64 
84i i. 813 
10H á 106 
93 á m 
i o n á n o 
m á 87 
92 i á »Si 
100 á 107 
141 ^ '9 
491 á 51 
74i á 75 
68 á 66 
Nominal 
30 á 45 
35 á 49 
86 á 80 
2 á 4 
112 á 117 
sin á 105 
100J á 106 
100 á 108 






















Habana. 1S de octnbre de 1891. 
J da w 200.000 
1 do **-0?9 
l de io.m 
1 de 5.000 
10 de 1.0ÜO 10-000 
633 de 400 373.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 anrozimaoiones de 400 pesos 
idemidom alseguudo. . . . . . . . . . 800 
701 precilos 4 540.C00 
Precio de lo* bllletea: E l entero $40; el atedio 
$20; ol cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo n'irf se fvisn al público pa™ general inteligencia, 
Habsta, 12 do octubre de 189' — K l Administra-
dor CMilxal. A . JUl i í a r g u é s de ( tavif ia . 
« r d o u de ln Tlaza del día 1 « rfe octubre. 
Ü E K V I C I O P A K A E L 17. 
Joíe do día: E l Coronel del ba'allón de ArtUlería do 
Volantirius n. 2, D . Eugenio Vandams. 
VWt* <li> Hospluil: 10V batallrtu de Artillería. 
Capiuníj General y Parada: Balallón de Artillería 
Vo'iiiit.iiioB i». 2. 
ncspital Militar: Batallón Artillería Voluntarios 
númoro 2. 
• f .nn* N» Hsian: A.-ttl'oríii ds iij-S.-(;it« 
Fatstiüí del ITUwip*: Kw.'lin de 1» Penitouci»ri« 
KlttUr 
Ajudante de Guardia «a el Goble^io Militar: El 
teniente en comlrióu de la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria ea idom: E l IV de la mtoa , D. Carlos 
Jnstlz. 
Kl (.'o ••»tiel Siíunnl" Mayo»'. Antonio f . / ^m iit 
P U E R T O OE IJA HABANA. 
L E T R A D A S . 
Día 16: 
De Nueva-Orleans y escalas, "n 6 días, vapor ameri-
cano Hatchlns .n. esp Bnker, tnp. 35, tone. 909, 
con carga, á Ltvwton y Hnos. 
Día 15: 
Para Matanzas, vspor icgiéj Román Prince. 
Día 16: 
Para Canarias y escalas vap. esp. Julia, cap. 
rez. 




M o v i m l o n t o de paisa]eros . 
S A L I E R O N . 
Para C A N A R I A S y escalas ea el vap. esp. J u l i a . 
Sres. D. Juan Hernández—Ramón C. Mendoza-
María Mendoza—José Diaz y 2 hijos—María Perera 
y 3 hijos—Antonio Diaz—C. García—Manuel Rodrí-
guez—Benito C. Hernández—Antonio Méndez—José 
F Santos—Francisco Saavedra—Manuel F . Santana 
—José A. Pérez—Antonio Sosa—Alejandro de León 
—Lidoro Vidal—Hipólito Martín—José Pestaña— 
Domln¿o Bernal—Rosario Diaz-Antonio Martínez 
José González—José A. Candelario—Antonio García 
—Miguel Aedsta—José M . García—Domingo Coello 
- J o s é Velazquez—E. Hernández—María de las Nie-
ves—Altagracia Avila—Domingo 8 Felipe—Felipe 
de la Cruz—Santiago Vargas—Juan González—Eus-
taquio Bello—Sofía P é r e z - D o m i n e o Torres—Cata-
lina N. Mendoza—Pedro Morales M. Gutiérrez—Lu;s 
Picsz—José Trujlllo—Mariano Rodríguez—Cornelia 
pables-Antonio Pérez—Sebastián Hernández—A-
gustín García—Nicolás Rodríguez—José D. Quinta-
na—Roque Marrero—Juan Granado—Juan Barrio— 
Victoriano Sanz—Antonio González y 2 hijos—Juan 
A. González—Francisco Montes—Franciscos. Quin-
tana—Francisco Vega—Antonio Góme*—Agustín 
Vie^—Polloarpio Vetta—Gumersindo Alonso—Félix 
Carballo—Antonio Carballo—Felice Ciriiallo—A-
gastín I . González—Juan Suárez—Francisco Diaz— 
Juan Suírez—Juan Toledo—Antonio C. González— 
Antonio G . Pimentés—Francisco Pérez—Antonio G. 
González—Domingo P. Acosta—S. I . Pérez-Josefa 
R. González—Plácido Batista—Antonio García—An-
tonie Hernández—Jlanuel Molina—Nicasio Gonzá-
lez—Bernardo Riverón—José Quintero—Antonia 
Rodríguez—Juan N. Valladares—Luis Vera—José 
Cháv«z—Teletfora Hernández—D. H e r n á n d e z - F e -
lipe H. López—P. Hernández—Juan Chávez—Anto-
nio C. Cabeza—Antonio C. Mera—Felipe García Ni-
colás—Pedro Alonso—Victoria Batista y 5 hijos—Jo-
sé Delgado—José Regalado—Francisco G o n z á l e z -
Gabriela B. Díaz—Matías Diaz—Franclsoo Diaz— 
Antonio Díaz—Antonio Damas—Francisco P é r e z -
Pedro Avila—Rosario González—Elias G o n z á l e z - F . 
Leal—Agustín Santos—José A . Brlto—José Padilla 
—Domingo Barreta—José Barrera—Antonio Casas 
—Vicente Martínez—C. Acosta—Francisco Rodrí-
guez—Antonio Pérez—Domingo C. Barrera—José 
Chinea—Antonio C. Santos—Vicente Martínez—An-
tonio Pérez—Qnillenno 8. Guerra—E. González— 
Nicolás Mendaro—Domingo Pérez—José H . Armas 
—Ramón Velázquez—Antonio Alfonso y 6 h i jos-An-
tonio Amaro—8. Amaro—Manuel Tafio—Ramón He-
rrera—José Herrera-José Moreno—Manuel Machín 
- A n g e l Dl»z—Manuel Diaz—Baltasar Santos—Mi-
guel C. Pérez—D. Toledo—José M. Sánchez—José 
Rodríguez—Domingo Herrera—Jacinto Pérez—Juan 
Arbolo—Juan S o s a - J o s é V. Rodrigues—Pedro Ro-
dríguez—Antonio M. Reres y 1 hijo—Tomás Ramí-
rez—Salvador Fleitas —Miguel Roque—Francisco Or-
tlx—Jaan Ramírez—Ana Sosa—Uaíael Manzaneda — 
José P. Santana—G l ís tancourt—8. Rojas—Jaan 
Alonso—Félix R. Fajardo—Anselmo Betancourt— 
Tomás Olivii—Maris Oliva—S. Rodríguez—Francis-
co Suárez—Gregorio Morales—María de las Nieves 
—Múreos Borgos—Domingo Rodríguez—Enrique 
Morales—Andrés González—José Arbolo-J . Gon-
,• > • ' z—RafaM Hernández—Vicente L . Hernández— 
Vicente L . Hernández—Vicente Alvare/.—Angel A -
CMta—Alejandro Martínez—Franclsoo M. Marlínez 
—Márcos L . Vidal—Manuel íyidal—Jaan Santos— 
Manuel Fernández—Cipriano Marttner—ü. Hernán-
dez—Pedro Milán—Fernando Delgado—Juan Ma-
rrero—Daniel Marrero—María O. Rodríguez—Sole-
dad Alonso—Manuel Púi-ez—Juan González — José 
Carreras-Antonio García. 
i- B II 
M U 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés. 
S . OTAZAIRB. 
L ' a l d r á p a r a d i c h o puerfco d i r e c t a » 
s a c a t e s o b r o o í d í a 1 6 de o c t u b r e á 
l a s 9 do l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
í r a n c é a 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n D e K e z s a b i e c . 
. cargra p a r a f ia&tander y 
toda S u r opa, S i o J a n e i r o , B a e n o « 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoci-
m i e n t o s d i rec tos . L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a S i o J a n e i r o . 
M o n i v 7 i d e o y B u e n o s A i r e e , debe-
r á n e s p e c i f i c a r ol p e s o bruto u n k i -
l o s y e l v a l o r o n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á d n i c á n t e n t e 
o l 1 4 de o c t u b r e e n e l x c u e l l » de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r on 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n ospocif i -
c a c i e n de l p e s o bruto de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , 
etc . . d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a O o m -
Ísa&ía no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l tae . 
N o so a d m i t i r á n i n g ú n b t ito des-
p n ó w d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s do e s t a C d * n p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s sof iores p a s a j e r o s 
o l e s m o r a d o trato q u e t i e n e n a c r e d i -
tado. 
D o a i á s p e r s e n o r o a i m p o n d r á n 
c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B S t D A T . M O W T K O S y C p 
12950 al0-7 dJO-7 
Bntoi'&íJsíf de cnbetajo . 
DIAIO 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
tthk 16. 
No hubo. 
Buqvtte*- ¿ a : rea'urtro ab ier to . 
íSoi' illá, por 
i 0FIG1 
Sin operación*!. 
D E S C U E N T O M K R C A N - J K á l O p S P.i t a m 
T i l , . . . . ) 4 S y 6 meso* 
ÍKOOARKB runaAiM)». 
Blanuo, lieuou do Derosne y l 
Blllleaux, bajo á regular... ' 
Idem, Idom, Idem, Idem, bue-
no Í superior 
Idem, Idom, Idem, Id., dórete. 
Cogucho, Inferior á regalar, 
u á m e r o « á ». (T. I I . ) 
Idem, bueno á superior, n ó -
mero 10 á 11, ídem 
Qaolirado, inferior A regalar, 
uámoro l'¿ á Id, Idem 
Idem bueno, • ? 16 á 16, id . . . 
Idem superior, n'.' 17 á 18, bl. 
Idem. Üureto. o" 19 á 30. id. . í 
ORNTRrriTOAII DB UOAKAPO. 
Polarización 91 á 9fi.—Saoos: de 0 7 « 6 á 0'797 de $ 
•en oro por lo» 1U kllógramea, sogén número, 
Bocoyes: No hay. 
• Z O O A B D B MTKL. 
Polarlsaolón 87 á 8!>.—De 0<617 á 0 ft78 de $ an oro 
•por UJ kilógramos. según envaso y nliniuro. 
aZOOAB MAWUflADO. 
Comóu á regular ratluo.—No hay. 
EJeñore v C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D S CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
DV; FRUTOS.—I'1. Jaime KanUcarm, y D. Fél ix 
ArkQilia. 
f£s oopla —H*bana, Ifl de octubre ao 1891.—El Sín-
dJ io Presidente iutarlnu. ^ostí i / í d» M o n t u l n í u . 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 2 2 6 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n • o se reciba á bordo este aviso, deberá» 
oorro^lríe Jos planos, oartah y derroteros correspon-
dientes. 
C A N A L D E L A M A N C H A 
Francia. 
1 350 CAMBIOS I-AOTEBTADO KN KL FARO FLO-
TANTK I)K BLIYTINOKN Y EN EL. CARACTER DE I.A 
i.iv. i«n KSTK PONTÓN. (Á. o. ÍUÍ»IÍ)VI 218/1.270. 
ParÍH IK'.IM Hacia tloes do enero de 1891 se reem-
p la / i r á al faro llotante do Ruytingxn por otro faro 
11 itante de mayores dlmnusieiiQs, fondeado en el mis-
mo sitio y pintado á fajas alternadas rolas y negras. 
L a altura del plano focal de la laz sobre el nivel del 
mar será de 12 nrttros. VÁ palo del pontón rematará 
en una mira esférica con claraboya pintada de rojo. 
Se aumentará considerablemente la intensidail lu-
minosa. L a luz emitirá cada veinte segundos, deste-
llos rojos, precedidos y seguidos de eclpses totales. 
Kl pontón estará provisto de una sirena cae en t iem-
po de niebla emitirá un grupo de dos sonidos del mis-
mo tono, alternando cada treinta segundos próclniu-
mente con un sonido simp'e. E n caso de haber avu-ía 
en la sirena, se reemplazará esta ieCal por toques de 
campana que ropiuducen sensiblemente esta seilal. 
Cuaderna do faros nóm. 91 de 1989 pág. 163, y car-
ta nóm. 210 de la sección I I . 
A R C H I P I E L A G O A S I A T I C O 
Estrocho rio Gnspur. 
1,831. INHTALAOIÓN DE VALI/.AB EN LOS LU.TOS 
NJEI,A T TUKK (KNTRAUA I>K TANDJOKO PANDAN.) 
( A . n. N . n ú m . 2I8J1.273. P a r í s 189.). E n 1< s ba-
jos N jela (Carier) y Tree, se han Inutaludo valizas de 
ruadeia en formaüu trípodes y rematadas cada ana per 
un tnánKulo blanco, situadas en t i ctnal S. de la rada 
de Tandjoir Pandan y en el lado SU . de la Isla H r l -
toug^ liillitón. 
Ettaa valiz as. de 10 metí os de altara, están pinta-
das á fiijae horizontales rojas y blancas. 
Sltuuoiaiiis próximas de Ion banco. ; Tree, S'.' 9' 20" 
S. y 113'.' 39' K. : Ni-jla, 3'.' '2' S, y 113" 40' E . 
Carta núm. 148 A do la Micción N . 
E S T R E C H O D E M A L A C A 
llnlnulft» Oooldontalea, 
1,863. SürRIMIIÓN DR LA ESTACIÓN DK P R , l C T I -
con DB LA IRLA JERAJAII (A . a, N . , núm. 21U[ 
1.273 .París 1890). Srgú-i participa el Comandante 
del aviso francés Cluuteur, desde hace algún tiempo 
se ha suprimido la estación de prácticos que so en-
contraba en la Irla Jsrajab. 
Los prártlocs residen en Gcorhetown, y si se quiere 
buscar a'guno á la entrada del canal s • ea IndApen-
sable pu l i r lo auiiulpadamente por medio de un tele-
grama. 
Carta núm. 498 do la sección I V é instraooiones pa-
ra la «avegaclóa dvl estrecho de Malaca de 188H, pá-
gina 90. 
DK. D. FRANCISCO O. RAMÍREZ CHENARD, Juez 
de primera inttaucia del distrito del Centro de 
eata oiadad et3. 
Hago saber: que en providencia del dia diez del co-
r/ioufe dictada á iuntancia do D. Leopoldo Lauge y 
Santo Domingo como slbacea adminUtrr.d-.>r de los 
bieuos quédanos al falh^iinituto de D .losé Snároz 
Argudiu y Carcía en el juicio ejecutivo qne sigue en 
este jnigado y por attte el Kfonbano actuario, contra 
I) . k».fael do Prado y D. Antonio Hlda go y Cato, 
por pouos, ho acordado sacurá nueva aii^a<ia la» coa 
renta v nueve caballerías de tierra ds la hacionda 
"[jas Pozan" situsdas en el barrio del mb-rao nombre, 
termino inuuícipiil do Bahía Honda: distrito judicial 
de (!•••••• . . . provincia de Pinar del Rio, que lindan 
por el Nono con al camino real de las Potes, por el 
Ehte con terreno de los herederos do D Juan López, 
por c) Sur con ídem de D Feliciano Cepero y por el 
Oeste con fincado D Manuel Baliejo, tasadas en tres 
rail novecientos veinte pMM oro, con rebsja do un 
v«int«< y cinco por ciento de dicha Usacjón, por cuya 
cantidad so pone en venta, Mfisláadtu parala subas-
ta el d a diez y siete del entrante moii de novltmbre á 
la una de la tarde en la Sala do audiencia do este j 'jz 
gudo sito en la casa cnllo de Tacón número dos, altos; 
advirtiíndo.-o que no se admitirán potturas que to 
ubrau las dos tercerus purtes He la tapac ón con la 
rebuja indicada, quo para tomar pait;> en dicha subas-
ta Ion Moitadores consignarán previamente en lu mesa 
del Juzgado ó cu el Establecimiento destinado al efec-
to una cantidad igual por lo menos al diez por ciento 
efectivo del valor de las cuarenta y nueve Icaballeríis 
de tMrra, sin cuyo nquisito oo serán admitidos, que 
los títulos de dominio i staráu do m&ninesto eu la És -
oríbonía pura que puedan examiaailos los que qulu-
ran tomar parte en la referida subasta, f r¿viniéndoí<e 
ademís que los licitadores deberán conformarce con 
ellos y que no tendrin derecho á ox'gír ulngunrs 
otros.—Habana, octubi o catorce de mil ochncientob 
noventa v aiio.—Francisco O. Ramirur.—Ante mí, 
Maouel Ándreit. 13209 3 1 6 
A U S T R A L I A . ; , , „ 
Estrecho de Torrog. 
1.353. BAJO HKRERFORT.—EXPLORACIÓN NÜE-
VA. (-4. « ^V., núm 318/1,371. P a r U 1890 ) Como 
resbitado de una reciente eiplcraolóa del balo He-
resfortd. llevada á cubo por el buque hldrográtíco i n -
glés Volga (veáse el Aviso n ú m . I9O7I 144 t/e 1890;, 
se ha obtenido una Hoii<a de 7 metros reducida al ni» 
vel de las b ijamaief vivas eu na punto determinado 
por les siguientes niarcaclonev: la cumbre de la lila 
Eatt Strait (isla K . del estrecho), al 8: 70? B . la 
oniubre de 7t metron de la pauta luce, de ia L i a 
Wtfilno'dav, al S 81V W.; la vallia negra del arr:c ftf 
del NW. al 8 70? VV. 
situación: 10° 27' 20" S . y 148? 33' 14" K. 
Gattas número» 489 y 033 A de 1« lacoióo V L 
VAPORES D E TKAVEPT* 
HE B S P S R A S . 
Othve P 'í .i'n* M? Oistina: Veraoms y CMalos 
„ 17 Masootte: Ti.rupa y Cayo- IIuoso 
17 Santanderino. Liverpool _v amalas. 
17 Saturnina: LlTarbooI y asoali»». 
18 Mújioo: Nuev<«-Yorfe. 
... 11) BatistofH' NU^VK-VOT». 
. . f l ITumurl: Verscrit y escalas. 
... 21 City i>( WBsii.v.vion: Nueva-Votl» 
21 I ' iiinsi.- ii" Pwarto-Rln'-y encalas. 
2* Krneslo; Livorpool y escalas. 
n 25 Ciudad de Santander: Cadltí y eecslue. 
M 35 • ••:.ibi-i Urádltl; >'««.va-York. 
. . 25 Pl* I X : Barcolooa T escala*. 
„ 26 1 ¡itv «l AlexiUidrif:: Nueva-Ytrk. 
56 Carolina: Liverpool y escalas 
. . 28 Yucatáf.: Nueva York. 
28 PUonttno: Liverpool y escalas. 
29 BaldanBTO Iglesias: Óolór^ \»',ilos. 
Nbre 1? Ardsncorrach. Glasgow. 
3 Tuntallou: Londro-s 1 esoa1»» 
3 Bmllione: Liverjoo , OM 
\ Manuela: Puerto Kico y e*c»laa. 
C ».afav«tt«i: 8t. Ni-^ire v - • • - -
f. Henita: Liverpool y escalas. 
7 Enrique: Liverpool y escalao 
S A L D R A N 
Olbre 17 Saint Getmaln: 8t Naxalve v vealai1 
17 MaHiu tte: Ta^pa " t;ayi>-ítna»o. 
17 Nlii ánt Nt?» vn-\'r.-\. 
20 Relnu M? Cristina; Sant.irsl. r y flaoalaí 
llr.vi | •". i'-1 . Pu< rt -r-Xff: y esr.alas. 
50 México: Nueva Ycrk. 
23 Yamurí: Nueia-YotV. 
. 34 Saratnea: Nueva York. 
. . 81 M. L Vlllaverda: Pto. R!oo v osualaa. 
81 City of Alexmdrla NT;BV • Vork. 
Nhre 6 Lafayette: Veracraz. 
10 IVKnunla: Puerlo-Kion v Moaloa. 
VAPORES 0OSTERO8. 
S E E S P E R A N . 
Othro 18 José García, on Ilatahanó, procedente de 
Las Ttmos, Trinidad y (jitofuegos. 
. . 31 .loseStii, n liaUbund; de Cuba, Munianl-
lUi, Snnta Cruz. Jácaro, Tunas, Trinidad 
T Clenfaegoí. 
„ 24 Muncol L . Vlllaverde, de Santiago de Cuba 
y escalas. 
Nbre 4 Manuela, de Santiago de Cuba y oscaloi. 
S A L D R A N . 
Otbrel8 Argonauta: de Batabanó para Cienfoogos, 
Trinidad. Tunas, Jácaro, Santa t ' n t . Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. , 20 HantLollt» y María: par» Noevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Stjnia de Tánanm, üara-
CCQ, duantánamo y Santiago de Cubo. 
31 José Garcío, de ll -.'abanó para las Tunos, 
Ovü csoalas en Clonfnegos y Trinidad. 
„ '.5 Josefitü: djs B iu'>iinó parí» Cío» fuego», T r l -
n diid. Tanas, «úpuro, Santa Cruz, Manza-
nillo T SanHaC" de Ce'-a. 
31 MMIO<)' ÍI Vüluv-.r r.- para N'asvltoa. G i -
hiira. fWnttaf* ''II^"» V 1 «calas 
Nbra 10 J ' muela: pura NUM'ÍIM,). Gibura, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago do Cuba y escalas. 
Para Canarias, iica. esp. Verdad, esp 
Galbáu, Río y Comp. 
D-Iawara. (B IV.) I»ca. \ i e J . E . GrahaLi. a 
pitáu Coobrun, por I.uit VV Plací. 
——Montevideo, berg. esp. Diegaito, cap. Fábregaa, 
por Cano y Comp. 
Frontera, Vtracfuz y escalas, vapor-corroo cs-
pailül Hubatia, cap. Dc?champs, por M. Calvo y 
—Sir^ander y Saint Nat&irí, vapor fraucéi Saint 
Germoin, cap. De Kenabiec, por Bridad, Munt' 
roj y Comp. 
Canarlss, bca. eip. Miría, esp Jauma, por An -
tonio Serpa 
Cananas, vap. ê p Jal a, cap Alvarez, por ü o -
briuos de Hurrera. 
Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, cap. Ge-
lats, por N G-JIM* y Comp. 
Nueva-Orlíuiis, vup. esp. Murciano, cap. ürliar, 
por C. Blaüoh y Comp 
Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Aut.mio Serpa 
Delaware. (B. W.) vap «sp. M. M. Piuillos. ca-
pitán Diaz, por Cides, Loychate y Comp. 
Nueva-York, bca. ing. Dalhama, cop. Jouos, por 
Hidalgo y Corep. 
Para M.itpuzaa y otroi vapor inglés Román Prince, 
eup. Barger, por Dussaq y Comp.: de tránsito. 
Nueva-York, bca amer. Carrie E . Long, capi -
tán Stowers. por L i i a V Piacé: en lastro. 
Mat.nzai, vap aracr. Hutchlsson, cap. Bnker, 
por L&wton y Hnos.: de tránsito. 
Para Corufia y Santander, vapor- correo esp. Reina 
Maiíu Cristina, cap. Gurordo, por M Calvo y C" 
Nueva-York, vipor-torreo esp. Méjico, c a p i t á n 
Alemanv, por M Calvo y Comp. 
Nueva-Yoik, vap. amcr. Niágara, cap. Borley, 
por Hldalg 1 y ''ouip. 
Cayo -H ueso y TatTipa, vap. amor. Mascotte, ca 
nitÁn HsnloTj, por fjawton y Hnos. 
Fdadelfia. gol. nmer. Wni. H. Swan, cap David-
s >o, por H B Ha asi y Comp. 
-Halifax, vía B >ftton, vap norg. Cuba, cap. Bo-
mbaldet, por it Truñio y Comp. 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
4 N T E 8 D K 
ASTOÍIIO LOPEZ í m . 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Grorordo. 
Saldrá para la Corana y Santander el 20 de oc-
tubre á las 6 de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admita posaje/os y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas i déte co-
rrido y con conocimiento direato para Vlgo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Loo piooportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo ce^ulsito serán nulas 
Recibo carga á bordo bosta el día 17. 
De r a í t ponnencres impondrán sua ocnslgnatarlof 
M. C&dva y Cp., Oficios numero 3¿. 
183 313-E1 
LINEA DEÑEW-YORK 
un c o m b i n a c i ó n c o n l e s v i a j e s A 
E u r o p a , V e r a c r n z 7 C e n t r o 
A m é r i c a . 
So h a r á n > x ^ c n s n a l e s . s a l i e n d o 
l o a v a p o r e s de e s te p u e r t o l o s d í a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y d e l de W e w - Y o r k 
loa d í a s 1 Ü , 1 3 , ¡SO 7 3 0 , de c « d n 
E l V A p o r - c o r r e ó 
fflw-yoRK & t m , 
H A B A N A "ST N E W - Y O K K 
bormosos vapores de esta Compafila 
saldrán como Hlg-ae: 
D9 MneviA-'Srork l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e 7 l o a s á b a d o s 
á l a n n a de l a t a r d e . 
• F U M U E I . . . Otbre, 
K I A G A E A 
OBpABA 
SAttATOGA 
OÍTY O F W A S H I N G T O N orry O F A L E X A N D E Í A . . . . , , . . 
Y U C A T A N 
N I A G A R A ., 
Y D M U R I , , 
D e l«t H a b a n a l o s j u e v e s 7 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e 
O R I Z A B A Otbre. 
SAÜATOGA , 
C I I T O F W A S H I N G T O N . . . . . . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Y U C A T A N 
N I A G A E A , . . r 
Y U M U R I 
flABATO«-A.,..,.„,.vl.. _ 
D R I Z A B A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Est-os hermosos vapores tan h l m oonooidoc por la 
rapidez 7 seguridad de sus vlijea, tienen excelentes co-
MdidMM para postreros en sus espaoloacs cámams. 
También se llevan á bordo excelentes OOOIDOI'O.I OS-
pa&oies y íraccosos. 
L a carga se recibe en el nnollo de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y so admito earca par» 
Inglaterra, Kamburge, Bromen, Amstordan, iiottar-
dam, Havre y Ambsres; pam Bueuoa Airea y Monte-
Tideo S 80 oentuvos; paro Santos á 85 OMIUTO» y Río 






















S o c i e d a d G e n e r a l do S e g a r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i j a . 
Con snoursalos y Agencias en todas las provínolas y pueblo» importantes de ta lil* de Cuba Lé^almmrí« 
constituida por escritura púüllca oWgadi ante el Notarlo del Ilustre Coledlo da anta oiadud D " A m l r L M ! 
zón y Rivoro y cooperada por la Lonja de Víveres. • "U,"D» ""i 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. 
V, 366 
D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I j n ^ c í o 9 i , * I t o « . 
78-3...;n 
Situación del Banco Espaflol do la Is la do Cuba 
HN LA TAKDU DKh SABADO 10 DH OCTUHRB DB 1891. 
ACTIVO. 
i^a oorrofcpondenola so odiaitlrá úBÍnoraente un U 
AdmiuUiración General do Correos. 
XdaMU entre M u e v a "STork y C l o n í u e -
« o s , c o n o s c a l a e n N a s s a u 7 E a n -
t iago de C u b a i d a 7 v u e l t a . 
CETLos hermosos vapoy^j do lilarro 
capitán P I E R C E . 
C I E M F n E G - O B 
ospitán C O L T O » . 
8alen on la lonaa siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Otbre 
C I E N F Ü E 0 0 8 
D e C i e n í u e p o ? . 
CÍENJ/UEGOB Otmo. V 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Otbre. 10 
( U N T I A G O . . 24 
KSTasaJo por ambas linas á opción dul viajero. 
Para fletes, dirigirse & L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores Impondrán n i consignatarios. 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
Coja „ , 
Cartera: 
Hasta 3 m e s e s . . . . . . . . . . 1 $ 3.805.fl84| 91 1 • 
A más tiempu | 241.2701 :I5 | 
Créditos con garantías 
Obllgiaclones del Ayuntamiento de la Habano, 1? hipni.c.H 
Sucursales 
Comisionado» 
Empréstito IIHI Excmo. Ayuntamiento du la Üabanu, . . . ! 
Hacienda píiblica. cuenta de emisión de tíilletes U l̂ itanco 
Espafiolde la Habana 
Cuentas varias , , , , ü.. 
Efectos tlmlnadou 
Delegados ene uta, efectos, timbrados . . . . . . ü ü i ü ^ ü " 
ReciLoade contribuciones 
Rocaadadoros do contribuciones • • « • • • • • • • • • . . . 
Recaudación de contribuciones , 
Tesoro: Deuda da Cubo 
S Expendlclón do efecto? Umbradoq. , . . , , . . . , . .^ ' .*" . . . ' . !^ ' ' 
Propledode» • • • » ' • ' : • 
i*«s>94 do todos clases: 
itistolocléu 19 7.23]| 22 (9 7B8| 10 
Generales | 49.3571 65 I I .CM 84 
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P d l i S H 1 ccri ' i^iff .s n i díft 1 6 
d o o c t u b r e . 
FobtiOiMi U i r o l a o t M i , 
l 'ajetil los cittaiToe. . . 
c'.cadura, kilos 
Aguardiente, cascos. 








c a p l t s í n A l e m a n 7 . 
- SL-UJÍ 4 arí ¿Vueva Yort- ?1 10 de octubre á las 4 
a i la tarde. 
Admite cu'ga y pasajeros, á lot que se ofrece el buen 
troto que esta antigua CompofiL» tiene acreditado en 
sus diferentes líneos. 
Tombión recibe corro pora Inglaterra, Hamburgo 
Bremon, Amsterdan, Rotterdon, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la solido. 
L a correspondencia solo se recibe es la Admlnlo-
tración deC erreos. 
NOTA. —Esta Coapatla tiene abierta una póliaa 
flotautit, así pura Mt-v UÍSÍ» corao paro todas las dr-
m'te, b«.jo la CJOI pnoden otegurorse todos los efecto* 
420 se ombarouen en sus raperes. 
Habano, 13 de octnbre de 1391.-Dff. Calvo 
Cosu^W*, 03cles?8. 134 313-1 B 
L i m k DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compa&fa tiene abierta uno póliza 
flotante, así para este linea'nomo para todos las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Colvo 
Cp., Oflclos 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
Da la Habana el día áltl-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara S 
. . Soutiaijo de Cuba 5 
M Ponee,. 8 
'M May og'Jes 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el c 
. . Gibara. . . 
Santbgo de Cuba 
. . Pouoe 7 
.- Mayagüoi, 
Puerto-Rico. . . . . 10 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico e l . . 
. . Mayogilci: 
Ponoe 
P. Prínelpo 
. . Santiago de Cuba 
G i b a r a . . . . . . . . . . 
. . Nuevitas 
L L E G A D A 
S i ^ ^ r a í t o d e i a c a r e a J o b r . q d í t i n 
No hubo. 
L O N J A D E VIVERÍ3S. 
Ventas efectuadas el día 1C ds oclubre. 
Conde W i f r c l o : 
1000 barriles a'jeitanas manzanillas . . . 5i ra. uno. 
A:fonso X I I : 
800 oajoi higos Lepa 6 rs. cajo 
150 id. posas lechos Rdo. 
lOSO id. jobón Kocan;ora Rdo. 
City o f Alexo.t idría: 
ci'jas iiassuü P and s corriente.. . $ 9 ' q t \ 
Vil t.t. qnesos Patagrás c o n i s L t - . . )i2.1qíl. 
30 tabales posea In americana $1 qt(. 
N i á g a r a : 
200 3 manteca chicharrón S"ol 89 20 qtl. 
350(3 id. id. Fovoritu.. í g i qtl. 
t n p id. id. I'otomoc.. ¿su qtl 
S i » id. id. Ijiperio'.. *8 í qtl 
1( 0,3 id. id Yumurí... $9q l 
25 o;>jas locino en pedacitos $ l l | qtl. 
23t3 jamones Me ocotón $I6i qtl. 
Fi) cujas latís manteco Polmetto.... $U;i qtl. 
30 id. { id. id id $111 qtl 
30 I I i id. id. M «11J qtl. 
5 ' enjís Ktas t auteca chicharró", 
Sol Edo. 
30 csjus i Iotas manteca chicharrón, 
Sol Kdo. 
30 csjAs i latas maatftca chicli-irrón, 
Sol. R.lo. 
12 cajas i Iotas m mtpw chichaiTón, 
Sol Kdo 
ir>|3 inraipues sin hueso, Sul Rdo. 
Sm'ra: 
400 canastos cebo loa «allegas R io. 
Oad'tano: 
300 cajas bocalao Eacccia Rdo 
es a ñ mu 
Para Gibara. 
Polocra goleta H A B A N A , patrón E terella. A 1-
m'te caiga y pssajws por el maulle de Paula De 
más iafornies, su patrón abordo. 
13317 o^-ie d6-17 
íiOFei le M . 
J l M U . 
r a r a W u ^ T a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
81 vopor-coireo amerloan» 
HÜTOHINSON 
c a p i t á n B a k s r . 
Sa'drá de ea: i nasne el sobre viernes 16 'o octubre 
á 'as 4 de la tarde. 
Su idmlten pasajeros y carga p<u J ilUbtip ;>o*<t;"»y 
pora ¡Sari Erancisoo de California y tir tev.l< r ;»< 
íiTi«tA« jinm Hong Konj; (China.i 
Pavi ri4s informes dirigirsr á sus conelgaatorloí, 
L ^ W T O W HNOS.. Dlercaderes 36. 
C n , 1403 1 0 
A Mayagilez al 
Ponca 
P. Principo. . . . . . 
. , Santiago de Coba 
. . Gibara 
Nuevitas 
. . Habano 
N O T A S . 
E n su visjo de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba espresados y Pacíflco, 
conduzco «1 correo qne sale de Barcelona el dio 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su via,ie de recroso, entregará oí correo que sale 
de Puerto-Rico el io la carga y pasajeros que conduz-
uo procedente de los puertos áal mar Caribe y eu «1 
Pacífico, poro Cádls y Barcelona. 
E n la época de cnarenteno ó sea desdo ol 1'.' de mo-
yo al SO de septbmbre, se admito carga paro Cádit, 
Borceloíio. Santander y Coriifia, poro p&aajeros solo 
paro élihuos vuertoc.—M. Calvo y Cp. 
! 33 I B 
Eu evinbiiiació'i con bs vaporos do Nueva York y 
'ion la Compaüíi» le forrooorril de Panamá j vapores 
•íe la costo Sur j Norte del Pacífico. 
Avise i los cargadores. 
Esta Compaflía nr. responde del retraso 6 extravío 
jue Aufran los bvltqa de carga, que no lleven estaji;-
PR IR» con toda claridad el destino y maroa» de h i 
^n>v<iancÍRS, ni tampoco do las recl&mociones que un 
ta. por mal envase y folta do proscluta en los mi» 
bre 
OOMPANIA 
9 um;mríf n^ija-A raerlcaim-
PAK A VERACRUíi Y T A M P I C C 
iitxk para dichos pnartM ti diu 30 de septiem-
•• u;n>í--cf)rrfi) alemáo 
BORUSSIA, 
c a p i t á n T a t e m a n n . 
Admite carja á fleío y pasajeros de proa y anoi 
«uívüt js vasajerns do 1? ctmor». 
P r e c i o » -lo punaje . 
fin 1? e^wara. /i1»» proz. 
Pars 9 ¡ntAOKUa., í ¿ú oro. $ 12 oro. 
., TAsmoo „ 35 „ „ 17 „ 
L a oar:<a v . rivcibe por el mueile do Caballeila. 
L a coritsi>ondúscla solo so rocibe eu la Admiuis 
tranión de Corr«os 
P i w H A V R K y H A M B U R G O . con escala eu 
Í I M T Y , SANTO D O M I N I O y ST. THOMA8, 
saldrá sobio a! lia IB do octubre ol unovo vapor-oo-
rreo aismáu 
BORUSSIA, 
c s t p i t á n T a g ^ m a n n . 
Admite ^arga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos pora au nr. 
nátnere de puertoñ de E U R O P A , A M K R I C A D E L 
8 U « , ASIA. A F R I C A y A U S T R A L I A , sogóo por-
menores que se fh'jUitan en la caso consignatario. 
NOTA.—La -arga destinada á puertos en donde no 
toc.i *-.l vajior, sorá trasbordada en fTamburgo ó en el 
Havre, á cocvenieuuio dolo empresa. 
A.lmite pasojoroa de proa y unos cuantos de primo-
va aúmara para St. Thomas, Hall; , Havre y Hom-
bargo, í precios orniglados, «obro los qae Impondrán 
loe censignatorios. 
ADVERTBKCIAYMPORTANTB 
Los vapores de esto empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de lo costa Nort* y Sur de lo Isla de 
Cuba, siempre que se las ofrezca carga suficiente 
Íioro ameritar la escala. O!ebo carga so odmite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en ol Havre ó Hamburgo. 
L a oai?a se reoll?e por ú mué'1.* de Caballería. 
L» corroipondcncb iotareetheau la Adadaíitnt* 
«{¿n de Corre-ts. 
Poaa más peymeorer tomne ( loe ontistgnatarloo 
atlVs -fí S»» l-'Ti^o •:. W. Aywtsdo d» Como* MI. 
9 9 , m 
M4 8 T I K F A L K Y CP. 
U M f l MT 
P r e c i o de p a v a je e n t r e N u e v a T o r k 
7 l a H a b a n a , por loa v a p o r e n 
City of Alexiindria, Haratogra y Nlfigrara, 
i? 2 « 
Habana i Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la E&bano. 
$34 
80 
$17 oro espoflo!. 
15 oro omerlc.-voo. 
Por los rapores Yucatán, Ornaba, \mnurl 
yCItyof Washln^tou. 
Habana á Nueva York. . $45 $33-50 oro oapa&ol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además so don puojes de ida y vuelta, de lo Hoba-
no á Nuevo York, por cualquiera da los vaporoi por 
$80 oro eapoüol y do NUÍVS York i In H^>ana, 
ufo axoricano. 
' i n. 95? n a - j ] 
A V I S O . 
E l vapor americano Y u c a t á n llegará á lo Habana 
procedente de Veracruz y escalas malíana sálmda por 
la maüanay coutinuará su viaje poro Nuevo York en 
h tarde de dicho día á l a hora do costumbre.—Hidal-






Bllletos en circulación 
Saneamiento do créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin Interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Eepo&ol do la Habana emitidos por o'áéñta 
do lo Hacienda 
Sucursales [ 
Cuentos varios « • • •»« • • , • •» • • • 
Corresponsales ^ .J ' . " J 
Ainortizoclóii é InterosoB «iel empréstito* A^ntamíénto do 
1^ Habana 
Haciendo pública, cuenta de recibos do contribución , ', 
Idem Idem efectos timbrados , 
Productos del Ayuntamiento do la Habana . . ! " ! " 
Intereses por cobrar %m'm 
Ganancias y pérdidas, á cuenta n u e v á " ^ J J ^ i " * ' " . " ' 


























B I L L E T E S , 









84 $ 44.865.718 
Bno.: E l Sub-Qoberuador, 
166-E 
PILAJííT STI5AMSHIP I Í E S Í B 
A R f e w - V o r k a n 7 0 h o r a s . 
£08 rábidos vapores correos americano? 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Cno de estes vapores saldrá de cote puerto todoa lo? 
miércoles y sábados, i k uno de la Urde, coc 
escala en Coyo-Huoso y Tompa, donde so toman los 
trenos, lltgasdo los pasajeros á Nueva York &IB cambio 
alguno, pasando por Jockíionville. Sovonnah, (Aor 
leHton.RiohraoBd, Washington, Fllodolflay Baltimore. 
Se vende blllattspora Nuevo Orleono, St, Lonl*. Chi-
cago y ledos lau prlnelpalos ciadadw de los Estodos-
ünldos, y pora Europa cu oozabinaolón con los mo-
jores líneas de vapores aue salen de Nnsva York 
Billetes de ida y Tuolta á Nuevo Yerk $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en lo Flo-
rida, será Indispensoblo, pora la adquisición del pa-
siye, obtener un certifleado do aclimatacléa quo, como 
de eofitnmbro, expide ol Dr. 1). M, Burgons, Obis-
po n. 31. 
Las perscHiis quf» deaeen ilespcdir á bordo á los so-
llores pasajeros deberán Umbíén proveerse do esto 
requisito. 
Los dfaü de salido de vapor no se despachan pasajes 
después de los once de la moSano 
Paro más pormenores, dirigirse á sus conslimata-
rio<. T .AWTON H E R M A N O S . MorcadorM !W. 
J . D. Hashagen, 281 Broadway, Nueva Xoik.—C 
E . Pn»té. Agente General Viajero. 
L W . Pitzgerald, Superitondente.—Puerto Tumpo 
C u . 957 156-1 J l 
Vapor ARO0NAUTA. 
Según nos oomunic 1 la Empresa de vapores de los 
Sres. Meuéndiiz y este buque, quo con motivo del 
mal tiempo retraxó eu itinerario, saldrá do Batabanó 
poro Santiago da í'ubii con escalas en Cienfucgos, 
Trinidad, Tanus, JÚMro, Santa Cruz y Manzanillo, 
el domingo 18 del corriente per lo noche, recibiendo 
la carpa para dichos pu;itoii, hoy viernes y maílano 
sába'ln. 
Los seQores pasaieroi deberán tomar el tren que 
sale do lo Estación de Reglo á las 2 y 50 do lo tordo 
del citodo domingo.—Habano y octubre 15 do 1891 
13186 3d-16 2a-lfi 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
uuuós M U s ú r i t t ü i I r u i s i ' o x r á s m m u 
» E SOBRINOS DE H E R K E K A . 
VAPOR " i í S l l B l l T A Y MARIA", 
capit&n D . J o a e M a i í a V a c a , 
Saldrá du este paerto «1 dio 30 do octabro ú las 
cinco de la tarde pora los do 
N u e v i t a » . 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a , N 
Santr , Dr .min iro , 
P o n c a , 
M a v a g ' i i e z . 
Afiraa-íxlla 7 
P u e r t o -Rico . 
Las pé/!rar para la r.Hrfro de travesía súln «« admi-
ten hiuit» ol dio aiit.«rli>r do su salida. 
O O N S I G N A T A R I O S . 
NnevitAs; Sres. ^'Icente Rodrigues y Cp 
Gibara: Sr D, Manuel do Sllvo. 
B a i M O M Sres. Eio;iés y Cp. 
V.nUf. Sna Btonnr, Meso y Gallego. 
Sant« Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
PinMO Sres. ICraeuier y f'p. 
MuyoL'Uez: Sres. Schnlze r Cp. 
Aguudilla: Sres. Vallo, Koppísch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwlg Dupíace 
80 despacha pí>r «u» smiodore», Han Podro núnirtro 
5. ploia drt Lux I 81 MIU l-'l 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n D. F l o r m t i n : ) C a r d e l u z . 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N 
Sal J rá todos los lunes á les 6 de lo turd.i del muelle 
le Luz y llegnrfi á mgM los UOTtM y á Calharlén los 
miérnoies por (a máiCana 
R E T O R N O . 
Saldrá Sa Calburién los jueves á 'as 8 de ¡a malíana 
y toctindo nu Saitua llegará i la Habana los vlemea. 
NOTA.—So lüoomifuda á los setioro» cargadores 
los coadicbir.es quf reune dicho buque pera *.l tras-
porto de ganado. 
O T K A —-En aomtii'nuúlón con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—80 despachan oonocimientos para loe 
Qaemudos QUinos. 
OTRA —El vapor A D K L A suspenda «HK vli^ei 
hasta nT;"vn aviso, 
A V I S O . 
Se 'l.'spaehan ocnoclralentos direotos paro í^hin-
hlil» Ci'irtindo 1% nHxtrrnnt ad.imí» Hii Helo del vapor 
VAPOR ALAVA 
Bs PHOH l C OMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, Potíi, Berlín, Nuevo York, y demás 
plnaas impartantes da Francia, Aletnoulo y EsUdos-
Uuidos; así como sobse Madrid, tudas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espufia, Islas 
Halenrcs v Oanarlas 
0 645 313-1 Abl 
L . R T J I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E K C A O E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
P a c i i i t « n c a r t a s de c r é d i t o . 
GlrarfWras sobro Londres, New-York, N«w-Or-
leans, Milán, Tmín, Romo, Venecto, Florencio Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Ilambnr-
iro, París, Havro, Nantes, Burdeos, Marsella, LUIe, 
Lyon, Méjico, Veracrnz, 8. Joan do Paerto-Rico, Sí, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas lus capitales y pathlos: sobre Palmo do 
Mallorca, Ibfcá, Mahón y Santa Crnz de Tenerife. 
V EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cínlenus, Remedios, Ssnta Clora, 
Caibarién, l<agua la Or.-iudo, Trinidad, Cienfusgos, 
Sanctl-Npíiitus, Santlogo de Cuba, (Jlugo do Avila, 
Mnnzanlllo. Pluor del Rio, Giburo, Puerto Pjíacipe, 
NaevlUs. oct. ' 0»i.9X2 156-1J1 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos do la Uabnua 
y Almacenes de Regla. 
F o r r o c a r r i l e s . 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACION RKNERAL. 
Habiéndose solicitado la colocación do anunr:iwi en 
las Estaciones, la Junta Directiva ha acordado se s i -
qno á subasta onto servicio, udmitiéndose proposicio -
nes en pliegos cerrados hasta las tres de la larde dei 
día 24 del corriente en ol despacho de esta AdminU-
traoióu. 
E l pliego de condiciones puedo vorua eu U Seore-
turla do la mlBino todos los días hábiles de 13 á 1 de 
lo tarde. 
Habana, 10 de octubre de 1891.—El Admlulstrador 
General, Francisco Paradtl% y C'estal, 
' 1 (15 8-16 
A 
U I L Í I 
1 0 8 , A G r U I A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PA0ÓS l ' O R E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s 6e e x ó l i t o y R l r a n 
Ifiti a » á. coj;ta y larera v i s t a 
sobre Mueva-Yoik, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Paerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Uavoua, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Lllle. Nonte», Saint 
Quintín. Dieppo, Tolouie, Veneoia. Florencio, Po-
lurmo, Turín, Mtsiiia, A-,, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
0 1111 1B6-1A 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I A . 25 . 
Hacen pagos por el coblu, giian letras á corta y 
larga vloío y don corlas do crédito sobro New York, 
Filadoljíhla, New-Orloans, San Francisco, Londri)-, 
Parla. Mndrld, Barcelona y demáH capitales y ciud» 
(Ut Importantes do les Estados Unidos y Europa, a i 
como bobre todos \OÍ pueblos de Espafin y sus provin-
cias Un KíS 166-1J1 
o r í e s y ü 
A 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR EL CA11LE 
F A C I L I T A N C A U T A S DB CRÉDITO 
y g i r a n l o t r i s a á c o r t a y l a r g a v i a t a 
S O B K K N E W - y O R K , BOSTON, C H I C A G O 
.SAN F R A N C I S C O . N U E V A - O R L E A N S , V K R A -
C K U Z M K J I C O S A N J U A N D K l ' Ü K R T O H I -
c o . i ( ) N ( ; E , M A Y A G Ü K Z . I O N D I Í K S H A H I S , 
m í l i O E O S , L Y O N . B A Y O N K , H A M B U R G O , 
HliH AIKN, B E R L I N , V I K N A , A MSTiOKDAN, 
B R U S E L A S , ROMA, N A P O L K S . M I L A N . G E 
N O V A , BTO. K T i ' . ASI COMO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES T PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A G 
ADEMAS, C O M P R A N Y V E N D E N R E Ñ I A S 
ESPAÑOL 8. F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BO 
N O S D E L O S E S T A D O S UNIDOS Y C U A I , -
1' I K i< A OTICA 1 I.A SK DK VAI D i KS l 'C l t l . l 
COS. Ü U i R I W - I A 
EMPHESA U N I D A 
DB 
CARDENAS Y JÜCARO. 
L a Directiva ha seiíalado el 20 del corriente, á las 
dooo. pura que tMi((a efecto, en la caso número 5 oalli» 
del Baratillo, la Jauta general ordinaria, en la qae se 
dará lectora á lo Memoria con quu presouta los cuen-
tas del alio eoclul vcn tldo en ¡JO do Junio éltlmo, y ni 
presupuesto do gustos ordinarios poro ol uflo do 18S2: 
á 113, y se procederá ol nombramiento do la ComlsUiu 
que habrá do glosar aquéllas y examinar éste, asi 
como á la olooción de cuatro Hres Directores. A d -
vlrtléndoK^que dicha Junto se colnbrará con cualquier 
nlimero de concurrnntos; pudlend') los scnoroN accio-
nistas ocurrir á lo Secretaría por la referida Memoria 
Impreso. 
llábana, IB do octubre de 1801.—El Secretarlo, 
Ouillermo Fe rnándee dr Castro. 
Q \ m 14-14 
Banco Hispano-Colonial 
Delegación eu I R Isla do Cubas 
Vencido en primero de octubre ol cupón número 1 
do los Billetes Hlpoteoorios, omisión de 1RU0, se pro-
cederá ol pago do él desde lut-go. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos como de loa 
Billetes amortizados en ol sorteo número B y onterlu -
res, so cfoctaará presentan lo lo» liucrusados snu valo-
res acompañados de doble ( icluru loUmarla que oo 
facilitará gaatis en esto DulegaoK'U. 
Los huras de despacho son de 8 i 10 de la m'.fiono 
hasta ol 1U del actaal y troi'scurrido este plazo á las 
mismas horas do los lunes y murUts de cada somans; 
excepción hecha siempre de lus sábados y dios 10, VO 
LÜO do onda me« —Uabanu, octubre 7 de 1391.—Los ulegados. M. Colvo y C" 
0 1420 10-7 
miMARIIIL llü i i \ I I I A , \ . \ 0 , 
A VINO Al. IMIIIMCO. 
Esta Adinliilstnicióii hu dil^OMtu quu desde el día 
16 de octuiir« vae va 4 regir el ii.iueratlo aaterlor al 
del 15 de muyo, qnu es como alga'.: 
TiINKA U K L T K O X C O . 
Desdo lau chico da la nuBant do Marlunao (Samá) 
v h.t seis do la nmUana do Cunchu, Haldrií un treu ca-
da li->rii. Hiendo el n i.mo de ^..n. á ! n JO de lu noube 
y de Ooncha A lus once de la iiócho. 
l'-o"" Excepto lus nochoi d'i ópera en Tacón en qjtM 
el trou do O noche demorurá IU lálldk hasta las 12. 
RAOIAL A I.A I ' L A V A . 
So nnprlmcii desde ni 16 oatnbM lo» tf^ntH uu» 
en la tcmpoi ada han corrido basta !ii Playa nada hora, 
quedondo solo los sluuiinttor. 
HAMX k l'LATA. 
Mariano 0 j 33 
I d , 
M . . 
I d . . 
I d . . 
j . mmm Y P 
GLRO DE J.ET1US. 
C U B A m m . 4:5, 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A R I A 
CÍIBO rs ui. 
MERCANTILES. 
Capitán ÜRKUTIBEA8COA. 
í ^ a r a Eanjna y C a i b a r i ó n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de codo semaco, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luí y llegará á SAGUA los Juo-
ves y á C A I B A R I E N los vternn» 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Bagua, por* la 
H A B A N A , los domti'gon por lu mofiana. 
T a r i f a ¿lo f l o t e » e n oro. 
A SAGUA: 
Vivero» y (erreíorlft Í Í M O 
MeTiiono'aB O-^II 
A C A I B A R I E N : 
Vítores y ferretería o«>ii li»ucbage 9 0-Í0 
Mercancías (dem'tton 0-66 
NOTA —Estamlo en oo"ib!naolén non ni (erroeonil 
do Chinchilla. m> 'iospachau couuolmlent'»;; c'irectoi 
pft-ft IM QaHnMM do Güines, 
•io íe» iRdiRn ' ' ' o r í c , * Iníotmea Culta námero K 
O Ct 1401 I O ' 
BiNCODEÜ COMERCIO, 
Ferrocarrilefl Unidos de la Haban t 
y Almacenes de Re^la. 
S O C I E D A D ANONIMA. 
8CCKb.TAIt(A. 
Lo Junta Directiva, on sesión de hoy, ho acordado 
repartir un CUATRO r o n CIKHTO BN OHO sobre el ca-
pital social, por cuimta. do las utbidodeo del presente 
o&o. á los acclouistis que resallen serlo nn esto feclia, 
cayo dividendo empezará á hacerse efectivo el 2 do 
noviembre próximo. 
Hab ino. IB de octubre de 180L—'.Arturo Amblará . 
C 1*68 16-17 Oo 
Compañía Cnbiuia do Alambrado de 
das. 
E l Sr. Presidente, á petición de número suQoiente 
do seííores accionistas, según Reglamento, ho dls-
Ítuesto so cite á todo» los de lo Empresa para celo irar Junta general cxlronrdlnarla el 26 detorriente 
á las doce del día, en ol dosimcho dq la Admialstra-
ción. Amargura n . 31; siendo el objeto de dicha Junta, 
según expresan aquellos sefioros en lo moc'ón al 
efecto prcssiiicdo ''tratar do la fusión de rslu Co.upa-
"Hía con otra de su índole, pur considerar ,,u» á oatu 
"conciliación no se opone el Reglamento cita o y 
"porque ella puede favorecer los intereses de los que 
"la suscriben y de los demás seliores accionistas." 
Habana, octnbr» I I de 1881.—Bl Sooretario. J . U . 
O a r i o n t í t , ISISi . • i i , 
Mantua. 
l a . . . . 
i d . . . . 
Id 
Id 
v y 3^ 
8 y 83 
H y 88 
12 y 3H 
J'liAYA k 
6 y 15 
7 y V> 
8 > 45 
« v 
19 y .15 
Tarde 2 y 98 
Id 4 y .T« 
Id « y ;ti 
Noche 7 y 3K 
Id 9 y !>S 
BAkXi 
Tu-do 2 y 'Ifl 
I d 4 y 
Id « y 16 
Noche 7 y W 
L l » y »& 
Los DOMINGOS y O I A S E E S ' IVOS correría 
los trenes lntstu la Piayu tudas l u lionts dwtlíl lus •) • 
31 niananii hasta las 1) y M3 doollt 
llubiui.i. octubi" 1" do 'SUI — E l Aduilulutrarior, 
J o h n A . M c J . m n . Ú 1«06 So 3 l í d - t n 
Venta y compra de los bmnes por el 
A r a o u n l . 
Debiendo eriagunarso dos hueves de esto Arsenal, 
nútlles pina el trabóle, ItM&MOl "Arroíionte" v 
Precioso," oti subasta verbal, y udauinrse otros doa 
cu lo iiilsmti fi.rni'i, Kinnib.i oi precio tipo puro la wiita 
de trolnto y cuatro posos or.i OAdk Bao y da seteotu y 
seis posos clnoif uta centuvos «n l(;\ml monedo puri» 
lo eooipra tninti iéu de coda mío, se h«ce nhtf por 'ill 
pru>( me onuncio. cu ol eiit;<ii ter quu Uu imb tí,t.tis, quo 
leerán Mimullaiieus. ti'tidrávi efecto «m la ComuuUuoiÁ 
da esto cstubleolmlcnto el Jueves vt-lnle y dos d\ 1 no 
tuul, A las doco dol día; i n lo inl.oiijruru ia quo hubi¿ 
do depositirso en lo Coutaduiía del Dnpólito do (íslw 
Anioiial la cantidad do «ais i osos, (ichcnta ocntQvli& 
ro poro poder tomar parte en la sultusta. y slutidu 
do advenir qne tonto para lo compro enmu para lo 
cntiv Ion pogoi serán al contado. 
Ar-iHiiul d.) la liaban*, ontubro 15 1891—El 
Contador del Arsenol, Francisco de P. Alonso. 
Cn . . . . 4 1/ 
i o J - O I 
CONTRIBUYENTES. 
So hoce dober á los MfiOTM üontríbuycuteí por ol 
concepto da ''Aiiunclos y Letrero'." qus habléndiiho 
terminado «1 plazo «l dív 16 dei UCIULI para haour 
«f.tollvau l.ia cuotas sin reeorg.t olgunr , y descoFo es 
Rematador du focllltor ti puao á loi'oontrlbnyttttlM 
qne por olvl lo no hayan acudido á lu Recattu.iuiú.i, 
Oliólos 74, altos, á satisfuoiir suit adeudos, ane se IPB 
ooric-de un nuevo pluso quo turmlnorá <d dio i:i d. 1 
oorrlentn i;iea poro qun puflun vcriilcor el Pago, sin 
recargo al gano. C 1161 ld-17 So 17 
F a u s t i n o G r a r c i a C a c t r o 
ho trustadado sa escritorio y almacén de la cali» cío la 
Obropía ÜO, á lo mtsman. 86, cutre Uuba y Aguiar. 
1318» >0ftlB 
A V I S O A L P U R L I U O . 
Ouu ciila ferho h» retirado el poilor que toiiía con-
ferido á 1). ruderloo Pulido paro cobrar los oeiiBOS, 
rentas y dowfts del colegio "Son Francisco de Sales 
I.v quo so ununclo ol público poro los uluoto» cnusl-
gulcntes.— Habano, octu1 ro 8 do 1891.—El Adminis-
trador, Benito Conde. 12893 8-9 
A V I S O D B I N T E R E S . 
So negocian crédltoa do tedas CIOBOB y se hacen 
suplemento» para asuntos iadlolalos. Neptnno númo. 
roa A . v¿m 2 6 - 4 0 
H A B A N A . 
S A B A D O 17 D E O C T U B R E D E 1891. 
£1 impuesto del consumo de ganado. 
Nos d isponíamos á contestar á algunas de 
las indicaciones de La Lucha, nuestro cons-
tante, nuestro perseverante contradictor, 
contenidas en su número del miércoles, re-
ferentes á l a ingrata labor & que nos consa-
gramos en estos días, calificativo que acep-
tamos, porque nos hemos adelantado á la 
crít ica del colega^diciendo que acomet ía-
mos una empresa en la cual sabíamos per-
fectamente que afrontaríamos la impopula-
ridad, esa impopularidad que, de momento, 
alcanza quien expresa las verdades amar-
gas, porque son siempre agradables las 
mentiras dulces, sin perjuicio de que el 
tiempo dé la razón & aquel que la razón 
tiene. 
Nadie se preserva, s egún La LucJia, de 
nuestros tiros. Hace pocos días disparába 
mos contra los fabricantes de azúcar y los 
agricultores de caña: "ahora tócale el turno 
á las clases pobres. E l D I A R I O pido hoy 
que el consumo do ganado pase al Estado 
Y para que los Ayuntamientos, á quienes 
priva de ese ingreso, puedan vivir, prepo 
na ¡pásmense nuestros lectored el impuesto 
de consumos, que había de pesar sobre los 
artículos de comer, beber y arder, procedan 
de la Península ó del extranjero." 
Pensábamos demostrar al colega de la 
tarde que ni lo propuesto por nosotros aten-
ta al interés de las clases pobres, las cuales 
han venido soportando un gravamen mucho 
m á s duro, como era el representado por las 
anteriores tarifas arancelarias; ni hay para 
qué hablar de lo que pudieron convenir re-
cientemente los Sres. Sagasta y Gamazo, 
dentro del propóeito de suprimir los derechos 
de eonsnmoa en la Península, tan pronto 
como volviesen á ocupar el poder, compro-
miso que tienen también contraído todos 
los partidos republicanos de España . 
Penetrando en el fondo de esa discusión 
á que se nos provoca, pudiéramos recordar 
al colega, qué hermosos lemas, qué hermo-
sas teorías ostentan los partidos en la opo-
sición, y cuántos desengaños se sufren 
cuando llevan á la aplicación au programa, 
en el ejercicio del poder. Ese es tal vez el 
vicio más arraigado y más fanesto de nues-
tra política. Prometer mucho y cumplir. 
lo que se pueda. 
¡ Ah! no tenemos que ser muy viejos los 
que nos acordemos de que con halagadoras 
esperanzas se presentó la Revolución de 
septiembre de 1868. Entonces se gritaba: 
¡Abajo los consumos! ¡Abajo las quintas! 
T a l parecía ser el programa de la nueva 
situación. Han transcurrido veinte y tres 
años, y subsisten las quintas, y no ha de 
saparecido el impuesto de consumos. 
No estamos en el secreto de los acuerdos 
que puedan haber tenidó dos hombros po-
líticos tan importantes, de tanta talla como 
los Sres. Sagaota, jefe del partido liberal, y 
Gamazo, una de las figuras más prominen-
tes y respetables de ese mismo partido. Pe-
ro sí podemos asegurar que, á ser cierto el 
hecho de que hayan convenido en la supre-
sión del impuesto de consumos, las com-
pensaciones de esa medida no han dome 
recor la general aquiescencia, si se busca 
en aumentos en loa derechos arancelarlos 
exigibles á la importación extranjera, en la 
medida que pudiera admitirlos el porta-
estandarte del proteccionismo en España. 
Y al decir ésto, cuenta que no imputa 
mos al Sr. Gamazo, con quien nos liga per-
sonal simpatía, debida á sus reconocidos 
méritos y talento, una exageración de princi-
pios que salte por encima de las convenien-
cias. No hace mucho que su criterio proteo 
tor se paso á prueba, en relación cenias ne-
cesidades de esta Isla; y es lo cierto que el 
Sr. Gamazo deólaró noblemente que, en lo 
tocante á las provincias americanas de E s 
paña, exist ían para él ideales superiores á 
BUS compromisos do partido y á eua doctri-
nas do escuela. Habríamos, pues, de pre-
guntar: jel Sr. Sagasta y el Sr. Gamazo re-
trocederían ante la necesidad imperiosa ds 
salvar el preeupnísto de la Is la de Cuba, 
por aquellos medios convenientes para no 
destruir su riqueza ni paralizar su desen 
volvimiento y progresoif ¿Es lo que noso 
tros indicamos, como una solución, algo 
que contradiga lo que puedan pensar el se 
ñor Sagasta y el señor Gamazo, respecto 
de la manera y forma de existir el impuesto 
de consumes en la Península? E l lector 
discreto dará contestación á las anteriores 
preguntas. 
Deteniéndonos ahora en ellas, repetimos 
que sobre esta materia nos proponíamos di 
aertar algo extensamente, porque ella lo 
merece cuando nos sale al encuentro otro 
aspecto con quo se pretende presentar el 
problema que examinamos, y á cuya reso-
lución llovamos nuestro modestísimo con-
curso. 
Y a no son las clases pobres las que deben 
escandalizarse. Ahora deben levantar cru-
zada contra nosotros las Corporaciones Mu 
nicipales de la lela de Cuba. Dir íase—es 
cribe La Lttcha—qne el D I A K I O D B L A 
M A R I N A so ha propuesto suscitar cada día 
tina dificultad nueva al Gobierno. Aparen 
í a n d o servirle y defenderle, no hace más 
que coscitar contra el poder público, mi-
nuto por minuto, las desconfianzas, las pre 
venciones y el descontento de los goberna-
dos, cada artículo que publica el decano 
encierra una amenaza para algún interés 
legí t imamente creado en esta tierra". 
Y a se advierto que no pretendemos sua-
vizar la aspereza del cargo. No puede ser 
más duro; pero nosotros lo reproducimos 
aquí, para que forme contraste con la tem-
planza y mesura con que nos hemos expre-
sado. Deseamos que se nos contesto á la 
pregunta que vamos á hacer: ¿qué interés 
legí t imamente creado en esta tierra, se ve 
por nosotros amenazado? Ayer apolába 
mos al buen sentido, al conocimiento ge 
aeral de la situación en que se encuentra 
nuestra Industria productora del azúcar, 
para que se declarase de buena fe, eln exa 
geración, sin declamaciones, si cree nadie 
que un impuesto do un millón de pesos 
pueda cegar la3 fuentes de osa rica pro-
ducción? 
Hoy tenemos que repetir la pregunta, en 
lo tocante á nuestras manifestaciones sobre 
el impuesto quo hubiese de reemplazar al 
de consumo do ganado, caso de pasar éste 
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1A CHARCA DE LAS CORZAS. 
SEGUNDA P A R T E 
DB 
U N C A S A M I E N T O E X T R A S Í O . 
N O T E L A E S C R I T A K N F R A N C É S 
F O R 
JTJliT*® M A R Y". 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Seleote 
Contemporánea ," «e halla de ve»ta en la Galer ía L i -
teraria, da la Sra. Viuda de Poro ó Ijijos, Ooispo, 1)5.) 
(CONTINÚA). 
E n t r ó Jan-Jot en la sala da la taberna, 
. y ol desconocido no levan t i siquiera la ca-
beza, h a l l á n d o s e muy atareado al parecer 
en escanciarse u n vaso de vino que a p u r ó 
de un sorbo. 
Jan Jot , que era muy co r t é s , s a ludó al 
enerar, y el nuevo parroquiano ó no le vió ó 
no le hizo caso. 
—Buenastardes, señor ,—dijo el organille-
ro volviendo á saludar. 
L e v a n t ó el desconocido l a cabeza, m i 
r ó un instante á Jan-Jot, r e spond ió con 
u n acento alsaeiano de los m á s pronun 
ciados: 
—Buenas tardes, hombre. 
D i r i g i ó Jan-Jot una mirada á hurtadillas 
a l padre Antonio ; y observando que el des 
conocido les vo lv ía la espalda, l levóse a l ta-
bernero á u n r i ncón . 
—¿Quién es ese individuo? 
— ü u obrero alsaeiano quo va á Montata i -
re en busca de trabajo, 
á ser fuente de ingresos para el Estado. 
¿Ha entendido ninguno de nuestros lectores 
que hayamos pretendido quitar á los Ayun-
tamientos la única renta positiva con que 
cuentan nuestros esquilmados municipios? 
Para suponerlo, habría de desconocerse 
el sentido del artículo que tanto ha Indig-
nado á La Lucha, Tenemos la costumbre 
de no volver á leer, después de publicado, 
lo que escribimos, entre otras razones, por-
que nunca nos parece bueno lo que ya es-
cribimos; y ¿para qué proporcionarnos el 
disgusto de confirmar de nuevo nuestra opi-
nión? Pero no nos falta tanto la memoria, 
ni emborronamos cuartillas (para hablar en 
estilo periodístico) tan á la ligera, que ol-
videmos, que palabras, si no idént icas , aná-
logas á las siguientes, estampamos en aquel 
artículo: "nos parecería inicuo privar á los 
Ayuntamientos de un recurso, de un ingre-
so Importante, sin la debida compensación, 
sobre todo, si se tiene en cuenta que alguno 
de ellos, el de la Habana, en primer térmi-
no, ha normalizado su situación económica, 
merced á ese auxilio que le fué concedido 
por el Estado. 
Luego no queríamos privar al Ayunta-
miento de la Habana, ni á Ayuntamiento 
alguno do la Is la , de los Ingresos que nece-
sitan para cubrir sus atenciones. Luego no 
hay para qué extrañarse de que un perió-
dico pida que se despoje á los Ayuntamien-
tos del único elemento que hoy tienen para 
conservar la vida esas corporaciones; y és to 
por la razón más sencilla: porque ese perió-
dico, que es ol D I A E I O , no ha pedido seme-
jante cosa. 
Y en efecto, á nadie menos que al D I A B I O 
puede dirigirse el cargo que parece se ha 
hecho en Cabildo, según la versión de La 
Lucha. Nosotros hemos defendido y segui-
mos defendiendo los Intereses de nuestras 
municipalldadea. Recordaremos que, cuan-
do se indicó que al impuesto de consumo de 
ganado había de reemplazar determinada 
concesión, en el presente ejercicio, de lea 
atrasos de contribuciones, expresamos n ú e s 
tro leal parecer contrario á t a l idea. Re-
cordaremos que siempre hemos in.Mot.ido oo 
que se dote á nuestros A y a n í a m i e o t o s de 
recursos suficientes para sobrellavar sus 
cargas. T a n largas c a m p a ñ a s no pueden 
ser olvidadas en un d ía , pero mucho monos, 
cuando resulta que si una nesosidad impe-
riosa del Erarlo reclama ol ingreíio proce-
dente de ese impuesto, s e ñ a l a m o s como exi -
gencia Igualmente rigurosa, la de que so 
supla con recursos positivos y reales, como 
son los quo hemos indicado. 
Los Ayuntamientos todos de la I s l a de 
Cuba, claro es que, entre ellos, el de la Ha-
bana, como el más importante, aquel cuyos 
heróicos esfuerzos en pro do la normaliza-
ción de su estado económico hemos ap lau-
dido siempre, pueden contar con esta segu-
r idad: quo estaremos á su lado constante • 
mente, en l a esfera raodeata de nuestra ac-
ción, para procurar que sus recursos no de-
saparezcan, ni siquiera sufran merma algu-
na. Si las necoaidadea del presupuesto ge-
neral del Estado, en esta Is la , demandan ol 
sacrificio de uno da sus ingresos, nosotros 
no hemos de aconsejarlo, sino en condicio-
nes de que quede reaaroido por otro ingreso 
igualmente posit ivo. 
T a l ha sido nuestro pensamleuto. ¿Cómo 
h a b í a m o s de abrigar otro? Venimos luchan-
do en pro do l a conse rvac ión de los ele-
mentos do v ida de n u e e í r o s organismos p ú -
blicos, los cualea entendemos que no pue-
den quedar el arbi t r io da l a fan tas ía ; pues 
bien, entre esos organismos, figuran los M u 
nlciploa tam'oiéa ; ellos deben cubaistir; he-
mos de proporcioaarlea medios de existen-
cia. Es inú t i l el e m p e ñ o do proaentarnos 
como aus enomigoa. 
Metálico. 
E l vapor-correo Affonso X I I ha t r a í d o 
la suma de $500,000 en pla ta , con destino 
á la Hacienda y oomo remesa de los 5 m i -
llones do pesos en dicha especie que vionen 
para la amorMzaclón de loa billetos do Ban-
co do la íimlsida do Ruerra. 
T a m b i é n ha recibido ol Banco E s p a ñ o l 
do esta Isla, por el propio correo, la cant i -
dad de $100.000 en plata. 
Según nuestras noticias, las oporaciones 
de convoreión de los blllejieá fraccionarios 
iban á comenzar el lunes p róx imo; poro con 
motivo du algunas p e q u e ñ a s dificultades 
que s« han presentado, no pueden empezar 
el referido d í a . 
Con an t i c ipac ión pubHcaromoe el anun -
cío que so nos r e m i t i r á por Ja Di recc ión Ge -
noral de Hacienda á fin de enterar á nues-
tros lectores del d ía y hora que se s eña l en 
para ol comienzo do l a roferida c o n v e r s i ó n . 
La cual so e f ec tua rá en todo conforme con 
las instrucciones que hemos publicado. 
El tienopo. 
í í a o s t r o raspotaWa amigo el R. P. V lñes , 
Oirvictor del Obaervfttorio del Real Colegio 
do BoJón, soba «orvldo ©nvla raos las pl-
^uleutea comun icac ión y telegramas: 
" O B S K B V A T O B I O D K L R E A L C O L E G I O 
D E B E L É N . 
Habana, 16 áe octubre de 1891,} 
á las 10 de la mañana $ 
Desde anteayer se observan indicios do 
notable dep re s ión en el mar del Sur con 
tendencias á movimiento ciclónico por l a 
parte del S.E. Ayer el b a r ó m e t r o en Santia 
go de Cuba estaba cuatro m i l í m e t r o s m á s 
bajo que en la Habana 
L a baja del b a r ó m e t r o en Cuba puede 
ser en parto, m á s no en todo, debida á la 
tormenta de Barlovento. Mucho menee 
puedo relacionarse directamente con dicha 
tormenta, á causa de su excosiva diataucia, 
las tendoucias á movimiento ciclónico ob : 
nervadas en la Habana, sobre todo «n las 
corriontea d é l a s nubes bajas y en loo chu 
baacoa extomooraneos de esta m a ñ a n a . 
Eota deprea ión en la parto occidental del 
mar Caribe, como que no ea t o d a v í a un ci* 
olón formado, pudiera desviar la trayecto-
ria de la tormenta de Barlovento de su cur-
so normal , a t r a y é n d o l a hacia sí y l l amán- . 
dola m á s al O. hacia la r eg lón de menor 
resistencia, en cuyo caso pudiera empezar 
á sentirse en el extremo orlantal do l a Isla 
de Cuba esta tarde ó eeta noche. 
Si la p e r t u r b a c i ó n incoada en el mar del 
Sur tomara incremento, y l legara á lanzar 
con fuerza las corrientes superiores, m á s 
bien t e n d e r í a & repeler á la otra tormenta 
y desviarla en sentido contrario, conformo 
á laa explicaciones dadas con mot ivo del 
curao anormal del ciclón del 88. 
Da loa tel agramas de M r . Ramsden de las 
5 y de las 6 i de la tarde de ayer, se deduce 
que empezaban á observarse en las corrien-
css superiores los primerea indicios do la 
tormenta de B a r l o v o n í o , que demoraba, a l 
parecer, p r ó x i m a m e n t e al E i S E. , proba-
blemente fin la porción or iental da la Is la 
de Santo Domingo, ya que los primeros c l -
rrua en las tormentas tropicales, y mientras 
—¡Ah! ¡Oea que un alsaeiano! ¿Y es tá i s 
bien seguro da que realmente lo es? 
—¡Dlan t re ! Comprende ré i s muy bien que 
no tengo derecho á exigirle que me enseñe 
su f o de bautismo. 
Nada m á s que decir quo nac ió en la A l -
sacia, ahora todos son alsacianos y d e s p u é s 
el d ía en que les cojen con laa manos en la 
masa intentando tomar un d i seño de uno do 
nuestros fuertes, ó queriendo comprar á 
uno da nuealros soldados, se descubre que 
loa talea alsacianos, son n i m á s n i menos 
quo espías alemanes disfrazados, que se 
aprovechan do nuestro car iño hacia l a po-
bre Alaacia para meterse por todas partes; 
¡que asco! 
Dijo Jan-Jot, todo esto en voz muy alta 
eln roaatarae lo m á s mín imo del deaoonoel • 
do, y por el contrario, con la In tenc ión de 
que se enterase. 
El obrero alsaeiano siguió comiendo y 
dando pruebas do un apetito excelente, 
y sin duda le preocupaba m á s que na-
d* él satisfacerlo, porque no hizo n i n g ú n 
oaao. 
—No hay poor sordo que aquel que no 
quiera o í r ,—añadió el organillero. 
Sfintóse en u n a m e s a l n m e ü l a t a , y el ta-
bernero lo sirvió un pedazo de queso do-
n: , un pan y un jar ro de agua, todo lo que 
c o m p o n í a l a cena del organillero. Los dos 
levantaban alguna que otra vez, la cabeza 
c ruzándose entoncea sua Miradas. 
E l rostro del alaaci.-'.no era muy franco, 
» í o n i n d o l o una cabellora rubia y rizada 
Í-AÚÍX í<obro la frente; una barba algo 
; a y dél mismo color ocultaba la 
p » r t e baja de su fisonomía do un sonrosado 
están entre trópicos, es difícil verlos, sino 
es en casos excepcionalos, á más de 250 á 
300 millas de distancia del vórtice. 
E n mi última comunicación de ayer indi-
qué que de la marcha del barómetro en St 
Thomas,relacionada con las direcciones del 
viento,no se deducían de una manera indis-
cutible la dirección al N.O. i 0>; á no ser 
suponiendo loa vientos muy convergentes. 
E n efecto: suponiendo á los vientos la con-
vergencia ordinaria, laa observaciones de 
barómetro y dirección del viento en St Tho-
mas dan para la trayectoria nna dirección 
más inclinada al O. de lo que indica la ley 
general de las trayectorias para aquella la -
titud en esta época del año. 
Si la per turbación incoada al S . E . 06 for-
maliza, es probable que por de pronto ten-
gamos de nuevo lluvias generales y copio-
sas en toda la isla, con vientos en general 
del primer cuadrante. 
Hasta la hora presente, once y media, no 
se ha recibido cablegrama de Mr. Rams-
den. 
B. Fines. S. J . 
Eahana, 16 áe octubre de 1891, ? 
á las ü de la tarde. $ 
Por el movimiento que ha tenido el ba-
rómetro en Cuba desde las cinco de la tarde 
de ayer á las siete de la mañana de hoy, 
parece probable que la tormenta de Barlo-
vento ha seguido su curso normal, y des-
pués de cruzar por la lela de Puerto-Rico 6 
por el extremo Oriental de la de Santo Do-
mingo, la trayectoria había inclinado más 
al N.; de suerte que actualmente estará re-
curvando al E . N . E . de Santiago de Cuba. 
L a perturbación ciclónica que se está 
desarrollando en el mar del Sur por la par-
to del S . E . , hasta ahora sólo se halla algo 
organizada en las comentes inferior é in-
termedias; en laa corrientes superiores se 
observa poca actividad, poca altura y bas-
tantes Irrogularidadeo. 
Es ta perturbación, sin embargo, mientras 
permanezca en el mar Caribe, está en con-
diciones favorables, y es susceptible de me-
jor organización. 
Su posición con respecto á la I s la de C u -
ba es la peor que pudiera tener; pues por 
ley general le toca recurvar al S. del t r ó -
pico y por consiguiente, de seguir adelante 
la perturbación, es muy probable que cru-
ce la Is la ó en su recurva ó en el arranque 
do la segunda rama de su paralela. 
Esta ú l t ima conclusión, s egún se ve, só-
lo es tá fundada en leyes generales, suscep-
tibles de excepción. 
,B. Viñes, S. J. 
Recibido da la Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 15 de octubre. 
P . V i ñ e a — H a b a n a . 
5 t. B . 29,81, S. flojo, en parte cubierto, 
los ck. corren del E . N . E . 
Qi t. cirrus plumiformefl del E . i S E . , cal-
ma, despejado. 
Bamsden. 
Remedios, 15 de octubre, 
P . Viñes .—Habana . 
3 t . B . 759,7. T e r m ó m e t r o 29,5, viento 
N . fresco, k, sueltos del N . i N . E . , stc. en loa 
horizontes, en parte cubierto. 
P . Rodrigues, 
Cura Párroco de Nuestra Sra. del Buen 
Viajo. 
Puerta-Principe, 15 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a , 
7 m. B . 760,6, N E . flojo, k. bajos del N . , 
resto despejado. 
3 t , B . 759,8, viento N . N . E . , w. extensos 
del JE., ck, del NO., d i recc ión nubes N E . 
Bctancourt, 
Director del Instituto Provincial, 
Santa Clara, 15 de octubre, 
P. V í ñ e a . — H a b a n a . 
2 t , B . 759,8. T e r m ó m e t r o 29,5, viento 
N N E , abundantes k, bajos del primer cua-
drante, lloviznas. 
Muxó, 
Director del loatituto Provincial. 
Santiago de Cuba, 16 áe octubre, 
P. Viñes, - Habana. 
7. m . B . 29,88, N . E . despejado, loa k. al-
tos corren del N.O. 
Jamaica, 16, 
7. m. B . 29.89, loa c, corren del O. 
St. ThomaSf lG. 




Matanms, 16 de ociare 
10 y 40 mañana. 
P. V l ñ e n . — H a b a n a . 
B. 28, t e r m ó m e t r o 80, cerrazón completa, 
l luvlsa torrenolalea del N . i N . E . , nubes co-
r ren lentas del primero á tercer cuadrante. 
• m a » - ^ ^ " ^ — ^ — • •••••••• 
fisita sanitaria. 
E l miércoles ee trasladó á Punta Brava, 
barrio del término municipal de Bauta, una 
comisión de la Junta Provincial da .Sanidad 
y Centro de Vacuna, can motivo de la o x í s -
tenoia do algunos OSBOS de viruelau en a-
quella louaüd-.d. 
L a comiaión, después de haber apreciado 
sobre el terreno las medidas de aislamiento 
y deainfecoióu realizadas, y de vacunar a l -
gunos iadividuoa, visitó el ceraoníer io del 
cercano pueblo de Guatao, donde se hecon 
las inhumaciones que ocurren en Punta 
Brava. 
Los miembros de la referida comislóa re-
gresaron bastante satisfechos de las opor • 
tunas precauciones realizadas en el terreno 
da Bauta contra laa acechanzas de l a v i -
ruela; aaí como de los esfuerzos hechos en 
obsequio de la propagación de la vacuna, 
pero impresionados de la manera m á s des-
favorable, reapecto del estado del cemente-
rio de Guatao, el cual, no sólo se resiente 
do su poca extensión y situación, enclavado 
como e s t á en el seno del poblado, sino 
lo que ea más grave, del deplorable aban-
dono en que ee encuentra, no sólo bajo el 
punto de vista de la Higiene cementerial, 
sino de laa exigencias del aseo más r u d i -
mentario, lo cual no sólo lo transforma en 
foco de Insalubridad peligroso, sino que lo 
despoja del respeto y veneración que deben 
inspirar loa Campos Santos. 
Vapor** Argonanta." 
Este vapor quo á causa del mal t iempo 
que reinó en d í a s pasados, no pudo efectuar 
BU viaje en aquella fecha, e a ld r á en la noche 
dol dominen 18, del puerto de B a t a b a n ó pa-
ra los do Clenfuegos^ T r in idad , Tunas y de-
m á s de la costa del Sur hasta Santiago de 
Cuba. 
Durante el d ía de hoy rec ib i rá carga para 
dichoo puertos, 
E n el t ren que sale do la estación de Re-
gla á laa 2 y 50, minutos de la tarde del re • 
ferido d ía , d e b e r á n embarcar los señores pa-
sajeros. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Gírenlo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, l ü á e octubre. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96: á 3 f ota. 
costo y flete. 
Meroado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análiais, á 13—3. 
Socorro para ios inundados de 
Consuegra. 
L a Direcc ión General de A d m l n l c -
t rac ión Civ i l (un d ía do habe r ) . . $ 138 75 
E l Negociado de Obras P ú b l i c a s 
afecto á la Di recc ión 15 25 
L a Sec re t a r í a do la Jun ta do Colo-
nización é I n m i g r a c i ó n 22 00 
L a S e c r e t a r í a del Gobierno Gene-
ra l 56 15 
Loa Conaeijes y Capatacea de l a 
Casa de Gobierno y Quinta de 
los Molinos 3 85 
T o t a l $ 236 00 
muy encendido, que probaba que su dueño 
disfrutaba de buena salud. 
Llevaba una americana gruesa, una ca-
misa muy limpia y al alcance de la mano 
tenía en una silla inmediata un sombrero de 
fieltro, y á su lado un lio con sus ropas y un 
palo. 
Movíase accionando con mucha libertad, 
y al parecer no le preocupaba lo más míni-
mo la incesante vigilancia de Jan-Jot. 
Esto se puso á comer el queso y el pan, ha-
biéndose sentado ante una mesa colocada 
entre la puerta y la ventana quo tenía vistas 
al campo, y desde la qne se dist inguía muy 
blon la casa habitada por Beaufort. Hacía 
poco que ee había puesto el sol, á pesar de 
lo que la luz del crepúsculo vespertino per-
mitía ver loa objetoscolocados á alguna dia-
tancia y todo ol terreno comprendido entre 
la taberna y la casa habitada por Pedro 
Beaufort. 
Jan-Jot no observó nada sospechoso por 
aquella parte y siguió comiendo tranquila-
mente, hasta qae de pronto el obrero alsa-
eiano se volvió hacia él, 
—No engordaréis mucho con lo que estáis 
comiendo, compañero, le dijo con su acento 
earacferístico. 
- -¿Y quó le vamos á hacer? No todo el 
mando puede regalarse con carne fiambre 
como vos lo eatáls haciendo,—dijo Jan-
Jot 
—tía que felizmente poseo algunos ahorri -
llos, y si queréis, no tengo ningún inconve-
niente en convidaros para que participéis de 
mi comida . . . . ¿aceptáis? 
—¡Oh! No acepto obsequios da personas 
que no conozco, ¿aabéls, amigo? 
Indices. 
Por el vapor-correo Alfonso X I I BO han 
recibido del Ministerio de Ultramar, las si-
guientes resoluciones: 
G o b e r n a c i ó n . 
Nombrando Jefe de Negociado de 2? cla-
se. Secretarlo del Gobierno Civi l de Santa 
Clara, á D . Bernardino Jover y Martínez. 
Declarando que el arbitrio establecido 
para las maderas de construcoión en el 
puerto de Santiago do Cuba, es de 50 cen-
tavos de peso por cada millar de plés, se-
gún la tarifa de arbitrios concedidos á la 
Junta de Obras de dicho puerto. 
Que se autorice á la empresa The Spa-
nish American Iron Company, para ocupar 
los terrenos de dominio pfiblico necesarios 
para la construcoión de un ferrocarril de 
vía estrecha destinado al servicio particular 
de la industria minera, desdo las minas de 
su propiedad denominadas Las Lolas, al 
surgidero de Balquirf, situado en la costa 
Sur de la provincia de Santiago de Cuba. 
Concediendo el pasa al cuerpo do Comu-
nicaciones de esta Is la al aspirante á tele-
grafista 2? de Puerto-Rico, D . Manuel B a -
rasoain y Colón. 
Concediendo exequátur á D . Pedro Can-
to, nombrado vice-cónsul do Méjico en la 
Habana. 
H a c i e n d a . 
Aprobando la prórroga concedida á do:; 
Jerónimo Menéndez para prestar fianza y 
tomar posesión de su destino. 
Confirmando la cesantía de D . Joaquín 
González Aguilar, oficial 5? de la Subalter-
na de Sagú a. 
Idem el nombramiento de D . José Moro-
no Hernández para el cargo anterior. 
Idem la cesantía de D . Juan Manuel A l -
fonso, oficial 5? de la Subalterna de Sagua, 
y el nombramiento de D . Joaquín Martínez 
Cabrera para este cargo.-1 
Concediendo una nueva comisión del ser-
vicio en la Península á D . Gumersindo P é -
rez Moreda. 
Trasladando & la plaza de oficial 2? de la 
latorvenoión del Estado á D . Federico 
Prasquieri. 
Idem á la Idem de oficial 4? do la Idem á 
D . Miguel Romeu. 
Nombrando Jefe de Negociado de 3*, I n -
terventor de la Principal de Santa Clara, á 
D . Maximino Pont. 
Trasladando á la plaza de Jefe de Nego-
ciado de 2? do la Principal de la Habana á 
D . Luís Ibarreta. 
Idem á la Idem de oficial 1? de la Princi-
pal y Aduanas de Santiago de Cuba á don 
Antonio Parareda. 
Idem á la Idem do oficial 4? de la id. Id. 
á D . Juan Rodríguez Arlas. 
Nombrando Jefa ne Negociado de 2?, I n -
terventor de la Principal de Hacienda y 
Aduanas de Matanzas, á D . José Méndez 
Arcaya. 
Idem Idem de 3? de la Aduana do la Ha-
bana, á D . Manuel Martínez de Velasoo. 
Idem oficial 3? vista do l a misma á don 
Fernando L inós . 
Idem oficial 2? de la misma, á D . Antonio 
Ciria. 
Trasladando á la plaza de oficial 2? 
Guarda Almacén de la Sección de Rentas 
Estancadas y L o t e r í a s , á don Santiago I n -
fante. 
Idem á l a Idem do oficial 4? de la Teso 
re r í a C t n t r a l , á D . Domingo Cardona. 
Coneodlendo varias pensionas. 
Noticias de Marina, 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero so han recibido las siguientes Reales 
ó rdenes : 
Dioponiendo que del Departamento de 
Cádiz so pasaporte u n tercer Condestable 
para el Apostadero de la Habana. 
Idem idem dol de Ferrol ae pasaporto 
para esta Capital dos primeros maquinistas 
y dos terceros. 
Disponiendo quo ei diatintivo que deben 
uear Ipjs eargentoa de In f an t e r í a do Marina, 
acogidoa A loa beneficios da ia de 7 de fe-
brero ú l t imo , sea de oro y flor «se lisado, co -
mo son los cabos del uniforme. 
Disponiendo'que del D e p a r t a m e á t o do 
Cartagena so pasaporte para esta Capital 
tres segundos Contramaestres. 
Remitiendo relación da Jefas y OficlAks 
de los distintos Cuerpos do la Armada á 
qnieníia corresponde el abono del aneldo de 
empleos inmediatoa. 
Rümi t i endo relación do les Caballerea do 
San Hormuneglldo para que los comprendi-
dos en ella, eolieiten ae loa incluya en la 
eacala de aspirantes á pensión. 
La calzada de ¡a Infanta. 
E l estado de abandono en quo ae encuen -
t ra esta importante calzada, ea verdadera-
mente l&inentable y doadico do su impor-
taocia. Desde el paseo hftata ol Vedado ca-
rece oe fijrolaa. Loo n ú m e r o s de laa caaa^ se 
hallan á la inversa que en laa demáa, púas 
el 1 oomtepza en el Cerro, ea docir, van de 
anr á norte. L'>a vecinoa reoíben sua cartaa 
coa grr.n demora y periaieio, y loa carteros 
pierden lastimoaamento un tiempo precioso 
y neceeario en la cues t ión do les casas. A 
muchas peraouaa que han necesitado i r al 
n ú m e r o 2 do la expresada calzada ha ocu-
rr ido hacer primero un viaje á San L á z a r o 
y de spués otro a l Carro. 
Pero no ea etito lo peor; lo peor es el esta-
do do la calzada desde el puente de Vi l l a -
r ín á la del Corro, completamente Intrauai-
table; bien ea cierto quo deado Carlos I I I á 
San L á z a r o no sa puede transitar n i á oa 
bailo. 
Muchos años hace que esta calzado no so 
compone, y es urgente que so haga, como 
t a m b i é n precisa una visi ta sanitaria por ella 
y por loa jardinoa y eatancias queseen 
"cuentran a l Ooate y sirven do depós i to á laa 
basuras depositadas todas laa noches allí , 
para que ae conviertan on abono. 
La caña y la remokcha. 
Suacrlto por G. Dureau, ilustrado diroc 
tor dol Journal des Fabrieants de Sucre, ha 
aparecido en ol n ú m e r o de dicho par iódico 
oapecial correspondlenta al d ía 26 del p ró 
ximo paaado mea de septiembre el a r t í cu lo 
que á con t inuac ión traducimos, sobre ol 
cual llamamos la a t e n c i ó n de cuantaa per-
sonas signen a q u í con el profundo in t e r é s 
que el asunto merece, el de íonvo lv imien to 
del cul t ivo do la c a ñ a de a z ú c a r y ds la re-
molacha y de sus respectivas industrias. 
En dicho trabajo v e r á n aquellos pesimis-
ta» quo ae complacen en vaticinar, y para 
cercano per íodo , la ruina incontrastable de 
nuestra pr incipal r iqu í s ima industr ia c u á n 
lejos e s t án , por dicha, de ser justificadas 
sus sombr ías prediccionoa. 
H é a q u í el trabajo de M r . Duraau : 
" L a r iva l idad legendaria entre el a z ú c a r 
da c a ñ a y el de remolacha, la lucha comer-
cial entre estas dos plantas, que se desa-
rrol lan en condloionea tan diferentes, ha 
llamado desde hace mucho tiempo la aten-
ción do loa economiejtas, d e s e á n d o s e saber 
cuá l da los dos productos deb ía triunfa^. L a 
ea iad ís t i ca nos demuestra que loa temores 
abrigadea rtEpocto del a z ú c a r de c a ñ a no 
E l alaaeiano l a n z ó | u u a sonora carcajada. 
—¡Ah! ¡Ah! A p o s t a r í a cualquier cosa á 
que me t o m á i s por un espía prusiano. 
—¡Demonio! ¿Y qu ién es capaz de ase-
gurar lo contrario? Abundan tanto por 
a h í 
- S i no veo mal , t ené i s la medalla mi l i t a r , 
- -S í , de Sebastopol, y sr no me hubiese 
dejado all í u n brazo, h a b í a hecho todo lo 
poaible para alcanzarla a ú n en 1870. L a 
cruz es algo m á s , y muchas veces no bastan 
los dos brazos para obtenerla. 
—¡Ah! ¡Es tá bien! Estoy m u y contento 
porque os e n c o n t r é . . - . - , puedo mostrarme 
tan orgulloso como vos. M i r a d . . 
Y seña ló en su americana, a l lado opues-
to del en que so hallaba el organillero, y 
all í se ve ía una cinta roja. 
A l verla earenóee el rostro do Jan-Jot. 
—¡Ah! ¿ T a m b i é n teñóla la medalla? ¿En 
d ó n d e oa la dieron? ¿En I t a l i a ó en la cam-
p a ñ a de 1870? 
—Eata )a g a n ó en Gravei lot to . ,* . en don-
de me hirieron da gravedad 
Pá i r r ,o en pió Jan-Jot y se fue á sentar 
a l lado del obrero. 
—Chocad,—dijo dándo l a la mano, -sois 
m i hermano, ¿No me ofrecisteis haca un 
momento que me acercase para part icipar 
do vuestra comida? 
— Y oa vuelvo á repetí!- la oforta. 
—Paoy bieo, acepto. 
—Mirad; para que no íengá la en adelan-
te la menor duda, voy á en seña ros m i l i -
b r e t a . - - , . , a q u í la t e n é i s . . - - - . 
— ¡Ot)! ¡Oa estío, porque no ser ía is capaz 
d i ¡ornanis *>1 pecho con la medalla m i l i -
tar si no fueseU francés y muy f rancés . 
estaban justificados, y que si la remolacha 
europea ha ganado mucho terreno en estos 
últ imos años, su exótico rival, lejos de ha-
berlo perdido, ha conservado sus posiciones 
cada vez más fuertes. L a producción total 
de azúcar de caña es, en efecto, sin hablar 
de las Indias Occidental os y de los paisas 
que no exportan por lo general, sobre los 
cuales notenemos sino datos estadísticos In-
suficientes; dicha producción es actual-
mente de 2.600,000 toneladas contra 3 m i -
llones 600,000 de azúcar de remolacha, pa-
reciendo que algunos países ultramarinos 
como Java, Cuba y Luisiana, aumentarán 
próximamente su contingente en nna pro-
porción considerable. Otras comarcas, co-
mo el Brasil, las Filipinas, las islas Sand-
wich, la América Central, la Australia del 
Sur, Tejas, la Florida, la República Argen-
tina, Madagascar y el Egipto, pueden tam-
bién cultivar la caña de azúcar con buen 
éxito; y eso quo está fuera do duda que esos 
países, que carecen de capitales ó de bra-
zos y cuya situación política está más ó me-
nos perturbada, no poseen los elementos 
bastantes de producción azucarera que el 
tiempo y las circunstancias desenvuelven 
en mayor ó menor grado. 
Entre los factores de la producción del 
azúcar de caña, hay uno que ha sido, du-
rante largo tiempo, considerado como ne-
cesario, y sin el cual no ae creía posible de-
dicarse con provecho á esa manifestación 
del trabajo. Queremos referirnos á la escla-
vitud, identificada con la industria da la 
caña en todas laa antiguas colonias de a z ú -
car y cuya supresión en ellas debía traer, 
según los observadores de la época, gran-
des perturbaciones á la Industria azucarera 
colonial, cuando no su ruina absoluta. E l 
ejemplo de nuestra antigua colonia de Hay-
t i , donde el cultivo de la caña antes tan 
üorec ieo ta caei ha desaparecido, así como 
¡o.-! de Jamaica y otras Antillas inglesas, 
.vivoa ingenios no menos renombrados, 
fci a sido abandonados en su mayoría á raíz 
a l gran acto de emancipación de 1833, 
contri buyeran á extender aquella idea, sien-
do t a m b i é n parte á vigorizarla con no poca 
fuerza la decadencia de la producción azu-
carera en la Martinica y la Guadalupe, 
después da ia revolución da 1818, de la cual 
f; ó n a do rúa consecuencias el decreto in-
uM<l;ft,to do abolición d é l a esclavitud. Y , 
efcotiyáinentei en la época en que los acon-
sv; ••!-:!i fia to« polí t icos 6 sociales á que aludi-
mos eo realizaron, la mano de obra del es-
clavo represontaba un papel preponderante 
y ee podía decir que la producción del a z ú -
csr da caña de ella dependía de un modo 
ex«;ueivo. Faltaban muchos brazos para 
cuicivftr la p:»nta colonial y la escasa can-
t idad de producto que de ella se obtenía, 
en los ingenios mal proviatos de ú t i l e s que 
rendían un azúcar mascabade» de calidad 
inferior, aumentaba aún máfi la impor t an -
cia del trabajo servil que no t e n í a compen-
sación en los poderosos lustrumontos que la 
ciencia, más tardo, debía suministrar. 
Laa cosas cambiaron. L a esclavitud fué 
abolida, la mayoría de laa antiguas peque-
ñas fábricas han desaparecido y el ú l t imo 
ciclón de la Mart in ica ha debido destruir 
laa muy escasaa que todavía oxiotieaen en 
eso desgraciado pa ís . Dieciocho poderosas 
fábrica» contralea han ocupado el lugar do 
loa centén área da p e q u e ñ a s habitaciones do 
otros tiempos, no teniendo hoy otro objeto 
que el de producir la primera materia do 
laa fábriuaa. Por la divis ión del trabajo, 
principio do las oficlnaa contralea, y por 
una fabr icación m á s perfeccionada, el ren-
dimiento de la c a ñ a ha doblado y la mano 
de obra, relativamento a l a z ú c a r p rodu -
cido, ha sufrido la reducción en una mi tad . 
Aaí ha sido conjurado, en nuestras colonias 
do a z ú c a r , «fl efecto de la abol ición de la 
esclavitud, y con una cantidad menor de 
caña» Ja producción no ha tardado en tras-
pasar au antiguo nivel . 
L a s i tuac ión aosial da la gran iala d» 
Cuba en el per íodo d é l a esclavitud y nota-
blemenue en ol qua preced ió á la abolición 
do la servidumbra, ha sido objeto de n u -
meroífa» coníddaracioneo eoonómicas . A d m l -
t íaao por lo general quo los colonos cuba-
nos, privados del trabajo servil y ain medios 
prác t i cos de reemplazarle por l a Inmigra 
cíón india , ufrieana ó china, ve r í an rodu-
cirse su p roducc ión a z ú c a r e r a en una nota-
ble p roporc ión y que buen n ú m e r o do inge-
nios reríao. abandonados. Estas prevís ionea , 
contra todo Jo quo se esperaba, no se real i -
zaron sino en parto, y si la mano de obra 
ha llegado á ser máa escasa y máa cara, 
loa oolono« cubaaoa han encontrado, en 
compenaación, el medio da armonizarla ó 
de obtener do ella mejerea reaultados. 
Gran n ú m e r o da p a q u e ñ a a fábr icas mal ai-
tuadaa ó quo apenas trabajaban han sido, 
en efecto, demolidas ó abandonadas; pero, 
en su lugar, ee han VÍBÍO surgir admirablps 
laatrumentoa do trabajo, y , hoy, la isla d » 
Cuba nos asombra por ia impor tancia de 
«oa imprecaa azucareras. 
Nu o» quo la p roducc ión general de eaa 
hermosa eolonia haya aumentvido sensible 
m e ó t e ; pues sagdu vamos en laa ú l t i m a s 
eatadíat icaa publicadas, la p roducc ión de 
1891 ha sido poco máa 6 menoc la de 1873, 
ó so» 750,0')0 toueiadaa contra 775,000, no 
habiéüdoao abatido aino on ol pe r íodo c r í -
tico de 1881 á .1SB3 Pero esta producoióu, 
n . ' h á m u c t i o diacribuida por extremo, h. i 
adquirido uu poder do coacons rae ión i n -
compai-Abio, y ios ingonioa cmtraloa , qua 
ee mul t ip l ican cada d ía on todas las partes 
cultivadas de la lala, muelen, a o g ú n s e dice, 
haata cien millonee ds k i l ó g r a m o s de Cftña, 
pudieorio Cuba euvanooerae do poseer hoy 
laa m'is grandea fábr icas da a z ú c a r del 
muudo. E l rendimiento de la caña , gracias 
á molinos miia perfeccionados y, sobre todo, 
á !a difaMóa, so ha m á s quo dup l i aa lo ea 
d i í b ü s iogvmioa, y el etocío económico que 
aeñalamoa ou 1» Marcinlca y on la Guada 
lupe, el de una reducc ión del trabajo m-i 
nual parah* cantidad de a z ú c a r obtenido, 
se ha realizado en Cuba en una escala con -
«Idorabl». L a mano de obra, escasa y de 
elevado precio, ea siempre, sin dada, uua 
dificultad en Cuba como en laa otras solo 
niae; pero no os esta una cues t ión iusolu 
ble y el sistema de loa inguuloa c é n t r a l o s 
ha pormltldo resolverla casi completamen-
te. 
L a Laiaiana, que antea contaba con 1,000 
ó 1,200 p e q u e ñ a s fábr icas da azúcar y quo 
en la época do la mayor prosperidad de 
diaho Estado uo h a b í a podido p roduc i r 
más do 230,000 toneladas de azúcar, entra 
robueltsmsato por la misma vía, A aeguida 
de la gm.rra do separac ión y da la abolición 
do la eaolaVitúd, quo fuá su consecuoncla, 
no de obra del negro escaseó y l legó 
A alcaozar, on todo el Sur da los Eetadoa 
Unidos, ua precio e levadís imo. Mas el fe-
nómeno económico qua se h a b í a efectuado 
en nuostraa coloulaa y on el cual t omó 
Francia la inic ia t iva , d igámonlo de paaada, 
el de la separac ión del trabajo agr ícola y 
del trabajo industr ial , ó, en otros tórmii :o3, 
el do las fabrica» cént ra le» , este fonómoao 
ha sobrevenido y t e n d r á iguales efectos 
que loa comprobados en Cuba. Cincuenta 
fabilcaa bien provistas, asentadas á lo lar-
go dol gií tn r ío qu« atraviesa la Luioiana ó 
aituadas én las inmodlaolonea ds loa CMUÍ-
noa de hierro, h a r á n fáoilmonta ol trabajo 
de laaljOOO 6 1,200 p o q u e ñ a s fábr icas de 
adúca r co ocrea tiempos, y eato con un ren-
dimiento doble por io menos que ol quo a-
quollas ob t en í an peooaaraente. L a eaclavi-
t u d h a b í a dejado u n vac ío fácil de llenar, 
y la mano de obra l ibre , que es en lo auce-
glvo á la que recurren Jo*¡ plantadores de 
la Luiaiana, atestigua cada d ía su snperio 
ridad. 
Loo hechos cooooómicüa que relatamos 
tienen una importancia capi tal y s eña l an 
una f:-ipe interesante de la industria del a-
eúoar da c a ñ a r e g e u e r á ü d o a e por la ciencia 
y la l iber tad. Se ha elaborado m á a a z ú c a r 
oon mesuos brazos y, gracias á loa m í j o r e t 
úiiloe manufactureroa, el producto de las 
zafras, antes destruido en parte por malos 
aparatos, ha más que duplicado. Esto es el 
triunfo de la filosofía, y, en esto terreno, las 
aplicaciones de la ciencia están de acuerdo 
con loa principios humanitarios." 
Secuestros frustrados en los Estados 
Unidos. 
Del Times Bemocrat do Nueva Orleans, 
correspondiente al 23 del pasado, traduci-
mos lo siguiente: 
"Se acaba descubrir en Nueva York la 
existencia de un plan para secuestrar los 
hijos de ciertos millonarios, oon objeto de 
exigir por ellos un fuerte rescate. 
Díceso quo el Inspector Byrnes logró ha-
cer abortar dicho proyecto en sus orígenes 
y que sus autores oran una partida do cri-
minales del país. 
E l plan de estos consistía simplemente 
en secuestrar, en primer lugar, al niño Jor-, 
ge Gould, después al hijo menor de Corno-
lius Vanderbiit, luego á un niñito d é l a 
familia de J . D . Rockfeller, el magnate po-
seedor de 150.000,000 de pesos; más tarde 
al joven Chaunoey M . Depew; y en fin, á 
otros varios m á s hasta tenar la seguridad 
de obtener por ellos una buena cantidad de 
millares de pesos. 
L a única sospecha que tuvo Mr. Gonldf 
de que existía un plan para secuestrarlo su 
niño fué el hecho da que un individuo esta-
ba haciendo esfuerzos por ganarse la amis-
tad de su niñera. 
Eata es una joven sueca, bastante bien 
parecida, á quien él (Mr. Gould) tenía con-
fiado, da una manera casi absoluta,, el cui-
dado do sus niños. 
Dicha joven tenía por costumbre, y era 
de au obligación, llevar en las primeras ho-
ras de la mañana, uno ó des de los niños, 
bien al parque 6 á darles un paseo por va-
rias callea y avenidas. 
Los individuos que figuraban en el pro-
yecto tenían bien formado su plan. 
Este consistía en captarse en primer lu-
gar la amistad do la niñera, y uno cual -
quiera de ellos se encargaría de hacerle la 
corto. 
Una vez obtenida la confianza de la jo-
ven, el pretendiente se casaría con ella, si 
fuere necesario, y últ imamente, la induci -
rían á dar un largo paseo, durante el cual 
se habría do presentar la oportunidad para 
realizar el secuestro." 
" ^ i T P a b í o M o r p i y ^ 
Así so titula la Revista mensual de aje-
drez qne dirige nueatro apraciablo amigo 
particular el Sr. D . A . C . Vázquez , cónsul 
general da Méjico en la Habana, y cuyo 
primer cuaderno aoaba de dar so á la es-
tampa. 
E l Pablo Morphy está esmeradamente 
impreso por el acreditado establecimiento 
tipográfico La Propaganda Literaria, y, en 
el referido primer cuaderno, ostenta un so-
berbio retrato del gran ajedrecista quo hace 
incuestionable honor al reputado artista Sr. 
Taveira y qua do fijo no sería superado en 
laa grandes capitales europeas y america-
nas. 
E l nuevo periódico hace de su título nna 
bandera, «filiándose resueltamente en la 
que el 8r. Vázquez, con gran oportunidad 
y pivcisiÓQ, denomina escuela romántica 
del ajedrea. 
L a Dirección y Administración del cole-
ga, al quo deseamos prosperidad, ae hallan 
aituadas en la calle del Tejadillo número 
43, casa dol Sr. Vázquez. 
Los sucesos de China. 
U n telegrama de nuestro servicio parti-
cular, fechado en Londres el día 14 é in-
aarto en ol D I A R I O del 15, nos haca saber, 
p»r conducto dol correaponaal en Shanghay 
del Timfs, quo loa Representantes Extran-
jeroa en China han roto laa nogoelaolonea 
oon el Imperio Coléate y notificado á sus 
rospectívea gobiernos, que deban proceder 
on oans í cueuc ía . E l telegrama dlae quo el 
Vivroy de L f asegura que la Bitaaclóñ no ea 
tan c r í t ica como eupono. Ciertamenta quo 
el Gobierno de China ha tomado medidas 
para reprimir laa persocuciones de que es 
t ¿ n siendo objeto las mlalones católicas, y 
en general los oxtranjeroa roaidenteo en el 
imperio; pero estas medidas, por rigaroaaa 
quo hayan sido, no han alcanzado la efica 
eia que ae presentía. Pava conocimiento de 
mii-fitroa lectores, vamos á reproducir l a 
primera y máa Importante diaposición enea 
minada á este fin. E s un decreto do 13 de 
jun io , que dice así: 
''Nuestro Consejo de Negocios Extranje-
ros nos ha presentado un informe en qae 
non expone lo acaecido reapecto de las m i 
wirtatw religiooaa oon ropotlclóa au diferootat) 
provincias, y nos ruega demos órdedes ter 
mioaotas ft lo^ virroyea y gobernadores pa 
ra que ao ocupen coa toda urgencia en la 
solución quo procedo. 
Se dieo on el referido Informe que, duran 
d a r a n í o la cuarta luna, de eate año (la luna 
do mayo y junio do 1891 >, la mislóa religio 
&a de V u h ú , en ol Ngan-hué, ha eido Incen-
diada por m.'ilhachoreB: quo la» da Tanyang-
l i iou, on el K í a a g cu, y da Wuhiea - ícheu, 
en ol H u - p ó , han sido también Buct3,sivam-3n-
be dastruidaa, y que es do toda necesidad 
perseguir y p;andor á los cnlpables y tomar 
rápldamonto «wias medldaa preventivae. 
La propagación de las reiigionea extran-
joras e s t á estipulada on loa tratados, y se 
han expedido decrotos proviniendo á los 
Goblornos provinciales que la presten su 
protección en todoa los caaos. 
Muchos añoa han tranucunido sin qua ee 
a l t é r e l a paz ontr'o la China y los extranje 
roa. ¿Eu qué conaiate, pues, que se haya 
producido recientemautemonti? el incondio 
y la aaetrneción da misiones? Sf?inejante 
hiohc no puode menos de aaombrarnos. 
Evidontementa hay jafea de malhecborea 
quo, dospuóa da haber conspirado en aocre-
co, han formado afillaclonaa para fomentar 
disturbios, y han propalado falsos rumorod, 
iatroduciendo la desconfianza en los espíri-
tus, con intención de aprovechar las cir-
cunntanciasy comator actoa de pillaja. Y 
hasta se ha dado el caso de que porsonaa 
uonradas, que tranquilamente cumplen sus 
debares, han eido engañadas y obligadaa 
por dichos conspiradores, do cuya agitación 
hau raaultado heehoa graves. 
Si no so aplicaran á ssmejautea tropalías 
severos eaatigoa, ¿cómo so mantendría el 
rigor de laa leyea, y cómo mantener al paía 
tranquiloí 
M;iudam'>o, puea, á loa virreyes de am-
boa KaDg« y dol Hukuang, y á los goberna-
díuea dol ¿ i a n g - s u , del Ngan-hué y del Hu-
pó *que den orden sin demora, á loa funoio-
oarioa civilaa y á loa oficialea mllitaroa para 
que buaquon y prendan á los principales 
culpables, ae lee )ozguo y «o les decapito 
Inmwiiatamouíe, t fin de quo esto sirva de 
lecciOn para io euceoivo, 
Laa religionoe de Occidonto tienen por 
objeto exhortar á loe hombrea á obrar bien. 
Loa que sigan esas religiones no dejan por 
eso do ser hijos y súbditos do la China, y 
sigaon Buraisos á la jariadicoión de lao au-
toridaden ¡ocalss. SI paoblo y los criatia-
rn-'O pueden v iv i r , pues, en buena armonía . 
E n eeto no hay maa eioo quo alguros mlac 
rabloa inventan coaao sin fundamento, ton 
el fin de aprovechareo dw laa ocaalonoa que 
naeeu de los dosórdenea. 
Traidores eemejantes existen en muchas 
partea, p;ir io cual prsveuimoa á loa mario 
caleta tári/aros, virroyoa y gotvarnadorea do 
todas laa provloclaa que publiquen bando» 
au que SO haga saber á loa habitantes quo 
dalwo gua rda ra» do dar crédi to á la ligera 
á eemejantes rumore*) y de hablar de aoon-
toclmieatoa fuera de propóoito. 
Si por medio de pasquines auónimos se 
e íparaHi falaoa rumores para soliviantar á 
las maeaa, aus autores se rán activamente 
persegnldós, presos y soveramenfco catt iga-
doa. 
Por lo que hace á los comerciantes y á 
los misioneros extranjeros, deben las cuto-
rldadea locales necesariamenta tomar en to-
da ocasión medidas para protegerlos á ellos 
y á sua familias, sin tolerar que los malva-
dos les molesten. 
SI las medidas do precaución no son bas-
tantes y so producen hechos lamentables, 
mandamos que ee nos dirijan oon celeridad 
parios detallados conformes con la verdad. 
Acerca de loa procesos sobre pasados he-
chos quo estén inconcusos en las diferentes 
provincias, prevenimos á loa mariscales tár-
taros, virreyes y gobernadorea quo se ter-
minen con prontitud, sin quo dejen que sua 
subordinados alarguen los procedimientos ó 
dejen dormir loa oxpediontea por temor á 
las dificultades. E s necesario quo ae fallen 
los procesos acumulados. 
Sea tenido lo que procede como una or-
den general para conocimiento de todoa." 
Eatas excitaciones, consejos y órdenes 
han sido estériles; y á pasar do que fueron 
decapitados cuatro cabezas de motín y des-
terrados veinticinco, proponiéndose ei E m -
perador castigar á cinco mandarines, eul-
pablea de negligencia, los atropellos han 
continuado al extremo de tenerse que a-
doptar la resolución que acaba de comuni-
carnos el telégrafo. E s t a resolución le ve-
nían solicitando loa prlncipaloa periódicos 
de Europa. E l Baily Telegrqph do Londres 
había podido á las nacionea europeas la o-
nergía, por medio de sua escuadraa, para 
reprimir los atentadoa. Loa perlódicoa 
francesea opinan lo mismo. Uno de loa máa 
importautes crea que cuatrocientos millonea 
da hombres que profeaan las mismas opi-
niones filosóficas, írabajadoroa, porsevoran-
tea en sus costumbres; quo no tienen miedo 
alguno & la muerte ó ínaenslbles & la pie-
dad, constituyen una amenaza constante 
p á r a l o s pueblos quo roprosentan el pro-
greso. 
Todo esto ha debido llamar la atención 
do las potencias do Europa al dar una solu-
ción pronta y enérgica á la cuestión pen-
diente. 
Ricker agrega: "Si loa Italianoa quieren 
ocupar su atención, que discutan la ocupa-
ción de Niza y de la Saboya por Francia." 
— A medida que ae aproxima el Invierno, 
aumenta la miseria on las clases obreras 
do Berlín. E n las obras del Canal del mar 
del Norte, so da ocupación á muchoo obre-
ros sin trabajo, pero eon estos tantos que 
no se nota la falta de los qua trabajan en 
aquellas obras. L a carestía del pan aumen-
ta las penalidades de los obreros. 
A U S T R I A , — L o s prinoipaiea banqueros ds 
Viena han rehusado acceder á la demanda 
del Sindicado francés que ios invitaba á 
que le ayudasen & negociar el nuevo em-
préstito ruso. 
R U S I A . — H a causado sensación en San 
Petersburgo el arresto do una mujer de 
Moscow acusada de nihilista. Esta mujer 
ha declarado que había dejado en casa de 
M. Glazonnoff, conocido compositor, nna 
maleta en la que había una proclama revo-
lucionarla. L a policía Inmediatamente se 
constituyo en el domicilio do M. Glazon-
noff y al fin encontró la maleta. M, Gla-
zonnoff ha protestado su Inocencia, dicien-
do que ignoraba completamente el conteni-
do de la maleta. Tuvo , sin embargo qne 
depositar una fianza de 15,000 rublos en 
espera del resultado de la Información 
abierta acerca de esto asunto. 
—Según despachos de Kief, lapolicia 
acaba de detenor allí una banda de falsifi-
cadorea que había puesto en circulación bi-
lletes de banco falsea por una suma mny 
Importante. 
B É L G I C A . — E n un discurso pronunciado 
en una reunión públ ica , el burgomaestre do 
Bruaelao ha dicho quo estaba autorizado 
para deamentir la noticia do que había si-
do concluido un tratado entre Bélgica y 
Alemania. Por otra parte, expreaó su con-
fianza en quo los sentimientoa de buena ve-
cindad continuarán entre Franc ia y Bélgi-
ca, asi en Europa como en Africa. 
—Leed, aunque no soa m á s que por f<ir 
m u í a . 
En te róse Jan-Jot del contenido de la l i -
breta extendida á nombre de Federico 
Hanmann , y se convenc ió muy pronto de 
que aquel documento estaba en regla y de 
quo no t e n í a qne h a b é r s e l a s con un esp ía . 
— j Y doeia que t ené i s ahorros? 
— ü i , algunos. 
—Pues bien, señor V a t i i a , comeré tam-
bién yo carne fiambre, p o r q u é el queso me 
abr ió ol apetito. 
Sirvióle el posadero un trozo de carne 
fiambre y otro de j a m ó n , quo Jan-Jot comió 
con mucho apetito. 
- - N o me gusta comer sin beber, por-
que se mo seca la garganta,—dijo el alaa-
cíani). 
— N i á m í tampoco, ¡una botella Va t r in , 
laore verde! 
E l tabornoro obedeció la orden cambian 
do uua mirada de Inteligencia con el alaa-
olavio cuando és te e m p e z ó á eaoanelar el 
vino. 
Durante a l g ú n tiempo permanecieron ai 
lencioeoa los dos convidados hasta qua el 
alsaoiatjo en t ab ló la conversac ión acerca de 
los recuetdoa do la guerra, conversac ión en 
la quo Jan-Jot sa rrootró muy patr iota. Las 
a n é c d o t a s acerca del sitio de Sebastopol 
cóntatdas por el antiguo d r a g ó n del regi-
miento del cundo do Montcscourt alterna-
ron con la» historias contadas por Foderico 
Har tmann. 
A l terminar cada una de ellas beb íansa 
en ác vino, y as í , da a n é c d o t a en 
a té iota ¡ do c o ^ l i a ea botella, p a s á r o n s e 
sia üc i i t i r las horas. 
Noticias extranjeras* 
I N G L A T H E E A . — T e l e g r a f í a n do Londres, 
con fecha 7 de los corrientea que al mismo 
tiempo quo la muerte de Parnell ae supo 
la de sir John Popo HennesBy, miembro 
del parlamento como representante del con-
dado do North Kilkenny. Había sido go-
bernador de la Isla Mauricio en 1882. Re -
cuérdase que tan pronto oomo terminaron 
loa debatos del proceso da divorcio de la 
soñera de O'Shea, en diciembre do 1890, su-
John Honnessy se presentó en competencia 
con el candidato de Mr. Parnell por ol día 
trito de North Kilkenny y que, sostenido 
por kis adversarios de Parnell , venc ió el 
candidato de éate, Mr. Vinoent Scully. Eflta 
lucha «lootoral puede eer considerada como 
la manifestación más importante de la fuer-
za de los parnellistas contra las de loa mac-
cartlstas. Hoy no se duda que la derrota do 
Scully impresionó penosamente & Mr. Par -
nell. 
SIr Hennossy ha muerto casi repentina-
mento en Quoenaiown, y se atribuye su fa-
llecimiento á laa fatigas móntalos y fiel cas 
que sufrió á conseouoncla de la lucha polí-
tica de North Kilkenny. 
- E l corresponsal parisiense del Times,',tQ-
legrafia á esto periódico lo que sigue: "Exis -
te deado haca quince meses una convención 
militar entre Francia y Rusia quo van á fir-
mar otro tratado de alianza. 
" L a « cláusulas do cato tratado no serán 
comunicadas á laa Cámaras: el presidente 
Carnot y loa miembros del gobierno guar-
darán el secreto hasta el momento oportuno 
do divulgarlo." 
—Loa Informes del Boará of Traáe, co-
rroapondlontea al mes do septiembre aeña-
lan nna disminución do 360,000 libras ester-
linas on lúa importaciones y de 1970,000 en 
la-; exportaciones, comparadas á las do igual 
mes on el &ño pasado, 
—ComuDÍcan de Amoy, China, con fecha 
27 da eaptíombro, quo han estallado moti-
nes gravea á cincuenta millas próxlmamen-
to de aquella ciudad. L a población de 
Amoy, puerto de mar, quo cuenta 300,000 
habitantes, ea presa de una gran agitación. 
Los abaaos en la cobranza de loa impuestos 
han detsrminado los motines. Varios man-
darlaos y empleados han sido muertos. 
F R A N C I A — M , Augusto Bartholdi, el cé -
lebre esoolror f rancés , quo se encuentra 
veraneando en Clarens, sobro el lago L e -
mpa, ha sido encargado por la ciudad de 
Estrasburgo de ejecutar una estatua repre-
sentando á Eatraaburgo herida en el cora-
zón y tsniendo do la mano á un niño en-
vuelco oa gicones qae la Salza cnbi'e con su 
oncaflc protector. JSsta e s t a t u a floba ser 
ofrecida por Estrasburgo á la ciudad de 
Bálo, en recuerdo de la guerra do 1870. 
— L a ooraicíóa do preKupaíjatoB ha adop 
tado ia propusielóa dol gobierno do renun 
oiar a l irapuaito dol diez por danto sobro 
los iugroBoa de loa caminos de hierro. Se 
va lúa oa 41 milloneo da francos aúnales el 
produoto do esta impuesto. E n cambio, las 
oompañíaa de caminos de hierro redaeen on 
42 millones do francoa ios prados de trans 
portií, en gran velocidad, do los viajoroa y 
aa lau mercancías» 
—La Comisión dol Senado ha decidido res 
tablocer el recargo de tres francoa sobre loa 
¿zúeareo da las colonias quo la Cámara de 
diputados había rechazado. 
—Loa mioiatroa Rouvior, Roche é I v é s 
Guyot, fueron muy mal recibidos en Marse-
lla el d ía 9. Abandonaron la prefeotura cu 
uu carruaje, escoltados por un dcotacamon-
co de h ú s a r e s y gendarmes, Laa calles es-
tab m colmadas de curiosos qaa aclamaban á 
loa micletroc"; pero de varios puntos partie-
ron ailbidoa y gritos qae ae atribayen á ex-
tranjeros. E n el boulevard da la Libertad 
an indivldao lanzó, en la dirección del co-
cho do ios miniatroe, un cuchillo muy afila-
do, yendo á horir á an funcionario de la 
Profeetura qua Iba an la parte posterior del 
carrunjo. Eato incidanto produjo una gran 
agi tac ión y los gondarraos dlsparsaron á l a 
mui t l t ad , poro no pudo ser capturado el 
culpable del atontado quo se supone sea un 
Italiano. 
Enseguida asistieron los minictroa á un 
lunch quo loa ofreció la Cámara de Comer-
cia. M . Julio Rocho, ministrú do laa coló -
niaa, pronunció un brove discurso sobro la 
tarifa aduanera, en el qne dijo que ol gabi-
nete eoatondrá con vigor, en ei Senado, el 
proyecto de conceder libre entrada á laa 
primeraa matarías que uoa una parte inte 
grante de la indaetria nacional. L a nueva 
tarifa aduanera, agregó el ministro, no 
pnad?. interrumpir naeatraa relaclonea co-
mercialea que debemos trabajar en desa-
rrol lar y asegurar. E l gobierno tieno la in-
t endóo do eomet^r d las Cámaras un pro-
y •. .v. do ley on vista do la expansión que 
hay quo dar al comercio do F r a u d a . 
—So ha suicidado en París una mujer l la-
mada Bridoux. Había sido condenada á 
muerte en 1871, como petrolera, y asi como 
su marido había tomado parto en la ineu-
rrección comunista. A ambos loa fué con-
matada la pena por la do trabajos forzados 
en ia Naava Calodonia. Muerto aa marido, 
í iootrajo dos vecos matrimonio con otros 
doH comaalfitaa. Despaóa dol fallecimiento 
feaoesivo do éstofi, y no padlendo contraer 
por cuarta vez matrimonio, se dttseaporó. 
A l fia ao a h o r c ó , dejaado escritas eatas pa-
"abras: "Maero p o r q a » estoy hastiada del 
matrimonio, ¡Viva la Coman»!" 
A L E M A N I A . — E n una comuniottdón que 
public", el Berliner Tageblatt, M , Ricker, 
pr'.grordata, aprueba qua loa delegados alo-
maoas rehusasen asistir ai congreso de la 
pnz oa Roma. Dico que n ingún miembro 
del Reichatag ^aísttra a l Congreso para 
dlacatir en ói ia coeatión d d pada dsl Impe 
rio que, para loa alemanes, no ea uaa cuije. 
tión abierta, habiendo aido definitivamente 
ar; i g ladá por al t ratado do Francfort, M . 
La suscripción del Casino Español. 
Cont inúa la lista do Buscripción iniciada por el Ca-
sino Español de la Habana, á favor do las TÍctim»! 
délas recientes inundación e i on Consuegra y otroi 





Suma anterior $ 18.729 67 
Eomitido por la Compañ ía del 
Ferrocarril do Cieufuegos & 
Yil laclara 
Kemitido por el Círculo Mil i tar 
de la Habana 
Recolectado por D . Ramón L¡6 
Íoz entro los operarios de la 'ábrica (ie Tabacos H . U p -
manu y C" 
Gremio de Tintore . ía . 
Sres Catalán y Posada 
Sra. Viuda de Biemleer 
Sr. D . Pedro González 
Bstébfin Rodríguez 
. . Leto Gone&lez 
. . Antonio Lió^iez 
. . . . Kixtóiito Hernández 
. . . . .TOBÓ F e r n á n d e z May ato. 
. . . . Gonzalo Blanco 
. . Francisco Montesdevea. 
Remitido por el Casino Espa-. 
ñol de Bauta 
Casino Español de Corrali l lo. 
Sr. D . Francisco Rodríguez Pa 
r lóa 
. . . . Luis H e r n á n d e z 
. . . . Antonio Gutiérrez 
. . Marcos Martinena 
. . . . Dometriu Sulrez 
. . . . Santiago Snárez 
. . Angel Macías 
. . . . Antonio Torres 
. . J o sé T o r t é a 
. . Antonio Pire 
. . . . Gabiuo Pérez 
. . Joaquín González 
. . . . Es téban Mart ínez 
. . . . Juan Casañe ra 
. . . . J o s é Llera 
. . . . Emil io Macías 
. . . . R a m ó n Espiñei ra 
. . F e r m í n Agara 
Asiático Enrique Acuay 
Sr. D . León Galnzo 
. . J o s é R a g u l l 
. . Antonio Solís 
Pbro. D . Joaqu ín Doriente 
Sr. D . Agapiio Gut ié r .ez 
•• . . Luciano M a r l í a e z . . . . . . . 
. . . . Manuel F c m b r á n 
J o a q u í n V a l d é s . . . 
. . . . Saturnino Martínez 
. . . . Juan Guirola 
. . . . Antonio Galarraga 
. . . . Antonio Delago 
Camilo Bata lóu 
. . Ventura M é n d e z . . 
. . . . Antonio Franca 
. . J o sé F e r n á n d e z 
. . Enrique Crabb 
. . . . Manuel F o n s . . , . 
. . Luis Avalos 
. . . . Andrés Fcrreiro 
. . . . Javier Lecuna 
. . . . Sixto Hernández 
. . . . Juan Amaro 
. . . . Juan Riera 
Moreno Francisco Linares 
Sr, D . J o s é Cres. . . 
. . Abelardo Solau» 
. . Afanuel García 
. . * lándido Fe rnández 
. . . . Manuel Bango 
Mannel F e r n á n d e z 
. . Truesto C. Barón 
. . . . Lacau Herbns 
. . . . Enrique Blanco 
. . . . Manuel A . C o t o . . . 
. . . . Sil verlo A . Coto 
. . Manuel Albuerne 
Asiático Bibiano Port i l la 
Sr. D , Flurontitio Castillo 
Castañeda 
. . Femando Vi l la r 
. . . . Mateo Cambra 
. . . . Je rón imo Vil iante 
. . . . Rafael Sánchez 
. . . . Jo sé V i c t o r k 
. . . . Manuel G a r a ü a 
. . J o s é Sevilla 
. . . . R a m ó n G. Coto 
. . . - Juan Blay 
. . . . Isaac H e r n á n d e z 
. . . . Loreto Morejón 
. . Emiliano Vio tor i 
. . Lorenzo Sánchez 
. . T i b arelo Linares 
Sres. Solís y C ? 
Sr. D . Miguel Fajardo 
. . Antonio C u e v a s . . . . . . . . 
. . Baltasar Gabito 
Recoleclado en ol baile con el 
mismo objeto 
Remitido por el Casino Espa-
ñol do los Palacios 
Remitido por ol preso en el A ~ 
silo do San J o s é D . D o m i n -




























































































Total $19,483 74 3.902 40 
Habana, 9 de octubro de 1891, 
f C o n t i m i a r á . ) 
k & m m * ÚQ i ü Habana, 
K K O A ü O A C I Ó H . 
Pe%o£. Ot l , 
D í a 16 de octubre de 1891,. 
COSIPAKAOIÓST. 
E l 1G da ootabrode 18Ü0. . . 
Él 10 de octubre de 1 8 9 1 . . . 





H a c í a muchas que c&rrara por cumpibto 
la noche, la obscuridad era completa, y Va-
t r i n encendió uoa vela para i laminar la mo 
aa de k m dos nuevos amigos. Dol mismo 
modo que le sucedía siempre, Jan Jot em-
p&zuba á perder la cabeza mientras que el 
obrero conservaba toda su sangre fría. Su 
mirada viva y penetrante no se separaba n i 
un solo instante dol rostro del organillero 
como ei quisieEO penetrar hasta el fondo de 
BU corazón para saber lo que pasaba en él , 
y Jan-Jor, de jándose arrastrar por los re-
cuerdos do sus antiguas c a m p a ñ a s , moa t rá -
base entre tanto muy expansivo y no obser-
vaba nada. 
E i alsaeiano contaba historias sogóa las 
cuales siempro hab ía l e tocado doaempefiar 
ol p i p o l del sargento quo gana batallas, y 
ó cuyos ooneojoa desconocidos de todoa, ha-
bían segaido sangrientas derrotas. 
Va t i in , por au parto, obsarvaba á ambos 
eon machn curiosidad, pero máa que a 
Jan- Jot. al alsaeiano, como si entre ambos 
HXistisee previo y secreto acuerdo. Do 
vez en cuando r e s p o n d í a Har tmann á las 
raí radas del tabernero con una mal igna 
sonrisa. 
Toroiinado el relato de laa batallas y de 
lo? r ecuerdos rec íprocos , loa dos campadrea 
entraron en el terreno do las confidencias 
ínUraas que e m p e z ó H a r t m a n n contando 
quo rio hacia mucho t iempo habia tenido la 
de •teia de perder á su madre, A eato res 
pondirt Jan Jot que era mucho máa afortu 
nado ivorque conservaba l a suya. 
—¿Y \ q u é os d e d i c á i s ? — p r e g u n t ó el a l 
saoiano. 
—-Soy múaieo, en d e c i r . , . , me dedico á 
tocar ol urgauillo por l aa c a l l e a . . . . no ton 
ejo yo la culpa do no poder hacer otra cosa, 
harto lo siento pero me lo impide la fa l ta 
de m i brazo. 
— Y t e g ó n parece, hace muy poco t i e m 
po vivís aqu í . 
—¿Quién fué el que os lo d i jo?—repl icó 
Jan J o t . — ¿ Q u é oa impor ta á vos que baga 
poco 6 mucho? 
— F u é el p a t r ó n quion m o l o c o n t ó , y l a 
verdaii ea que maldi to lo que me Impor ta . 
En ol á n i m o de Jan-Jot e m p e z ó á ger-
minar una vaga aoapscha, y en medio de 
au creciente embriaguez conservaba a ú n 
a i g í n destello de r a z ó n , que no se a.pagó 
porcino c reyó haber observado s e ñ a l e s de 
inteligencia entre e l p a t r ó n y el obrero a l 
saciano. 
—¡A.hl—murmuró.—¿Se e a t a r á n bur lan-
do de mí? [ I ra de Dloa, ya me e m b o r r a c h é 
Haciendo u n esfuerzo quiso levantarse de 
la mesa, pero era t a l el efecto i n s t a n t á n e o 
que e l vino produjo sobre el pobre hombre 
que apenas se p o d í a tener de p ie . 
P a s ó s e desesperadamente l a mano por l a 
frente y c a y ó dosplomado en su sil la; la r a 
zóa se apagaba desapareciendo por com 
pleto ante l a embriaguez, 
—Pago otra botella,—dijo el alsaeiano. 
—Puesto, que l a r e g a l á i s , no puedo ne 
garmo á aceptarla; poro por muy bueno 
quo esja vuestro v ino , p a t r ó n , no i g u a l a r á 
rinnoH al que) me hicieron probar no haco 
mucho t iempo en una <-̂ Ea que no e s t á muy 
lejos de a q u í . 
— ¡Ab! ¡ á b ! ¿Y quó vino es ese, amipo 
G%w-(7iow?—preguntó el alsaeiano oon m u -
cho i n t e r é s . 
Nota,—Dejado do cobrar hasta el día de 
ayor, en virtud d&l Tratado con los Estados-
Unidos l O V i ü 41 
I d . id. por la Loy de Rela-
clonea Comercia les . . . - - 23,697 42 
T o t a l 133,823 83 
C K O m C á i G E N E H A J L . 
Hemos recibido el primer ntümero del 
nuevo periódico L a Colonia, consagrado á 
la agricultura é iadustria. CorreapondemoB 
á su cortés saludo 
—Leemos en La Fraternidad de Pinar 
dol Rio: 
' ' Y a no quedan fiemllloros. Do la exube-
rante v e g e t a c i ó n , quo tantos afanos y an-
gustias había costado, no queda más que 
una masa de hojas y tallos podridos. 
Las corrientea han arrastrado el huano 
del P e r ú , y ahora sin T>csturas, sin imano, 
sin semillan y sin dinero para repetirla ope-
rac ión , n i para comprarlea posturas á loe 
afortunados qne puedan lograr semilleroí, 
no aabemoe q u é s e r á este año de los vegue-
ros." 
Pa rec ió l e á J an Jot, al oír el apodo de 
Glou-Giou en boca dol desconocido, que le 
hablan cruzado l a cara de un latigazo, y 
por segooda vez germinaron las sospeshas 
on BU á n i m o . 
—¿ Glou-Glou? —repitió.—¿Mo conocéis! 
¿Quien os di jo cómo me llamaban? 
— F u é el patrón al qua hace un momento 
os l lamó de esa manera, y á fé mía es na 
lindo apodo que Indica que ol que lo lleva 
es un hombre alegre, muy amigo de la bro-
ma y el jaleo, 
—¿Estáis seguro do lo que decís? 
—Si . 
—Siendo aaí , no tengo nada que recla-
mar. 
— Y como íbamos diciendo, pretendíais 
haber bebido uu buen vino en una casa no 
muy lejos de aquí. 
—¡Sí, un vino, amigo, mucho más viejo 
que vos, un vino que tenía tantos años co-
mo yo! 
— ¿ Y ( 
— E n casa del señor Beaufort. 
—¿Y q u é teníais quo hacer en casa del 
señor Beaufort? 
—Pues f u l . . . . 
—¡ Ab!—exclamó.—Prefi ero cali arme. 
—¡Oh! ¿Se trata de algún aeoreto? Pero, 
¿uo es ese Beaufort al que acusan de asesi-
nato? 
- E s t á i s muy al corriente de todas las 
noticias de lo que aquí pasa, un hombre que ¡ 
acaba de llegar á eate país . 
— ¡S icadio habla do otra coaa en todas < 
partei-! j ,ConocéÍ3 , entonces á ese señor 
Beanfcrt? 
( S a o o n t i n u a r á . ) 
 en d ó n d e hay ese vino tan añejo? \ 
L 
— E l Sr. D. M. Raíz y Balbín nos parti-
cipa babor vondldo en eetableolmlonto de 
eaatrería y camisería " L a Sepnnda Italia," 
á los Sres. D. Andrés F . Rodríguez, D. JOBÓ 
Raíz y Balbín y D . Venancio Sánchez Raíz, 
que han formado sociedad bajo la razón de 
•'P. Rodrígaez, Raíz y C V 
—Nes escriben de Wajay, con fecha 15 
ftel actual: 
"Pasó por fin el grave peligro que nos 
Amenazaba con el mal tiempo que durante 
estos últimos días ha reinado; pero afortu-
nadamente en esta localidad y en las fincas 
Inmediatas, sólo se ha reducido á grandes 
y continuas lluvias, y pérdida de algunas 
cosechas. 
E n la noche del 12 del actual, con moti-
vo de ser la víspera del santo del aprecla-
blo Párroco Sr. D. Eduardo Clara, la D i -
rectiva de la sociedad de Socorros Mútnos 
de este pueblo, asociada de un considerable 
número de vecinos y con hachones, le dle 
ron una serenata, felicitándole muy de ve-
ras en sus días, dándole con esto una ver-
dadera muestra del aprecio en que tienen á 
tan digno sacerdote, el cual recibió á todos 
con la finura y amabilidad que les son in-
natas, pronunciando palabras elocuentes 
en honor de sus feligreses, vivamente emo-
cionado con esa demostración de simpatía 
que se le prodigaba. E l Sr. Clara obsequió 
cual correspondía á sus felicitantes, retí 
rándose todos muy complacidos del agrado 
con que dicho señor les acogió en su mo-
rada." 
TEATROS. 
L i a s p e r s o n a . » d e c e n t e s . 
Corresponde á la compañía dramática que 
ocupa el teatro de Irljoa la satisfacción de 
haber dado á conocer en esta l i l a una do 
las obras dramáticas más trascendentales 
queso han dado á la escena en nuestra pa-
tria en loe últimos años, la comedia de E n -
rique Gaspar LaspersuruiS decentes, de la 
que decía «n su estreno ol ilustrado cronia-
ta do La Época de Madrid, I ) . Luis Alfon-
so: " L a s personas decentes, con ser obra 
tan descarnada, tan cruda, tan osada,—son 
los calificativos de cajón,—es obra moral; 
tan moral, que fuera de algunas, más 6 me 
nos anodina?, que han pusado por el reper-
torio, es VA única á cuya represeotadón 
pueden llover Ua madrts á s o s h i j u s . 81 
no pueden, deben; porque tal se había puc a 
toel teatro, que las madres llevaban sus hi-
jas á verlo todo, por no tener que conde-
narlas h no ver nada.—SI, Las personas de 
Cfinícs es nua comedia, una sátira,—pue«ro 
que afcl lian dado eti Humarla, no sia fmi-
d a m ^ Q U , —una eátlra moral. Moral por el 
pautrninlento, que e» desonmaacarar los brl 
bonea que plrat«an al amparo de "perso-
nas decentes"; moral por la acción, donde 
nada se halla que vulnero el pudor, ni Inju-
rie la decencia; moral por el lenguaje, en el 
que no existe un vocablo soez, ni un oquí-
vooo obsceno. Di un chiste desvergonzado." 
Toda la prensa de Madrid acogió con a-
planso esa obra, cuyo Jniolo no hemos do 
hacer, despuós do las alabanzas transcritas 
del Sr. Alfonso. Bástanos dar Idea del diá 
logo, espigando en el fértil campo de la 
obra para roauir un ramillete do aguaezae, 
chistea y frases de Ingenio: 
ACTO P n i M K K O -
Norbertoha sido sorprendido haciendo 
trampas en el juego; declara que es por 
hambro; le perdonan todos y Juan lo ofrece 
un dettíno. 
JYbriicrío. - ¡Obi Gradas, gracias, en nom-
bre de mis hijos. 
A n t o n i o . — s o hablo más del asunto. 
ManMeí.—Como si nada hubiera pasado. 
Diego —Hoy por tí, mañana por mí 
He habla do Carmen. 
JRawd».—MI prima ea nna Irreprochable 
orlatara. 
Carmen (riendo).~Q,no oye misa todos 
los domingos. 
JJíanMCÍ.—Recibe muy bien los lunes. 
Diego.—Y vuelve locos á los hombres en 
cualquier día do la semana. 
Háblaso del contraste entre la índole ru-
da do Ramón y la delicada do Julio, y aqoól 
habla de esto modo: 
Bamán.—Eso me docía yo allá en mis ris-
cos, contemplando la naturaleza en la que 
cada sexo tiene su carácter. Todo lo que 
ea femenino está Impregnado de un espíritu 
de delicadeza, de un aroma de poesía, de 
nua esencia do oentlralonto, que con la du-
reza do lo que es viril, completan la obra. 
A i l , por ejemplo, el Sol, macho, constituyo 
el día: mido, trabajo, movimiento. L a L u -
na, hembra, trae consigo la noche: mehm-
oolía, calma, Inacción. E l «nelo, hombre, 
fecundiza porque es germen: la tierra, mu-
jer, fructifica porque es semlll». Entrela 
«ados crecen los abrojos y las flores; áspe-
ros y rudos los unos, como qulon ejerce una 
misión do defensa; perfumadas y sonrientes 
las otras, como quien agradece la protec-
ción dispensada á su debilidad. E n suma: 
todo lo qoo es él entraña entendimiento, 
esfuerzo y valor. Para llamarse ella hay 
que sor pureza, gracia, virtud " 
ACTO SEdUNDO. 
Hábialo Carmen á BU primo Ramón de la 
doncella do la primera, á qulon el segundo 
ha dado palabra de cRsamlonto. 
Carmen —Y bien. ¿Esa Joven continúa 
limpiándome los zapatos ó lo pongo un en 
blerto en la mesa? Al vado ó á la puento. 
E a toda la mañana la ho llamado, porque 
no feó cómo tratarla; si como á mi prima 
la camarera 6 como á la criada tu pro 
metida. 
Habla Ramón do la diferencia de juicio, 
asgún es U p^rtuma, y dice; 
Mamón Nada, lo del cuento:—¿Qulóa 
ha disparado oso cohete?—A la cárcel con 
él. 
—Señora, ha sido el hijo dol alcalde. 
—¡Ahí i E l hijo del alcaldoT Bien tirado 
está. 
Juan, que es acusado violentamente por 
todoa, dice: 
—Apelo al tóstlmonio do las personas Im 
parciales. 




So acaba do descubrir que don Juan Ber-
múdoz cometió un robo, y gritan Indigna 
dos los presentes: 
— I A. presidio! 
Diego, como conteniéndolos.—Que es una 
pergiuia duconto, aunque os un pillo. 
Ramón. - IDIOB mío! 
ARTO T K R C K K O . 
da 
yo 
Según el celador de Chávez, tanto el he 
rldo como su agresor son ñíñlgos d é l a peor 
conducta y antecedentes. 
E l mismo funcionario detuvo al agresor y 
ocupó en el lugar do la reyerta un puñal y 
un par de chancletas. 
E n la cortiñoación expedida por el médi-
co do la casa de socorro del distrito, apare-
ce que Santana presenta una herida de pro-
nóstico grave en el lado izquierdo del vien-
tre. 
E l agresor fué remitido al Vivac y el he-
rido á su casa. 
H u r t o d o m é s t i c o . 
A un asiático, vecino do la calzada de 
Puentes Grandes, le hurtaron de su habi-
tación cinco vestidos de mujer, que tenía 
guardados en una arca de madera, no pu • 
dlendo precisar quién ó quiénes sean los 
autores de este henho. 
H u r t o . 
A las seis de la tarde del jueves, se pre-
sentó en la celaduría del barrio de Santa 
Toresa, D. Manuel Martínez, vecino de la 
calle de Bernaza n? G9, participando que 
un menor blanco que reside en la misma 
casa, aprovechando la confianza que hacen 
de él, había penetrado en )a habitación de 
su señora, hurtándole de enclm i del toca-
dor dos sortijas de oro y una de plata. g(ji(¡( 
M j n d i g o s 
Durante la noche del jueves se alberga-
ron en el Depósito de Obras Municipales 73 
hombres y 8 mujeres. 
A l J u z g a d o M u n i c i p a l . 
E l celador d»l barrio del Cerro detuvo en 
la tarde dol jueves ¡i la morena Inés Mar 
tlnez, veclua de la calle de San Salvador, 
por hallarse circulada por el Juez Munici-
pal de aquel (itatrlto. 
E s c á n d a l o . 
Ante al Sr. Juez Municipal del Pilar, fue-
mu presoatados dos Individuos blancos que 
estaban escandalizando en la via pública. 
D e n u n c i a f a l s a . 
Un Individuo blanco se presentó el jueves 
al celador del barrio de San Lázaro, manl-
fostandolequo en la madrugada de dicho 
día dos Individuos desconocidos le hablan 
robado un reloj v nuevo pesos en billetes 
del Banco Español 
De las aveHjíUHcUmes practicadas por 
la policía resulta sor falsa la denuncia he-
cha por dicho indlvidao, por cuyo motivo 
o remitió ante el Sr. Juez dol distrito. 
D e t e n i d o . 
Ha sido detenido en el barrio de Sun Lá-
zaro y conducido al Vivac gubernativo, un 
Individuo blanco qno se br.Daba reclamado 
por una de las Salas do lo Criminal de esta 
Real Audiencia, •••• íi • circular de la Jefa-
tura de Policía de 27 I U ra-iyo último. 
F a l t a s A l o s a g e n t t a d « l a a u t o r i d a d . 
E n el barrio del Cerro fué detenido el mo-
reno José Caridad Mrttnez, oor faltas Infe-
ridas á la pareja de Ordon Público núme-
ros ül y 55. 
F e l i c i a M u n i c i p a l . 
Los guardias municipales números 223 y 
M'iS, presentaron en la celaduría del barrio 
de Guadalupe á un Individuo blanco y una 
parda, por estar escandalizando en la calle 
do S ' in José. 
—Loe guardias monlclpuiea números 19 y 
i)! condujeron on el día de ayer á un indi-
viduo á la caaa do socorro do la primera 
demarcación, por haberse herido levemente 
en la cabeza, á consecuencia de la calda 
qno dió ea una bodega de Baratillo 3 por 
bailarse on estado do embriaguez. 
—Los guardias municipaloa números 20 y 
121 presentaron el Jueves 15, on la Cela 
darla del barrio de San Lázaro, á un ven 
dedor do dulces, porque al ser requerido 
para que uo fuera por la acera, le dirigió 
palabras Injuriosas. 
- E l Brigada núm. 3 detuvo y remitió á 
la Celaduría del barrio de Tacón, á la una 
de la tardo do ayer, á dos individuos por 
acusar uno ul otro de ser el autor del hur 
to de tres canastas. 
— E l d iu l5 s e ñ a n denunciado á la Poli-
cía Municipal las Infraocionos eiguientes: 
Por faltas al Reglamento do carruajes. 10 
Carretoneros por impedir el t ráns i to . . 2 
Por arrojar aguas sucias á la vía públi-
ca, tener el eacnaado lleno y aguas 
corrompidas t>n el patio 3 
Por tener muebloti en la vía p ú b l i c a . . . 1 
[Meretrices] artículo 9? de las Orde-
nanzas Municipales 1 
Carretones por llevar la chapa oorros-
pondlento al Ejercicio Económico de 
1889 á 90 2 
Total 19 
— E l día 14 ingresaron en el Cuartel Mu-
nicipal, p o r orden do los Jaecen Manicipales 
do esta, Capital para extinguir arrosto en 
defecto do pago do multas, 5 hombros y una 
mujer. 
—Los guardias núms. 23 y 153 presenta-
ron en la celaduría do Marte, á D . Isidro 
Pona Navarro por doaobediencla y faltas de 
palabras á dichos guardias. 
— E n la do Monserrate presentáron los 
guardias números 130 y 114 á nn pardo 
quo era persoguido por nn blanco á oonae-
cuoncia do haberle aquel tirado nna pto 
dra. 
—Los guardias números 58 y 100 oondu-
Joron á la celaduría do Colón al dueño del 
tren de lavado situado ea Neptuno 51, por 
quo al requerirlo porque salían aguaa su 
olas do la cas», les faltó de palabras negán-
dose á dar sus generales 
— E n el día de ayer, 10, se han denuncia-
do por la Policía Municipal las Infracciones 
slguiontes: 
Por faltas al Reglamento de carrua-
jes 1 
Por tener una caj a en la vía pública. 1 
Por arrojar aguas sucias 2 
Por Uovar 37 caballos de reata 1 
Carretones por impedir ol tránsito 
público 1 
Carretoneros por Ir sobre la carga. . 2 
Carretas do letrinas por salir dol tren 
antes de las 11. de la noche 1 
Por hacer obras sin licencia 1 
T o t a l . 10 
Con aerean dos criados sobro la ruina 
la casa. 
Ella- -Parecu sor que osto uo va, y 
también. 
i'.'i.—Asl lo asegaran. 
Jilla. ¿Usted no ae deepldoí 
E l . — Y o no lo puedo abandonar en la 
desgracia. 
/Sl/a.—¡Ah! 
ií¿.—Esperaró bastad domingo, qnovon-
oo él mos. 
Retazos del diálogo entro Carmen y BU 
doocdla Leonor: 
Carne» .—Ya debía V. presumir que Ra 
món no Iris á casarse con V . 
Leonor. —No sería ol primor señorito que 
me lo propusiera. 
Carmen—Hí, los st ñorltoa anden propo-
ner eso antes; pero deepaóij de reflexionar, 
cambian do opinión. 
Leonor. —Yo rao ho criado en muybuo-
noa pañales. 
Carmen.—¡Ahora va d lienzo tan bara 
tol 
Leonor.—Mi familia es de lomejorclto dol 
pueblo. 
Carmen.-Hay algunos pueblos así. 
Diálogo entro Antonio y Ramón: 
Antonio.—Ray quo convenir en quo la 
oondlclón humana ea perversa. 
liamón.—Mucho, y eso que el hombro ce 
de lo mejerclto de la creación, poro alera 
pro supeditado al egoísmo. Y a lo ves: nece-
sita algo, ¿no lo tlonef lo toma. 
Antonio ha recibido unas libranzas do 
Juan, qno lo sacan do gravo apuro. 
Carmen, que sin saber esto extraña el 
cambio de actitud de su hermano, pregun-
ta asombrada: 
- -¿Qtió giro eo ha dado á osa cuest ión! 
Mamón — E l giro mútuo. 
Telegrama do Ramón á su padre, con ol 
cual turmina la comedia: 
' Regrosó mañana. Doy por concluida mi 
eduottoión. No sé lo quo es ser persona de-
cente." 
v S i r C t ó S O N D E L m x 
H e r i r í a g r a v o e n r e y o r t a . 
A las siete do la nocho de l Jueves, fué he-
rido cou uu puñal de úoa filos, en la callo do 
la Gloria eEquina á Figuras, un individuo 
blanco oonooldo por Santana, por otro su-
Jaío de en oíase do apodo E l Gallego, á 0 0 % 
saBuem la do uaa royr.rta habida entre ara-
bos. 
G - A C E T I L L A S . 
T K A T B O D E AÍ BTSI;.—Anteanoche ocu-
paba ese limpio y ventilado coliseo nna nu-
morosa concurrencia, atraída por el eatreno 
de E l Sr. Luis el Tumbón, chlstoMsimo 
saiaeto lírico, letra do Ricardo do la Vega 
y niúoloa del maestro Barbleri, que fué bien 
interpretado ó hizo reír extraordlnarlameu 
te al auditorio, siendo necesario repetir, á 
InstKDcirts de este, las escenas más notables 
de la obra. 
Fronte á nna casa do familia Indigesta 
y Bochada se destaca otra, donde está si-
tuado d dcopncho do huevos frescos del 
Señor Luis, haragán de tomo y lomo que 
Jufltiflca á laa mil maravillas su apodo do 
Tumbón. En la príiuera vivo con sus pa-
drea un Jovnn que lleva amorosas relaciones 
con la eobrina del hoevero que reside en la 
uegunda. Eotoa amare? son contrariados 
por la familia eacopotada; pero los ena 
morados tienen entrevistas secretas y en 
una do ellas el amartelado galán tiene qm» 
refugiarse en la boltaralUft de la casa do BÜ 
amada. En esto el puoblo so agolpa en la^ 
Inmediaciones para vor pasar una proce 
elóo. DOS rauj«r«s so van á la greña por 
quítame allft oj-ai? pajas y en el furor de la 
pdoa penetran ea la morada del Sr. Luis 
y caen arañándose sobre las ceHtas de bao 
vos frescos, pue&tas al despacho y que se 
convierten en enorme tot tilla. 
Cálmase la gresca, mf diante la interven 
olón de dos guardias municipales; y en esto 
comienza á pasar ordenadamente la proco 
filón; pero de súbito se oye una detonación 
do un petardo, se produce un pánico te 
rrible, cada coal corre por su lado sin sa-
ber donde meterse y la oonfueióaea tre 
meada. 
Recóbrase do nuevo la calma, cuando 
de reponte sobreviene otro alboroto. E l 
enamorado oculto en la bohardilla es sor-
prendido por los familiares de la mucha-
c h a . . . . Matrimonio.. . . Y aquí concluye 
ol saínete. L a s escenas relatadas son las 
principales. Hay otros oplsodlos de menor 
Importancia, todos bien traídos y cuajados 
do chistes. L a música es, como de Barblo-
rl, alegre, bonita, juguetona. E l público rió 
á más no poder durante toda la represen-
tación. 
Para la noche de boy, sábado, se anun-
cian on Alblsu El Monaguillo á las ocho. 
El Sr. Luis el Tumbón, á las nuevo, y La 
Fuente do los Milagros á las diez. 
VACUNA..—Se administra hoy, sábado, 
de 12 á 1, en la sacoistla de la parroquia de 
Nuestra Señor» del Pilar. 
L A I t U S T B A C I Ó K ESPASfOLA T A M K R t 
G A N A . — E l número X X X V de esta Impor 
tanto revista madrileña, contiene los Mgulen 
tes hermosísimos grabados: 
La Catástrofe de Consuegra: Puente de la 
calle de Urda y Orllloo del Amarguillo, 
despuós de la avenida del 11 de septlem-
br.-. 
Tipos y Costumbres Populares: " E n Días 
Felices"; composición y dibujo de Manuel 
Alcázar. 
La Coruña: Vista do la ciudad y el puer-
to, tomada desde d alto de Santa Morga-
rlta 
¿Qué ha sucedido? Caadro del notable 
pintor D. José Luis Pellioer. 
Mirad su retrato. Cuadro de J . M. Wl 
del Sr. Mont, Presidente; del Sr. Errázarlz, 
mlalstro de Interior y de relaciones exterio 
res; del Sr. Barros Laco, Presideate de la 
Cámara de Diputados; y del Sr. Silva, vice 
Presideate del Seaado. 
Islas Filipinas: Expedición Militar á 
Mindanar; Estación naval en Polloh; Torre 
"Pita da Veiga"; E l fuerte Mlr; Tipo de mo 
ro juramentado; Una vinta de moros; Kan 
chería en el Rio Grande. 
E n la parte literaria, tan amena como de 
costumbre, viene nn erudito trabajo de crí-
tica teatral por el Sr. Cañete, nn hermoso 
romance del estilista D. Joan Valora y otros 
artículos de mérito firmados por Sepúlveda, 
Fernández Brtmón, Olmedilla y Becerro de 
Bengoa 
Se admiten snsoríptores á la mencionada 
Ilustración en su "Agencia exclusiva en la 
Isla de Cuba," calle de la Muralla número 
89, en trésnelos. 
S O C I E D A D D E L VEDADO.—Soberbio pro-
mete ser el resultado del baile que hoy, sá-
bado, ofrece en sus salones el simpático 
centro á que nos referimos. Muchas y dis-
tinguidas familias han solicitado invitación 
y prometido asistir. 
A los señores socios les es Indipensable 
la presentación del recibo correspondiente 
á octubre. E l cobrador los facilitará en el 
propio local á aquellos que no hubiesen po-
dido recogerlos antes. 
Las invitaciones persoaales podrán tam-
bién adquirirse hasta última hora en la 
Secretarla, llenándose los requisitos acor-
dados. 
Habrá carros del Urbano para el regreso 
á la capital y pomodlrlad de los que asistan. 
OBRAS N O B V A S -Muchas y mny Impor-
tantes las acaba de recibir la librería esta-
blecida en la calle del Obispo casi e s q a l a a á 
Beraazí», coa el titulo do L a Poesía. Los hay 
de texto. <1e nmona literatura y de otras 
daees. Sobresale entre ellos el Campano 
Ilustrado, Diccionario Castellano Enciclo-
pédico, en nn gran volumen lajosamente 
encuadernado y que se anuncia al precio de 
tres pesos netonta y cinco centavos el ejem-
plar. Una verdadera ganga. Mil gracias 
por la muestra. 
S O C I E D A D ODONTOLÓGICA.—Se nos re 
mito lo e'guiente para su publicación: 
"Esta Sociedad celebrará sesión ordlna 
ría y pública el sábado 17 del corriente, á 
las ocho de la noche, on el losal de su Se 
cretaría, calle de los Corrales n? 1, altos. 
Orden del día.--Continuación dol traba-
jo sobre la Cocaína, por el Dr. Federico 
Poey. 
Habana 10 de octubre de 1891.—El Se-
cretarlo, Al/redo L Rodrigues. 
T I R O DB P I C H Ó N . - M a ñ a n a , domingo, 
so propone el Circulo Militar celebrar nn» 
de estas tiradas en ion tc-vrenos de que al 
objeto dlsoone on el Vedado. Dará princi-
pio á las 7 en punto de la mañana 
N™ l íonphcemos en anunciar qne este 
galante Círculo, levantará su cómoda tienda 
de campaña, con objeto de qne se abrigue 
en ella el bello sexo que desee asistir á es-
ta diversión. 
T E A T R O D E P A T R E T . — T o d o el que pa-
dezca de esplín, ó so'ha'le abatido por la 
melancolía, debe Ir esta noche al teatro de 
Payrtt, para curarse de en mal. Como re-
midió Infailhle pn"de pncontrar allí la r«-
presanthcii'.o den dos comedias á caal más 
chistosa, Los Ilugonutes y Los Pavos Rea 
les quo tan bien iuterpratadas son por la 
compañía qae ocupa dicho coliseo. 
CASINO E S P A S O L . — E l graa baile coa or-
questa de 24 p.of^Bores y con taadas de 
valsee y polkan coreada?, se efectuará maña 
na, domingo, en los hermosos y bien deco-
rados salonoo del Casino Español do la Ha-
bana L a juventud 6fitA muy animada pura 
concurrir al mismo. Habamos de hechiceras 
beldados que están disponiendo trajes de-
gantísimes para lucirlos en esa tiesta, que 
será espléndida, á no dudarlo. 
L A ILUSTRACIÓN N A C I O N A I . . — E l Agente 
general de esta selecta publicación matrl 
tense, D. José G. Estremera, ha tenido la 
atención de remitirnos un ejemplar del nú-
moro 27. recibido por el vapor-correo A l -
fonso X I I , Siete grabados magnlflcoa ó in 
toresantes, escogido toxto, ea el que apare-
cea artículos de conocidas firmas ea el maa-
do literario, acerca de la catástrofe de Con-
auegra, objeto casi único de todas las con-
versaciones; he aquí, en compendio, nna par-
te del sumarlo conque apareco el citado 
número de tan acreditada revista. 
La Ilustración Nacional en su constante 
y docldldo empeño de dar á conocer á sus 
numerosos euscriptoreB cuantos sucesos 
sean dignos de mención por on trascenden-
tal Indole, ofroce publicar en el número 
próximo, anticipando este todo lo posible, 
vistas do Consuegra y do sus ruinas y á es-
to objeto se halla en dicha villa el acredita-
do dibujante Sr. Méndez Bringas, para que 
pueda tomur apuntes del natural. 
Admito enscripdonea á esta revista su 
Agencia general, e8t%bledda en San Igaa 
d o 50, dondo igaaimente puoden adquirirse 
números sueltes. 
V I A J E Á E U R O P A . — E n el vapor francés 
Saint Oermain, qae sale hoy para Earopa, 
se embarca d aprsclable dueño de la tienda 
de ropas La Sirena, D. Ramón Prendes quo 
se propone visitar loa principales centros 
fabriles dol vi-'jo mundo, á fin de realizar 
grandes compras p a r a eu citado estableci-
miento. Lo deseamos foilz viaje, pronto re-
greso y prosperidad ea su» negocios. 
T E A T R O D E I R W O A . — L a noche del jue-
ves se vló favorecido este elegante collsoo 
por una concurrencia muy escogida y nu-
merosa. Repitióse el gran drama Locura 
de Amor que valió á la distinguida pri-
mera actriz Luisa Martínez Casado una 
larga serie de aplausos atronadores y no 
pocas llamadas al proscenio. Sus compa-
ñeros la secundaren acertadamente. L a es-
cena estuvo muy bien servida. 
Para hoy, sábado, se ha combinado en 
Irljoa un programa interesante y atractivo, 
compuesto do la naeva zarzuela E l Oatito 
ie Madrid y do la comedia Oros, Copas, 
Espadas y Bastos. 
A propósito deosta función y bajo el epí-
grafe de Noche de moda en Irijoa, dice nues-
tro apreciable colega E l País lo siguiente: 
"Por todo el teatro de Payret circuló 
anoche la noticia do quo gran número de 
familias se preparaban á asistir la noche 
del próximo sábado ¡ú toatro do Irljoa, don-
do la dtstlogaida actriz Sra. Martínez Ca-
sado offí-co comedias y dramas del más se-
lecto repertorio 
Macho neo a g r a d ó esa espontánea cita 
para d teatro ligero y ventilado de las 
'dea puertas", porque así podrán las fami 
lias rtmnlrae dos vecea por semana 6n los 
referidos iavtrofl y aplaudir á los actores de 
ambas compañíac. 
Para el sábado se pondrá ea la enoena 
do Irijoa una comedia muy interoeante y 
graciosa titulada "Oro3. Copas, Espadas y 
Bastos" y la pioza " E l Gatlto de Ma-
djid " 
Hay quo acudir con tiempo á tomar lo 
calidades porgue como el teatro no ea muv 
grande y los prmúoH reducldon, tres p¿60S 
palco, nn peso entrada y luneta, luego es -
casearán." 
A D E L A A I M E H T . — E s t a distinguida ar-
tista lírloa, de cuya llegada á esta ciudad 
tonon ya conocimiento nuestros lootores, 
ocupaba anoche un palco del primor piso 
nn el teatro d» Albiau. EIJ hormosa y viste 
con elegancia. Ya ardomos en deseos de 
oírla. 
G R J N CORRIDA D E T O R O S . — L a organiza-
da por la Compañía de Ouias del Cupitán 
General se efectuará el domingo 18 del co-
rriente, on la plas'i de la calzada de la I n -
finta. 
21 objeto benéfico dé dicha función tau-
rina, pues »« dofltina su producto á las víc 
timas'do las ú l i l m M inundaciones en la Pe-
nínsula, y la circunstancia de estar patro 
dnada por la Excra». Sra. Generala de 
Marina que la prasldlrá acompañada de 
otras distinguid la y nobles damas, l levarán 
sin duda ft, aqud sitio una aurasrosísima 
concurrencia. 
E n lugar üe cuatro toros se lidiarán sois, 
y la coadrilla ha sido reforzada con el es-
pada Francisco Francés , conocido por el 
Molincret. 
L a fanción comenzará á las dos y media 
do la tarde. 
L A F A S H I O N A B L B . — E s t e magnífle» es-
tabiodmiento de modas y artículos de fan 
tasla tk 'Le carradas SUH puertas, á causa de 
estarse trasladando sus existencias ul ano 
vo y hermoso local quo al efecto so ha cons 
traído eu la calle del Obispo número 119, 
y cuya pomposa apertura se efectuar i den 
tro de breves días. Llamará poderosamen 
te la atención, do segare. 
R E G R E S O -Nuestros amigos D. Ezequld 
Feraández y D. Pronclfioo Rodríguez Val 
dó«, activos compradores d d graa estable, 
cimiento de tojidoa X a Física Moderna 
después de recorrer los mercados europeos 
y adquirir para aquol afamado estableci-
miento lo mfts selecto, y de més gusto que 
on ellos se produce, acaban de pisar estas 
playas, satisfechos de haber obtenido el 
más lisonjero éxito, por la general acepta 
clón coaqoe nuestras damas han acogido la 
gran variedad de telas que para la eutadón 
de Invierno han introducido, expnoetas en 
aquellos vastos almacenes 
Felicitamos á los afortnnados amigos, á 
la vez que á la Crema Habanera, poique os 
proveibul entro nosotros la modicidad de 
precios á que realiza cus mercancías aquella 
gran casa 
UNA E N F E R M E D A D E X T R A Í A . - £ i He 
raido de los Ai-gelfH (California) da cueuta 
varios doctores, en la qae ninguno de ellos 
contaba ver lo que vló. 
Un tal Ratkroft, de oficio sillero, cayó 
enfermo sin que los médicos diesen con la 
causa de su mal. 
Después de Innumerables consultas, vi-
nieron á convencerse de qne debia tener 
algún cuerpo extraño en los intestinos, y, 
ya de acuerdo en esto, decidieron abrirle el 
estómago, del qne extrajeron nna madeja 
enmarañada de cabellos de mujer. 
Pero no es esto sólo. L o más extraño es 
qne los cabellos eran mitad negros y mitad 
rubios, y que el paciente negaba en abso-
luto habérselos tragado. 
Reskroft ha tenido dos mujeres: la pri-
mera morena, y la segunda rubia. Debe, 
por lo tanto, haberse entretenido en comer-
se la cabellera de sus caras mitades. 
Habrá sido nn capricho, pero nn capri-
cho qne costará la vida al imprudente, 
puesto qne las matas de cabellos han obs-
truido los intestinos, originando la gran-
grena. 
S U C E D I D O , — Se habla de nn caballero 
muy circunspecto y mny timorato. 
— E s hombre,—dice uno de sus amigos— 
que ni se atreve á hablar mal de nuestro 
padre A d á n . . . . por no disgastar á la fa 
milla. 
Keul Casa de Beneficencia 
y Maternidad, 
DIRECCIÓN. 
BELACIÓM delaf oantidadea recibida» por varios con-
ceptos en esta Dirección, donatiros en otras espe-
cies y alta j bqa de los asilados en esta Real Casa, 
dorante el mes de la fecha. 
Á BABKR, 
Oro. B i l l e U i . 
LIMOSNAS BN E F E C T I V O . 
E l Sr. Dr. D . Antonio G. de Men-
doza 
E l 8r. D . Francisco Romagaera.. 
B l Exorno. Sr. Presidente del E x -
celentísimo Ayuntamiento, para 
los niGos qne cantaron los nú-
meros di-1 sorteo da las obliga-
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LIMOSNAS EN R8PKCIBS 
D? Adelina H6rn£ndei de Cintra, remitió nn co-
checito de mimbre nnero; el Recaudador del ar bitrio 
vendedoros ambulantes, nna canasta con verduras, nn 
tablero con carne, lo libras piltrafa, bofa 7 rabo, 45 
libras de carne 7 hueso, 10 buches de puerco, 13 buti-
farra 1, 10 papeles con chicharrones, 4 tamalea, nn ta-
blero con frutas 7 verduras, una tapa con dulces, dos 
charolas con Idem, 6 tableros con dulces seocs 7 en 
almíbar 7 una lata con barquillos. 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el SO da 
sestiembre. en 0070 mes ha ejercido la diputa-









Nifias 7 mendigos con licencia. 
Mendigos en los hospitales. 
Crianderas 7 manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas de la Caridad. 
Suma. 
Habana, 8 de octubre do 1891.—El Director, U. 
O. Coppinger. 
^erTicio Meteoroíógicu de ¡flarin* 
de la* IntiDa^i 
TT-STACICÍJ C E N T H A l . 
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MU U l a t t personal. 
LA PALMA: hace fin-
ses casimir lana pura á 




Se auDl ic» A lae peisonii» que tengan to-
madas locaiinades del Sd y Sombra para 1« 
corrida de toros organizada por la Compa-
ñía de Guias del Excmo. Sr. Capitán Gene 
ral, pafiea A carjearlai á la caüe de Com 
p o s t ó l a n. 42 desd^ h o y , martet; finalízandi» 
ai canje el sáb .do , víspora de la corrida y 
considerando nu las las qup n o 89 üayan 
oacjo-tdo.—La Comisión. 
1 (l̂ S v 6-13 
DIA l ^ D E O C T t B R B . 
E l Circular está eu el Santo Angel. 
Santas KduvigU, viuda, 7 Mamarla, mártires, 7 
Sk'i Andrés do Candía 
Siuta Kdnvigit, duquesa de Polon a, on Cracovia, 
la cual, h&biéndoso ejercitado en obras de pied id con 
los pobre», esclarecida torabiéa en milaurts, foó cu-
nonuada por el papa Clemente I V . luoconcio I X de 
cr«tó quu se cele! rsse su fiesta el día 17 de este 
mes. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8, 7 en las demás iglesias las de costumbre. 
COKTH » a BfiaiA.—Día 17 de octubre.—Corros 
ponde visitar i Nlra. Sra. de Belén en su iglesia. 
PBOOESIÓN.—Li del Sacramento, l a s á S i d é l a 
tarde, después de las preces de costumbre, y pasará 
el circular á Santa Catalina. 
IGLESIA DE JESUS DEL MOHTE. 
PROCESION 
á la Stma. Yirgen de las Mercedes. 
S A B A D O 1 7 . 
A las seis 7 inedia de la tarde, Rotarlo, Salve y 
Letanía, cantadas á toda orquesta. 
D O M I N G - O 1 8 . 
Alas nueve do la mañana dará principio la segun-
da solemne fiesta con orquesta 7 escogidas voses, re-
£artléndo8e bonitas estampas da la Santa Madre de tíos 7 Redentora de cautivos. 
E l propio día, á las cuatro en punto de la tarde, 
saldrá la procesión de la Sintísima Virgen, i enyo 
acto invitamos á todas las corporaciones religioeas, 
colegios de ambea sexos 7 demás fieles en general 
que quieran dar público culto á la quo es Reina de 
Cielo v Tierra 7 consuelo de los aflgldos. 
Saplicamos también encarecidamente á todos les 
vecinos por donde ha de pasar la Sagrada Imagen, 
adornen é iluminen sus casas, á fin de dar el verdade -
ro lucimiento 7 brillantez á estos cultos en honor de 
la Pa ' roña de este vecindario. 
La o i r r c r a es la siguiente: Del templo al Progreso, 
calzada dn Jesús dol Monto á Santo Suárez, puente 
do Ag^a Dulce, Lnyané al templo.— La Comiiión. 
13183 3-16 
Se recuerda á loa Cofrades del Carmen, de qne el 
domingo también es su fleeta mensual, haeiéndcseles 
presente que desdo los tres de la tarde del sábado es-
tarán en esta parroquia dos Rdos. PP. Carmelitas pa-
ra los fieles que quieran acercarse al tribunal de la 
penitencia. 18234 2-17 
J K S . 
IGLESIA DE BELEN. 
E l 19 del corriente celebra la Congregación de San 
José s u cultos mensuales en honor do su excelso Pa 
trono. 
A las siete de la mañana se expene S- D. M ; á las 
siete 7 media los ejercicios del santo 7 á las ocho mi-
sa con cánticos, plática 7 comunión general, termi-
nando con la bendición del Santísimo Sacramento. 
Los asociados 7 los que de nuevo se inscriban ga-
nan indulgencia plenaria confesando 7 comulgando 
13310 A. M. D. O. 3-16 
Iglesia parroquial 
de Nuestra Señora de Guadalupe. 
E l sábado 17 do ios corrientes, & las ocho 7 media 
de la mafiaua, uoidrá lugar en esta iglesia una Misa 
solemne con vigilia, en sufragio de las víctimas de las 
redientes Inundaciones ocurridos en la Península. 
Habana. 15 de octubre de 1891 — E l Párroco, S a 
fael Alomá. 13178 3-16 
Real y Muy Ilustro Archicofradía 
del Santísimo Sacramento, erigida en la parro 
q i i a de Mtra. Sra. de Quadaluue.—Secretaría. 
E.ta Real y M uy Ilustre Archicofradía en cumplí 
miento del artículo 3? del capítulo 11'.' de sus Estatu-
tos, celebra el domiogo 18 del corriente mes, á las 8 
en punto do la mañana, la solemne festividad de Do-
miigo 3?, en la que ocupará la Cátedra del Espíritu 
Santo el elooa*nte orador ssgrado Reverendo Padre 
F r a 7 E'.íos, de la orden de San Franoisoo. 
Lo qae se publica para conocimiento de los señores 
hermanos, rogándoles su puntual asistencia condeco-
rados con la medalla de la Corporación. 
Habana 7 Octibre U de 1891—El Secretarlo. .7. 
Fernándem i t l Toro. IS'.Sl 8-16 
Iglesia de Nuestra Señora 
de la Merced. 
E l domiogo pióximo celebra la ilustra cofradía de 
la esclavitud de Nuestra SeRora de la Merced sus p r i -
meros cultos menintilss. 
A hs siete de la ma&ana habrá comunión general 
da ios esclavos 7 deaiás devotos de María; s iéndola 
mita retada con iiánticoa alusivos al acto. En la misa 
mayor no babrá exposición da 8. D . M. por eauia de 
la so'emnldid dedicada á la Sma. Virgen del Pilar. 
Por la noche á las sisfra menos cuarto, habrá expo-
sición de S. D . M . , •Jerctoio, sermón, ráuticos por 
melodiosas vooes, terminando con la bendición del 
Smu. é imposición del santo escapulario á los nuevos 
asociados. 
Se tupüca la asistencia á tan religiosos actos á los 
iluttros esclavos 7 demás personas devotas de la Rei-
na de los Cielos. 13113 4-15 
SOLEMNE TRIDUO. 
Que á la Reráfiaa Madre 7 Doctora Mística d é l a 
Iglesia, Santa Teresa de Jesús , dedican en la iglesia 
del Monasterio, sus Hijas las Carmelitas Descalzas 
los «lias 15,16 7 17 del corriente. 
Kl miér*oUt, dia l i , á las seis 7 media de la tarde, 
salve cou orquesta. 
El Jucee*, día 15. á las ocho 7 media misa solemne, 
en la que ofteiará de Pontifical Ni ro . Iltrao. 7 Rvmo. 
Prelado Diocesano 7 predicará el Dr . D . Juan B . 
Casas, Secretario del Obispado. Por la tarde á las 
seis 7 media stlce con orpuesta. 
B l viernes, á las ocho 7 media, fleata solemne dedi-
cada ü Ntro. P. San José 7 p r ed i ca ráD. Juan A . Es-
cudero, capellán del Monaaterio. Por la tarde, á las 
seis 7 med a, y!re con orquesta. 
El sábado, á las ocho 7 media, fiesta solemne de-
dicada á la Traasverberación del Corazón de Nuestra 
Santa Madre, Teresa de Jesús , por un serafio, en la 
cual predicará un P. Carmelita Descalzo. 
Nota.—Los fieles, que habiendo confesado 7 00 -
mnl^ado visiten la iglesia, pueden ganar indmlgencia 
plomarla en el dia de la santa ó en oualquiera de la 
ojtava. 13108 s_l4 
A 
DEL PILAR DE MRiOOZA, 
E l domingo 18; á los echo de la mañana en el tem-
plo ds Nuestra Señora de la Merced, se celebrará la 
fiesta qae todas los años los aragonesas como prueba 
de su inextinguible amor, defüctn á la Excelsa Po-
trona. Bajo la dirección del Sr. Pacheco, se cantará 
la misa praude del raaettro ROSM, exclusiva para oita 
s-jlemoidad, 7 l . i oración sagrada está á cargo del sa-
bio Padre Carmelita Descalzo Rdo. Fray Agapito. 
Para esta gran fiesta están invitadas 7 aalstiráii, las 
autoridades de la Habana. 
La junta de cultos invita á todos los aragoneses 7 
fieles de esta ciudad para mayor eopleudor de esta 
fiesta.—Habata, 13 de octubre do 1891—Santos Gi l , 
Secretario. 1S061 6-14 
tt*í 
C *3 3í 2 C 3 £ 
. C». <»• t»> 5» «f> P-
H E R P E S . 
Ln So 0urF.11 en conlquier sitio qae se presenten 
m «gando L A L O C I O N Antiherpélica del D r 
m Mootas, desaparee*) on los primeros momentos [tí 
Kl la p'oiizóu, quedando después la piel completa- (jj 
rQ manto curadu, L * L O C I O N Moutea quí ta los 
til tiarroí, espinillas, manchas y ompelue-i de laca-
gl ra, dando al rosíro tersura y buen color al poi'O 
re tiempo de usarla. La L O C I O N etU perfumada 
¡Q 7 es superior al agua de qnioa pora quitar la 
5} caspa, evitando axí I» calda del caoelle. 
pj Pídavrt en todas lúa boticas, 7 droguerías de 
Bi Sarr*. Lflhé, Johnson, Amparo. fl^ 
S !»1R7 5-l« D< 
H a B n m o n M B B n H H H H E ü 
t 
B . P . D . 
D. NESTOR GUSTAR DOY PEÑALVER, 
C a p i t & n T a n i o n t o d e l M u y B e n é f i c o C u e r p o 
M i l i t a r de O r d e n P ú b l i c o . 
HA F A L L E C I D O : 
Y dlapnesto en entierro para lae cuatro do la tarde del dia de mañana, silbado, 
17, los Excmoo. Sree Generales Gobernador Militar de la Plaza y Gobernador Civil 
do la Provincia, los Jefes y Oficiales del May Benéflpo Cuerpo Milltur de Orden 
Páblico, las hermanas del difunto, sus hermanos políticos, sobrinos, deudos y ami-
gos, ruegan á todos sus amigos se sirvan asictir á la conducción del cadáver desde 
la casa mortuoria, Refugio n0 12, al Cementerio de Colón, favor que agradecerán 
eternamente. 
Habana, 16 de octubre de 18Ü1. 
Joeó Sánchez Gómez. 
Dámaso Berenguer. 
Dr. Frauclsco Regueira. 
Jo£é Rentó do Vales. 
Rafael Acoata. 
Dr. Baltasar Noas. 





Antitioio, Casimiro, Francisco y E n -
rlquo Regueira y Custardoy. 
D E J . B O R B O I X A . 
5 2 , 6 4 5 6 y 6 9 , cal le de C o m p o s t e í a , y de O b r a p í a , n ú m e r o 6 1 . 
GRANDES A L M A C E N E S D E J O Y E R I A , M U E B L E S , PIANOS, L A M P A R A S 
Y O B J E T O S D E F A N T A S I A . 
VARILLAS 7 MOLDURAS DORADAS PARA MARCOS DE CUADROS. 
Cuadros grabados en acero, representando interesante» asunto* Instóricos. 
Dos magrnifícos cuadros al óleo representando íl CRISTOBAL COLON en el convento de la R á -
pida y en presencia de la Reina Isabel la Católica. 
Apartado , 4 5 7 . 
c i m 
T e l é g r a f o , Borbol la . T e l é f o n o , 2 9 8 . 
26 a 7 d-12 Oo 
C A S A E S P E C I A L . 
PARA BRILLANTES Y ALHAJAS DE 18 KILATES EXCLUSIVAMENTE 
¡LLEGARON LAS NOVEDADES DE INVIERNO! 
BS^aRAMTDES D E S C U E I T T O S A L C O N T A D O 
F. ALONSO. 5 3 COMPOSTELA 5 3 
0 1448 ir.a-)3 15d 14 Oc 
A V I S O A L A S F A M I L I A S . 
GRAN ADQUISICION. 
X J I JÉ&~ S E D X ]Rn I B IDT JÉL. 
R E I N A 27, ESQUINA A ANGELES. 
T E L E F O N O N U M E R O 1 ,249 . H A B A N A . 
English spokon. On parle franjáis. Deutsch gosprochen. 
ESTE GRAN ESTABLECIMIENTO acata de adquirir todas las existencias de la anti-
gua casa de comercio de esta plaza de los Sres. BARBON HERMANOS, consistentes en mag-
níficas telas de lana para vestidos, Mantas, Chales, Bufandas de seda para caballeros. Me-
dias de todas clases. Abrigos, Vestidos en caja, Colchonetas, Frazadas, Jerseys, Pañuelos, 
Corbatas, Gasas, Puntas, en fin, todo lo que constituye un esple'ndido surtido de artículos 
para invierno; todo lo cual, dadas las condiciones ventajosas en que han sido adquiridas, 
se realizarán á mitad del precio que cobran nuestros colegas por artículos análogos. 
Además, esta G R A N CASA ha recibido un completísimo surtido de telas y novedades 
para invierno, que se realizarán á precios BARATISIMOS. 
El que suscribe tiene el gusto de participar al público, que por el vapor francés que 
zarpará de este puerto el 17 del corriente, partirá para Europa, donde se propone visitar 
os mercados de PARIS, LYON, ST. GALLEN, MANCHESTER, BELFAST y BARCELONA, 
con el único objeto de adquirir para su GRAN ESTABLECIMIENTO cuantas novedades se 
produzcan en esos GRANDES CENTROS fabriles. 
c alt 2d-17 2a-17 RAMON P R E N D E S . 
PAPELILLOS M M I T E M S DEL DE, J. GARDMO. 
Lo» resultadoa de «ota medicación en el tratamiento de las D I A K K E A 8 , 7 a provengan do cambioi de 
temperatnru, alimentación Insntieloute, dosarregloa del mótodo de vida, ton tan evidente!, qae mliluroi de en-
fermos han reenperado la salud eu breve tiempo. La disenter ía , \OII vvjos 7 los eólieos tnlesUnales se ven 
sub7ngados rápidamente, normaUramlo las fonoiones del estrómago, desupareciendo el desfulleoimlunto qne 
acompafta á estas enfermedades. Regularixau las fnnoiones digestivas eu los vómitos d* las embarazadas 7 
deseomposio7i«s de vienlre de los anciauos 7 nidos. Son uu poderoso aaxiliar de la digestión, facilitando los 
jagos necesarios al u tómugo en las dispepsias, gastralgias, inapetencias, haciendo desaparecer el pade-
cimle nto. 
De venta en todas las buenos farmacias 7 droguerías do la Isla. Fábrica 7 venta al por mayor 7 menor 
Botica L A E S T R E L L A , del Dr . 7. Gardano, Industria 34, Habano. 
TINTURA l i l A M D Í L DR. J . GARDA!. 
Mejorada v perfeccionada es la preparación más secura 7 ollouz quo so conoce para tefilr la B A K H A , 
BIGOTES y C A B E L L O S i n s t a n t á n e a m e n t e , sin degenerar en rojo ni alterar la organizaoión del cabello. 
Cada estuche dura seis meses 7 vale $2.50 billetes en 1» botica L A E S T U K L L A , del Dr . J . Gardano. Indus-
tria 34. esquina d Colón. 12021 alt 13-19 St 
Número 1, para niños do 3 & Salios $ 4 oro. 
Número 2, para niños de 5 ú 7 aDos $ 6 oro. 
Número 4, para nlfios de 7 á 12 aflos $ 6 oro. 
TIIK'ICLBTAS PARA M A S . 
D e S á R a n o s . . $ 8-50 | De 5 A 9 aCoi.. $10-00 
Tamafio grande para señoritas $15-90 
MlJítALLA 79. 
C HH: 5-18 
BL i m a r t s 
L A REINA DE L A S A G U A S D E M E S A , 
Pura, sana, deliciosa, efer vosee ate, tánica para el esMinaso, recomendaba 
por los médicos mtis afamados del mando. 
VENTA ANUAL: 20 MILIsONES D E B O T E L L A S . 
Se vende -por sus importadores 
I J A N G E & L E O N H A R D T . 
SAN IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 
f! ñ7B 1N» '."JA 
A m i q u e r i d a a m i g a l a S r a . D" 
J O S E F A G C D I N E Z , 
EN L A MIIEHTE DE SU ESPOSO. 
SONETO. 
Eterno es tu dolor; vivo tu llanto; 
Inmenso ta pusar, amiga m i l , 
Y al ver t-i semimloaU» justo 7 sanio 
Me osaka la mi» cruel molancolia. 
Juno es quo llores al que adiabas tanto 
Y que bo7 iluermo en " la cama angosta 7 fría;" 
Mus d¿ tierna, por Dios, á eso quebranto, 
Qne esu es la prueba qne el >..•.„»• te envía. 
Admítela, sumisa y resignada, 
s i f • i . , la religión ,1 - I Í V » -1 consuelo 
D i ta alma doliente, stribulnda; 
Y auuqua no halles veiuuru tú en el suelo 
Vivirá* á lo menes consolada, 
A l pensar qae tu Esposo está en el Cielo. 
Adol f lna . 
13225 1-17 
No ae r n ^ t e 1 1-17a \ - V n 
En la muerte de mi sentido amigo 
D. Maunel Agaabella 
A\ la muerto destructora 
Con si<fia fiera, homicida 
Sefialó tu última hora 
Con inclemencia traidora 
Y cortó tu noble vida. 
No ha muerto mi buen amigo 
Tu fortaleza admiraba 
Niu sospechar ser testigo 
Del golpe nado enemigo 
•,' :•• el cielo nos preparaba. 
La v ida . . . dicha ilusoria 
Luz quo se extingue de prisa 
1107 j .íuí resta/ m memoria 
Tu alia* inmortal eu la gloria 
Tu cuerpo vana coniza. 
Y on el amargo dolor 
Da tu eterna despedida 
Pido al Supremo Hacedor 
Te de gloria bendecida 
Kn su (roño premiador. 
Mnsaura. 
13226 1-17 
ÜNION DE LOS FARRIGANTES 
D E TABACOS. 
• KOKETABÍÁ. 
De orden del Sr. Presidente, se cita 6, Junta gene • 
ral extrannlinuri» que se celebrará á Isa siete 7 media 
de la noche del lunes 19 del corriente, en los salones 
del Centro Asturiano, cou el fin de dar cuenta de una 
reforma RI artículo 3" del Keglament'), pri.puetta por 
varios scfloros socios. 
Habana, 16 de octubre do 1891.—El Secretario, 
Rafiiel O. Marqués 
C 1469 d2-17 a2-17 
Sociedad dd Pilar. 
UOBITASÍA. 
En la noche dol próximo túbado 17, tendrá efecto 
en esta sociedad un gran bailo de sala con la 1? o r -
questa de Raimundo Valunsuela, gratis para los se-
ñores socios. 
Se Inscribirán socios hasta última hora, previo los 
requisitos de Koglnmeuto. 
l lábana , octubre 10 de 1891.—El Secretarlo, JD/O-« 
ní í ío A . de JJaro. 
^Vb/a.—No se suspenderá por lluvia. 
13219 la-17 ld-17 
S O C I E D A D 
de Instrnccidn y Recreo de Artesanos 
de Jestís del Monte. 
S E C R E T A R I A . 
Dobiendo salir la procesióa en la tarde del domingo 
18 del corriente, esta Sociedad celebrará nn baile en 
la noche del mismo, en el que tocará el simpático M a -
rlsnlto cou su primera orquostá, rigiendo las mismas 
proscripciones que en los anteriores. 
E l Sooretario, V, Alonso. 
13227 ^ 20-18 3d-17 
CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
BICOHBTARfA. 
El bailo de socios dispuesto para a7er, domingo, 7 
que á consecuencia dtd mal tiempo fue oportunameuto 
suspendido, tendrá efecto la noohe del 18 próximo, 
observándose las prescripciones de costumbre. 
La quo se hace público para general couooimlento. 
Habana, 12 do octubre do 1ÍI91.—El Sooretario do 
la Cocción, Francisco llenante, 
C 1438 a6-12 d8-13 
iS D'A 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i e t e n c i a S a n i t a r i a . 
S K C K E T A R I A . 
La fanción que para solemnizar la aportara del 
curso escolar de 1891'(t2 debía celebraree «1 domingo 
último, 7 que te ha suspendido á causa del mal t iem-
po, se efectuará en los salones do este Instituto el 
PBOXIMO HAIIAl)Ol7 OKI. OOURIBNTK. 
Para el acceso ul local regirán las prescripciones a -
nnnolAduB. 
Habniifi. U do octubre de 1S91 - B l Secretarlo, D e l -
miro Vieiles C 1451 la-14 31-15 
A N U N C I O i D K J.OS B d T A P O f - U H I D O S s 
8 K C R E T A U I A . 
De orden del Sr. Presidenta 7 en cumplimiento do 
lo prevenido en el artículo 18V del Reglamento gene-
ral, se convoca á los sefiores asociados de este Centrd 
para celebrar sesión general reglamentarla, del prl-
uiHir Irimestrrt dol oorrleule aúo social, el domingo 18 
á las doce del día, 7 en la sala provisional de sesiones 
do dl«ho Centro 
Para ocupar puesto en la Junta 7 poder ejercitar 
los daruebos regimentarlos, es requisito iudispensihle 
al sefior UMOCUIIO. concurrir provisto del recibo último 
de cuota mensual. 
Hil>nna. '4 de octubre do 1801.—El Secretarlo, 
.ÍVancísío F . Santa Júulalia. 
C14C0 a4 -U d4-16 
E . P . D. 
Profunda ha sido la pena que ha cansado á los que 
suscriben, la triste noticia del fallecimiento del señor 
D . Manuel Aguabella, aventajado profesor 7 organis-
ta de la Iglesia parroquial del Cerro, ocurrido eldia 7 
del corriente en el pueblo do los (¿aemados de Ma-
riaoao, Uesr de su residencia. 
Bra el Sr. Agaubollu persona muy recomendable 
por las bellas cualidades que le adornaban. De carác-
ter amable, complacionto 7 servicial, abrigaba senti-
mientAn generosos 7 caritativos para con les pobrus 7 
desvalidos. 
Fué baen hijo, amante padre, digno esposo, herma-
no consecuente 7 amigo fiel, dejando nn gran vacío 
entre sai apreciable* allegados 7 familiares. 
Como verdadero católico, sobrellevó con resigna-
ción ejemplar las dolencias de eu larga 7 penosa en-
fermedad. Pidió 7 recibió oportunamente cou forvo-
TOSA unción I01 auxilioj espirituales de nuestra ssnta 
religión, espirando traoquilauienU 
8m cadáver fué trasladado á o i t a capital on la tarde 
del Jueves 8, 7 se le dió cristiana sepultura en bóveda 
de familia en el cementerio de Cristóbal Colón. Con 
Intonso pecar, rauobns de sus amigos se vieron priva-
dos de ocompafiarle hasta la última morada por la In-
clemencia dol tiempo. 
Que el Dios de las Mlserloordiai se h a 7 » dignado 
acogerle »n en seno 7 conceda á su atribulada ospos», 
la dignísima Sra. D? Josefa Oodiuez de Aguabella, 
así como también á su desconsolada madre 7 á nnes 
tro distinguido amigo su oariDoco hermano, Ldo D 
Narciso Agaabeda, inteligente orranísta de esta S. I 
Catedral 7 dsmás deudos, la conformidad necesaria 
para sobrellevar 00:1 mérito esta terrible prueba; ho 
aquí los votos 7 deseo.4 do los que trazau están lineas, 
onmo un rej'jcrdo afectuoso 7 como una demoetra 
r.'ón de condolencia por la pérdida del amigo querido 
Q. E Q. E —Phro Ldo. Pedro Almanza—Pbro. Dr 
José Ro'udo—Santiago Mugía—Isidoro Sánchez— 
Qabr:«l Morales—J01.Ó Baltrego—Francisco Melén-
dez—José Vejra—Marufl Janm^androu—Francisco 
Al í i »• Htbma, octubre 15 do 1891, 
v m 1-17 
TJKTION" 
l>U 1.08 
DEPEN DIENTlíS DB£ COMKKC10 
SKCKETAK1A. 
No habiéndose llevada á tfecto la Junta general 
convo.iuda para ol domingo último, por falta do n ú -
mero 7 estando provisto eu ol arlímilo 24 del Regla-
mento general, ha «ido dicha Junta transferida para 
el próximo dumiengo 18 del corriente, la quo so cele-
brará en los salones altos de Marte 7 Iteloua. 
Lo que de ordon del Sr. Pruuidpule se hace público 
por esce medio, ft Un de que llegue á conooliiilonto de 
los sefiorus asociados. 
Habana, 16 de octubre de 1891.—El Secretarlo, 
J o a q u í n Mtnéndes . 
C 1467 o2-16 d2-17 
H O T A B L E I U R A C I O N . 
Habana, 7 siltorabro 15 do 1891 
Sr. Dr . Qálvez StUÚtfn. 
Muy Sr. mió y amigo: 
Hace algún tiempo consulté al Dr. Dol í , quien mo 
Indicó padecía do una bernia, recomendándome tu -
viera mucho cuidado, pues mi estado era delicado. 
Poco devpnés v i al Dr . Jacobsen, qulon mo hizo 
Iguales observaciones indicándome lo viera á ustvd 
para curarme. 
Hoy, quo gracias á su asistencia est07 radicalmen-
te corado, le escribo para demostrarle mi agradeci-
miento, autorizándole á usar de esta en la forma que 
mejor le convenga. S 0 7 de usted aftmo. S. S. 
P r ó s p e r o O a r m e n d í a . 
C 1424 20-8 Oo 
P Ü R I F 1 C A D 0 R 
DE 
B B X S T O L 
CUHA TODO VICIO DE UA 
SANWRE Y liÜMOÍlES 
C O N S E J O A LAS IW A D R E S e , 
E! JABABÉ'CALIANTE de la. 
m Ü O R A W l f t S S L O W . 
Ui'i n ii!--aiv<«HiiTnK" para la ' I m l l c l o n en 
JOM ulfíriM. AliliuidaiaH OIK'IIIR, alivia losdolcr 
•••••<. oajiaa »il olOq. cura el «•«iiic» vuiitauo van 
>J rauiur n.'iiu (lh> nam loa <!larreie* 
E L V I G O R D E C A I D O . 
Ko recupera con e l 
uso dol • • S A N A T I V O " ' 
ol MARAVILLOSO re. 
medio para loa ner-
vios, que cura toda* 
I "i nf. iiUL'dudos <iii 
Iml lii i-\ i,ir, CWIKI HdH 
la aobllldiu] de la me-
moria, ol liiHlorlsnio. 
a n t e y dcspne* de usar- r i L ; ' 0 . ^ ^ " , 0 ^ 0 ? 8 ' 
lo. De un retrato oriEi„0l 
oftmnlo, decaemiento, pdrdWa do pctonola y to-> 
tl(.:;ii.iiu«ll<m lumoiniui doiInlj lIMad du Ion órgt*. 
Oon (¡outirativon tiinto mi ol lioiiinro como nn l a 
uiujor, niuisodon por OXOUBOB do la juventud & 
OíOiiiiivo nsi) dn ctillimduntiiH i1! tubnc-o, (|uoal fln 
BauBftu dobllidiul [¡eiieral, tilla O ixirdida de l a 
rezón. 
Va enipdof.d') iln nna MianoraoonTonlontoríirft 
llevnnio.mvlb.ilHllk,. 
Bonuuid.ui (IrcularoB grátlfl. 
MADRID CHCMICALCO., Propistsrlos, 
¡168 Dsarbom St., CHICAGO, I L L , U. A 
Do venta on Cuba QOI 
JOSK BAllKÁ, 
Tonlonto Hoy 4ly Cmuiwmtolaua y 85, Habana, 
Kste grabado representa una nina pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
( C O C A - 1 R O N ) de ^ . T J X J T S I S T . 
E l remedio m a i eficaz aue BC conoce para enriquecer la sangre, re< 
cobrar y vigorizar la salud de las personas uCbilcs de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la J h h i l i d a d Nerviosa , D e b i l i d a i l 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la MUJKR cura todas las formas da Nenrlos idad, Dolores de 
Cabeza, Cloros is y L e u c o r r e a , 
Es tán recomendadas por los Módicos y se venden en todas las B o t i c u 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis, 
FREPAKADAS POK E L 
DB Droesrla y Peiieila. 
P R E P A R A D A S P O R E L 
Ir. M. Johnson. 
i Glorhidi&tt de Orciina ea caáa grajea) 
L a s G R A J E A S D E O R K X I N A del D r . 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do á la vez más fácil la d i g e s t i ó n . 
ü n gran número de facultativos e¿ 
Europa y en Amér ica han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosee I 
efectos de esta sustancia que adminis-1 
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser I 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
N ingún s íntoma desagradable ó no-
civo acompaña eata propiedad de las | 
G B A J B A S D K O R E X I N A ; por el con-
trario, la digest ión se hace mucho I 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienefl-
| tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DBOGCERIA DEL DR, M. JOHNSON' 
O b i e p o 6 3 . — H a b a n a . 
' - O C 1395 
rife. 
1] 
U S E S E 
S I IC l i z i r Dentá fe i co 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A F B E F A H A O I O S T 
P A R A ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 
Cajas, &, tres tamafies. Giandeii á 1 pesi 
xnediannde 60 cta. i d . ; chicas, á 30 ota. id. Do venta; 
en perfaroerías y botioaa. 12113 20-25 St 
PAsmiAs mmimi 
DE á N T I P I E I N A 
del Doctor Jolinson. 
(4 granos 6 20 c e n t í g r A m o s cúda una.) 
L a forma más CÓMODA y E F I O A Z de ad-
ministrar la A N T I P I E I N A para la cura-
ción de 
J a h u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
püdora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su abso rc ión . Un 
frasco con 20 pastillas ocupa meiio* lugar 
«n los bolsillos que un reloj . 
De venta en la 
Drogíieí'ía del Dr. Johnson» 
OMspo 53t 
y en todo • 
Í8M ; -o 
k m m SUFRE 
Es una simpleia decir que la nutipirina daña al ca-
lazón y debilita el organismo. Haciendo un buen ueo 
de tan preoloio medicamento se combaten los dolores 
sin peijuicio de ningana clase. 
Hace cuatro años que el Dr . González empezó á 
anunciar la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
preparada por 41 y cuaedo apenas eran conocidas en 
Cabalas virtudes de tan precioso medicamento. K l 
eoustanteanuncio ha popularizado el remedio é tal 
«z t remo, que la generalidad sabe que con la ant ipir i -
na se curan las neuralgias, principalmente las de ca-
beza. 
A pesar de cuantos preparados se han anunciado 
M U C H O D E t P Ü E S , la 
S O L T T C I O I T D E A N T I P I E I N A 
d e l D r . G r o n z á l e z 
sigue mereciendo la preferencia del j-úblico por va-
ri.M i-hzsnes, P O R Q U E loa medicameutoa en forma 
liqui ía ó sea en S O L U C I O N , ae absorben más pronto 
y eann con mis rapidez que en forma de polvo ó j í l -
dora; P O R Q U E el gusto agradable de la 
S O L U C I O N D B A N T I P I H I N A 
d e l D r . G o s z á l e z 
no permite que baya vómitos ni fatiga del estómago; 
P O R Q U E cot.üene una antiuirina perfectamente 
pura y con una cantidad proporcionada para lograr un 
alivio inmediato. 
De todoa loa aíntomaa que preaentan laa enierme-
dadea, el D O L O R es el más molesto, porque agota 
laa fuerzas y destruye las naturalezas más vigoroaaa. 
E n laa jaquecas, tan frecuentes en Cuba, en laa 
nouralgiai de la cara, en los dolores de muelas y 
dientes, en loa de coatado y de ijar, en la ciática, en 
los leumatismoa, la 
S O L U C I O N D B A N T I P I E I N A 
d e l D r . G o n z á l e z 
da loa reaultadoa máa sorprendentes. 
A cada fraaco de la 
S O L U C I O N D E A N T I P I E I N A 
d e l D r . G o n z á l e z 
acompaña un raaito para medir laa cucharadas. Se 
prepara y vendo en la 
BOTICA DB "SAN JOSE." 
AOU U S 106t-Habana 
y en todas las droguerías y boticas acreditadas. 
C 157-1? O 
LOCION 
IAM-BERPÉTICA PEREZ-CARltllLOl 
Inmejorable en todas laa afeccionea horpéticaa 
I Las erupciones que tanto molestan en Cuba du-
Irante el verano (en laa inglea, debajo do loa bra-
\zas y de los pechos) desaparece en muy poco[ 
I tiempo y se curan radicalmente empleando la 
LOCION PfiREZ-LARRILLO. 
I ¡ E L E X I T O E S S E G U E O ! 
¡ L O G A P A T I Z A M O S ! I 
Evita la p i c a z ó n , p r u r i t » 6 p icor qao tantol 
| molesta en estas enfermedades. 
Ex í jase el sello de garant ía . 
EP^Se vende en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carri l lo , Qnímico- íar-
¡macéntico. 
Salad 36. Teléfono 1,848. 
r i.ssa 1-0 
P E O F E 3 S I 0 2 T S S 
DR. MONTES. 
Especialista en enfermedades de la piel y siñlítieas. 
Consultas de 1 á 4. O' l íe i l ly SO A , altos. 
taisa 28 16 Oo 
DB, TEODORO ALMSO 
ESPECIALISTA EN LAS ENFERMEDADES DE LA BOCA. 
Corrales 43, de 10 á 5. 
L a t estomatitis, las Dispepsias, IrrUaciones i n -
Usiinales, fiebres gás t r i ca s , intermitentes, N e u r a l -
gias, histéricos, tt-*, las m á s de las veces no son 
causas, sino dependientes de alteraciones de los ó r -
ganos de l a mas t i cac ión (dientes y muelan.) 
Consultas y tratamiento de 10 de la m a ñ a n a á 5 de 
la tarde. 131U 8-15 
A - L I E N I S T - a . 
Por BU especial método de cwracidn «e cu ran r a -
dicalmente el 99 po r 100 de los enagenados. 
J ü S P E O I A L I S T A E N L A C U R A C I O N dé las 
Ctl/ermedades nerviosas siguientes: 
V e l a C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanteimiev-tos, tn-tamudez, fiebre cere-
b ra l . 
De los OJOS: dolorr.s. ohscweoimienlo de la vis-
ta y obtalmias neiTtosos. 
D e l C U E L L O y O A B 9 A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
D e l P E C H O : brotiqnHis y lis o nerviosas. c*.<jn< 
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina ríe p i -
dió , palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven -
tosos fijos y los gue se corren de unjwnio á otro. 
D e l V l É N T É E : dtlores, flatnesidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, ex t reñ imien to y vómitos 
nerviosos. 
Do los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, p a r á l i s i s de l a vsjiga y r e t enc ión nerviosas 
de or ina , n i n f o m a n í a , erotismo, espermatorrea y 
i-i impritcneia nerviosas. 
De los M U S L O S , P I E B N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres, p a r á l i s i s , insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N 1 S R V I O S A S . G E -
N E B A L E S : Clorosis, B a i l e de San Vi lo , E i s t é r i -
M , Histerismo, T é t a n o s ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
pérd ida (ffio riel conocimiento, H i p o c o n d r í a . 
T O D A -i,-..ti i« . loícnrins nerviosas te curan . 
L a H M ' V U N V Í O N de o r ina sin sondar a l enfer-
mo. L a U l P O ü O N D l i l A s in baños n i duchas. 
Villegas 74, d e l á S . 
12613 alt 13-4 O 
JOSITMJILIO Y MIA. 
CIRÜJáNO-DENTISTA, 
Sa gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelaatoa profeaionales y con los presioa 
aignientes: 
Por extracciónes 2 posos 
con coca ína . . 3 
. . limpieza de la dentadura de 3 á 5 
. . empastadura 3 
. . orificación 5 
. . dentadura, habla 4 dientes 15 
. . 6 20 . . 
. . 8 '¿5 . . 
14 . . 80 . . 
Precios son en billetes, trabajos garantizados por 
un año. Todos los días inclusive los do fiesta, do 11 á 
6 de la tarde. 01368 alt 13-30 St 
Bafael Chaguaceda y Jíuvarro, 
Doctor en Cimjía Dental, 
del Col< g'.o de Penaylvania, é incorporado 6. la U n i -
versidad de la l l ábana . Consultas do 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1373 26 • O 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas núm. 76. 644 317-17E 
Dr. Gfálvez Guillem. 
impotencia Pé rd idas seminales. Esterilidad. V. 
uóreo y Sífilis. 9 á 1 0 , 1 á 4 y 8 4 9. O-Reil ly 108. 
C1372 20-1 O 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O . 
Habana 43. Tetófono 134. 
C 1397 1 O 
E S P E C I A L I S T A 
En onfermedadeft dolpeclK? y <le n i ñ m 
Consaltas de 1 & 3 , San MzaeA 1.10. 
Gratis para los pobres. Telófono 3,404. 
C v.. 1386 1-0 
L e t r a s y n ú m e r o s de ñ i q u e ! . 
DEPÓSITO PRINCIPA!., 
O'Keil ly 21, entre Habana y Agolar. 
En la misma se hacen letreros por encvrgo. 
13220 i-17 
MA R M O L E R I A , A G U A C A T E 104; SE O F K E -ce al público para toda clase de trabajos en pie-
dra de mármol. Se hace cargo do lápidas con letras 
emplomadas ó de rel-eve. Especialidad on urnas para 
depositar resto», cruces, bóvedas, etc. Piecios mód i -
cos. 13131 8-15 
GRANFABRIíiUMAl 
le bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A S OS. 
D E H . A . V E G A , 
Nueva Invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma Wanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 
Imposible la competencia con loo especiales bra-
gueros, «iatema B A B O . Se hacen loa aietemaa Sher-
man, Vi l alta y Petit, con cinta ron elástico. 
Las sefioras y niñas serán servidas por la inteligen-
te seíiora de Vega. 
O B I S P O 3 1 ^ 
r m S 15-3-o 
M F M I F l 
SB D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -lar de criada de mano ó de manejadora. Informa-
rán calle de la Industria número 128. 
13230 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A reelen llegada de la Península, de criada de mano ó ma-
nejadora de niños: sabe cumplir con su obligación. 
Calzada de la Reina número 155 informarán. 
13243 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 16 á 18 años, que traiga huenaa 
referencias en Villegas 98. 13251 4-17 
DESEA C O L O C A R S E D N A B U E N A C R I A N dera de color á leche entera la que tiene buena 
abundante. Santa Clara 39 informarán. 
13253 4r-17 
DI N E R O B A R A T O — D O Y 30,000 PESOS ORO al 8 por ciento; 25,000 al 9 y 10 por ciento en par 
tidaa ó en compra de laa mlamaa casas: dirigirae i 
Joaé Menéndez todos los diaa aunque no esté puesto 
el anuncio: razón Galiano en tr? San José y San Ra-
fael, camisería de Ferio. 13223 8-17 
r i U I A N D E R A , D E S E A OOLOCARSE A L E 
\ ^che entera la qud tiene buena y abundante, de 40 
dias do parida y recién llegada de la Península : tiene 
personas que la recomienden. Baños del Pasaje bar-
bería n. 2. 13247 4-17 
H a b a n a 1 4 6 , e n t r e s u e l o s 
Se solicita nna criada de mano, de color para ser 
vir á na matrimonio: ha de traer buenas rsferencies 
dormir en la colocación. 13231 4-17 
SE D A N A L 8 POR C I E N T O A N U A L SOBRE hipoteca 2000$ oro, cuya casa tendrá que tener 
limpio sus tí tulos y en buen punto y se compra otra 
del mismo precio sin imposición y sin corredor. Deja 
rán aviso en esta imprenta por escrito á J . Gómez. 
13235 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A leche entera; tiene recomendación de respetables 
señorea donde ha criado: informarán Marina 12 B 
San Lázaro . 13213 4-17 
DKSBA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E ninsular aseado y de toda confianza cn establaci-
micnto ó casa particular, prefiriendo lo primero: tiene 
personas que abonen por su comportamiento. Neptu-
no n 9, bodega dan razón, 13221 *-17 
S E S O L I C I T A 




Dr. Francisco Giralí. 
Especialista en afecciones de los OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
26-29 St. 
v t i José Marlia JaureguiKar 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procodisuioi-
to sonoille nin lixtiaccifin del l íquido.—Especialidad 
n «obre» palúdiwií 01?.r*pía48. C 1398 t - O 
C . C A R P I K T T I E B A N D K É 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Conaultas do 72 á 2.—Gratín á ios pobre* de 8 á 4-, 
112fi0 
Concordia número 1V5 
79-Ü St 
GUTIERREZ 
C I R I T J A N O - D E N T I S T A , 
Llamo la a tención de este ilustrado público, como 
acabo de traer de loa Ea tadoa -ün idoa el primer nnea-
téaico conocido hasta el dia que no tenga propiedadea 
tóxicaa como la cocaina y otros máf, pudiéndose em-
plear hasta en los quo padecen del corazón y afeccio-
nes nerviosas, lo cual está contra indicado con la co-
aina, localizando exclusivamente la pieza que se 
debe extraer, pudiéndose emplear hasta seis inyec-
ciones en «na sola voz. Orificaciones y dentaduras 
putstizafi por Ion .i « í o m a s m ú o raoJernoa. OpuracioBca 
de 7 á 5. Galiano 88. 1222« 2(>-24 St 
UNA M U C H A C H A G A L L E G A R E C I E N lie gada de España , desea colocarse de criada de 
mano en casa decente: tiene quien responda por su 
conducta. Inquisidor 52 informarán. 
13251 4-17 
DE S E A N C O L O C A B S E DOS C R I A N D E R A S peninsulares, recién llegadas, sanas y robustas y 
COL buena y abundante leche para criar á leche en-
tera Cerro, calle de San Carlos n 15 informarán. 
13250 4-17 
DE ' E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I ñero peninsular, bien sea en establecimiento ó 
casa particular, tanto en la Habana como en el campo 
O'Reilly n. 66, bodega, informarán á todas horas. 
13246 4-17 
ÜN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E ninnular que hizo su aprendizaje en Parí? y ha 
desempeñado algunas de las casas y hoteles más res-
petables de Madrid, solicita colocación para casa res-
petable para dentro ó fuera de esta capital; informan 
Inquisidor 52, entre Acosta y J e sús María . 
13240 4-17 
P r a c t i c a n t e d e F a r m a c i a . 
Se solicita ano, que sepa bien su obligación y tenga 
quien responda de su conducta, para nna Ca^a de Sa-
lud. Informarán Obispo número 75, de doce á tres 
13228 al-16 d3-17 
ll-lí 
A C O S T A número 19. Horas do conaulw, de once 
i una. Eiipocialidad: Matr id , vías urinarias, laringe y 
aifllíticas. C n. 1399 1 0 
Ha traaladado su domicilio á Galiano n. 124, altos, 
esquina á Dragones, en donde se ofrece á ana umi^oa 
y clieuUla, 
Esp-scialidad. Enfermedadaa venéreo-sifilíticas 
«feccionea do la piel. 
T E L E F O N O N9 1.313 
C n. 14C0 l - O 
Mimm. 
L s c c i o n t í s á d o m i c i l i o 
de lectura, escritura, gramát ica castellana, aritméti-
ca, c í l ¡nloa raorcantiies y tenedur ía de libros; de dia 
y de noche. Precios módicos. Razón Mercaderes S9, 
La Capitana. 18233 4-17 
UN A J O V E N P R O F E S O R A , L L E G A D A D E Nueva Orleans, euaeña el inglés, el francés, pia-
no y an'feo: ijiforruaráii a lmacén cía pianoa. Amistad 
90,"y en el Carmelo, e.Ue 11 n. 89, eatie 18 y 20. 
132G7 8-16 
* C A O E M I A D E I D I O M A S C O N C U R R I D A 
X X p o r eofloraa $3 y por caballeros $5 30 oro, peno 
na» mayores. Obras de Carticaburn: Gramát ica in-
gloaa$i . Pronunciación inglesa CO centavoa. l o s 
verbos franceses 75 centavos. Vocabulario trea idio 
c 1". centavoa, precio ero, en todaa laa librerías y en 
la iicademia Lamparilla 21. 13124 4-(5 
EN S E Ñ A N Z A P R O G R E S I V A A D O M I C I L I O ó á la casa; ss enseña desde primeras letras hasta 
lo gue dtsee aprender; hombre ó mujer; niñas ó ni 
ños; en eeta ciencia del saber ru(Ura»;utaria que tan 
bella ee d buja: da rán razón Suárez 117. 
13157 4-15 
* T N A P R O F E S O R A A M E R I C A N A D E S E A -
I S l í i adquirir unos discípulos más, también euse-
ñai ía á una familia resident*) en eata ciudad en cam-
bio dn eaa« y comida. Amistad 90, esquina á San José 
almf-oén d» pianoa. 13146 8-15 
Inglés, Francés y Aiemán. 
Juné Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
i^mico, da clases á domicilio y ou au morada Prado 
ti ni pro 103. 13097 4-11 
» C A l ) h . M I A M E R C A N T I L D E F. H E K R E R A 
^ a fundada on 1863 con autorización del Gobierno. 
AraaTpura72, ^aaea de dia y de noühe, en la acade-
aiia y á domicilio, idioma ingléa pov un método p r á c -
tiüu y aencilio que familiariza con e! idioma Tenedu-
ría áa libros, calcules, letta inglesa oomercial. f.tc. 
129114 l f - 9 0 t . 
Colegio EL SALVADOR. 
V I R T U D E S , 135. 
D I R U C T U R : Angel Carcaeóa. 
S.i admiten alumnos. C 142 I 
T J A B L O M I A R T B N I , PROFESOR D E P I A N O , 
Xao l f í f» , caí ta, dibujo, creyón y pintura do todaa 
el aes. Da leccionea á domicilio y en au caaa Hace 
rutratca i>l oleo y al creyón, garantizando ol parecido 
y vsmerado trabajo. Lealtad 88. 15-8 
LIBEOS § MEM. 
E l C r i s t i a n i s m o 
ante la Filosofía, la Moral y la Historia por A L l a -
r.o. Obra interesantísima que acaba de publiCi-rne en 
Nuera York: se vende á $2-75 cta. btea en La Poesía 
y en caaa do Riooy. 13216 15-17 O 
C O M L Í O R D E l MEDICO ML1IC1PAI. 
Con esto tí ulo verá la luz dentro de breves días un 
opúsculo pnbUoada por el Dr . D . Francisco Obregón 
y Mavol, donde aparecerán coleccionadas y comen-
tadas las disposiciones gubernativas y otros part icu-
lares que interesan á .'oa derechos del médico munici-
pal. Los profesores titulares del interior de la Isla 
que deseen figurar en la suscripción, pueden dirigirae 
previamente al autor, Virtudes 61, ó á Zuluota eaqui-
na á Cárcel , Nocrocomió. Precio del opúsculo: un 
peso cincuenta centavos billetes del B . E . 
13116 4-15 
Dr. Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Hace diez años que viene dedicándose á las enfer-
medades del pecho, del eatómago, aifllíticas, aama, y 
de la p ie l , como aon la sarna, la t iña, herpes, lepra, 
pedículus , etc.. etc., con gran éxito en poco tiempo, 
aun en enfermos deseaperaozadoa de su enraciéu por 
no haber encontrado alivio de sus males á pesar de ve-
n i r medicinándose con constanciahacía largo tiempo. 
Consulta grátia todos los días de 11 á 1 de la tarde 
y de 7 á 8 da la roche su gabinete, Muralla 66, al 
lado de Ja botica de S A N T A A N A . 
13195 26-15 Oc 
P í a D H O P I Í s Í A W . 
Cirujano donribta. Especialidad en laa ex t iaec ío-
nes r i p ida f y ain dolor. Precio? módicos. Conanltaa 
de 8 á 5. Grátia para los pobrea de 3 á 5. Aguila 
121, er*™ ^an Rafael y San Joaé , 
126S3 86-4 Q 
D p é l i c o , basado en el de Campano y en el úl t imo 
de la Real Academia Española ; corregido j aumen-
u'.do por Manuel González de la Rosa, edición de 
1891 en uu volumen de 1082 páginas con muchas l á -
minas, $4 billetes. 
Obispo 86, l i b r e r í a . 
Se compran libres de todas clases. 
13065 10-14 
m 
GRAN FABRICA DE B R A C E R O S . 
MllirALLA 73. HABANA. 
a, 
LOS APARATOS DE E6TA ANTiGUA ¡PA BRICA 
PORSU SOLIDEZ Y PEEFECTO MECANISMO 
PKOrOECIONAN COMODIDAD Y COMPLE-
a i | | ^TA RETENCION DE LáS HERNIAS 





DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N , B I E N sea de criada de mano ó manejadora: tiene quien 
responda por su conducta Calle de Oquendo núme' 
ro 32, esquina á Jesús Peregrino, darán razón. 
1P211 4 16 
SJS S O L I C I T A 
un buen criado de atano; ¿ue'do, $15: y una criada de 
mano, soeldo $34. Han 'Je traer inoy busnas reco-
nundieioues. Virtudoa i i iuatro 10. 
13202 4-16 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A CASA 
de corta f ami lk ; que dé buenas referencias y coei 
ne á la española y á la criolla. Neptuno número 1'5 
informarán: regular Eneldo. 
13192 4-16 
AVISO. 
Se solicita una señora para ayudar á los quehaceres 
de la casa; que sea persona de formalidad. Aguila n ú -
mero 151, altos. 13174 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Reina número 7 darán razón. 
13188 4-16 
U u d a p e n d i e & t e 
do Farmacia para trabajar en el campo, so solicita en 
la botica de San José , Apular n . 106, de 11 á 4 de la 
tarde. 13181 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera. Belascoaín i;ám. 12. 
buenas referencias. . 13187 
Que ter.ga 
4-16 
S E S O L I C I T A 
un joven de quince á veinte afioa de edad, coito a 
prendiz de cocina. Informarán Darlas n. 52 
13175 4-16 
S B S O L I C I T A 
en HacobarS?, peletería, esquina H Virtudes, un mu 
chacho para el servicio doméstico. >|ae sepa BU ob l i -
gación y tenga referenilas 1S20I 4-16 
DKSÉA C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A re ciéa llegada de la Península, de cnada de mano 
ó manejadora, y un muchacho paniniiular da criado 
de mano: ambos tienen personas que loa garanticen: 
bien p^ra aquí ó para el campe; Amistad 141, esquina 
á Reina, en la vidriera ó en la portería . 
13in4 4- l« 
S E S O L I C I T A 
en Reina número 118, una buena cocinera, se prefiero 
aea blanca y quo duerma cn la caaa. 
13212 4-16 
VINO DE PáPAYINA DE GANDUL. 
Durante la lactancia produce esto V I N O resultado? maravillosos, sobre todo, si loa niños pade- ¿fi& 
cen de diarrea. Con este V I N O D E P A P A T I N A no sol- > detienen las d i a r r e a » , facilitando la d i -
Í
'ostión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la p: . ^ra edad y loa do las señoras embarazadas, 
o mismo que les doloroa de vientre, sino ;i.3 tamh, baf.e arrojar las lombrices, cansa muy f re-
cuente de muchos padeolmientos. . 
Este V I N O reemplaza con ventaja al aceite t e óaea l ao por poseer la glleertna BTU mismaB pro-
piedadea, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este V I N O es el únloo aue «Ido 
honrado oon un informe brillante por nuestra R E A L A C A D E M I A DB C I E N C I A S . La P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de nlBos, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todaa enfetmedadea del a-
parato digestivo no debe emplearse más V I N O que el V I N O D B P A P A T I N A D B Q A N D Ü L exigiendo al 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
La Pavay ina es superior á l a Pepsina an ima l porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
do fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 10. L a P A P A Y I N A / ^ c p í i n a «eífeíoi; carece de mal 
oior. E l V I N O D K P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. • .... , a , 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carr i l lo , Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848. 
G P S e vende en todaa las droguerías y botica». Exíjase el sello de garant ía , 
C n. 1386 1-0 
S E ÜLQTJILAIT M X J E B E a E S P O R M E S E S 
CON GARANTIA, 
en la calle de la Habana número 138, casi esquina á Muralla, muebler ía L A E S T R E L L A . 
También se venden mueble» nuevo» y usados; camas y camitas de todas oleses, á precios módicos. 
13103 4 -1* 
H e g e n t e 
Se solicita uno para una botica del campo con es-
tabilidad en ella ; informarán farmacia San Pablo, 
Monte 18?, Habmia 13112 4-15 
i ' KStSA C O L O C A B S E UN C R I A D O D E mano 
i j ^ d e primera, es de ejemplar conducta y confia po-
der satisfacer á loa gustin v:î a exigcitea y dslicadoa 
tiene aatiafactorias referencias de liabtr servido en 
respetables casas de esta ciudad. Obispo 76, sedería 
L a Vi l la de Paría. 13155 4-15 
PEBBIDAS 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R I T A J O -v«n para la costura en casa de una familia de-
Obispo n, 2, entrada 
4-15 
cente: tiene buenas referencias, 
por Mercaderes Informarán. 
13152 
SE D E S E A C O L O C A R UNTA S E Ñ O R A D E _ mediana odad de niñera ó criada de mano, con 
buen-i.8 referencias: informarán Rayo esquina á Reina 
acocoria B 13208 4-18 
S E S O L I C I T A 
uu muchacho para oriado de m a n í y también nna la-
vandera. Galiano 44. 13190 4-16 
SK S O L I C I T A U N A B U E N A L i V A N D E B A Y planchadora tonto da hombro como de tieñora y 
también una buena criada de mano y un cri.vfio de 
mano, que saptui cumplir con su ob ibac ión ; calla tío 
Consolido u. 97, entre Atiruas y Virtudaa. 
13179 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de Tuano. Aguiar número 61. 
13177 4 16 
C o c i n e r o 
En la oatai.cia detrás de la Integridad Nacional so 
(.-oeslta u m honrado y cuidadoso para Ciicinar á c in -
i trabajadorea. 13203 4 '6 
J E , S O L I C I T A U N A M Ü J E l T T J E M E Í M A Ñ A 
Je U d para cocinar para eorta familia y a y u d a r á la 
limpieza do la oasn; ha de saber rooinar biea, ser muy 
aseada y honrada y cou buariaa referensias, sin cn- o 
requisito n<> icprtseato Merced 1 3 
13197 4-18 
ÜN J O V E N D E 25 A Ñ O S P E N I N S U L A R D E -sea colocarse, prefiere uua por ter ía y en la cual 
le permitan hacer cigarrllioe; tiene persona que ga-
rantice t u conducta; informan Inquiaidot- 12 
13196 4-16 
S E S O L I C I T A 
eu Trocadero n. 7, una criada de mano para todos los 
quehaceres de la caau; que traiga recomendación de 
su buen comportamiento. 
15163 4-16 
S E S O L I C I T A 
una persona de buenas referencias para vendedor. 
Concordia 39. 13165 4-16 
ÜN P E N I N S U L A R Dh-SEA C O L O C A R S E D E camarero en hotel, fonda, portero en caaa de co-
mercio ó eu casa particular, teniendo personas que 
respondan; es de mediana cd. d: informarán Obrapía 
n, 22. 18)66 4-16 
Habana número 121 
Se solicita un criado de mano que sepa bien au 
obligación y traiga referencias de laa casas donde 
haya servido de no ser así que no se presente, se pre-
fiere que sea de color, 13170 4-16 
ü N A M O R E N A J O V E N R E C I E N P A R I D A de 17 afi.MS do edad y de magnifica salud, con 
buenas recomendaciones deeea colocarse á leche en-
tera. Picota número 74 informarán. 
1S168 4-16 
DbSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A el servicio de criada de mano de una corta familia 
ó da una señora aola, tanto para aquí como para el 
campo Mercaderes 13 informarán. 
13189 4-16 
SE D E S E A U N A P A R A U N A 
orta familia ayudando á los quehaceres de casa: 
que traiga referencias y con la condición indispensa-
ble de dormir en el acomodo, ea la miama se necesita 
una joven para entretener 4 un niño pequeño; buen 
sueldo. Cuba 36, 13172 4-16 
^ O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R O 
O u n peninsular, prefiriendo establecimiento ó casa 
particular: tiene quien garantice en ronducta y traba-
jo: informarán calle de Compnatela, esquina á Teja 
dillo, bodega, á todaa horas. 13159 4-15 
CON Ü K G E N C I A 8 E ¡SOLICITAN C O C I N E -raa y cocineroa, criados y criadas, porteroo, crian-
deras y coatureraa; aerán colocados en el día. Los 
ñores que necesiten de esta clasa de criados, se ser-
virán pedirlos á la agencia Aguacate número 54, y 
serán inmediatamente servidos.—M. Alvarez. 
13121 4-15 
ESEA C O L O C A R S E U N A 8RA. D E M E D I A -
na edad para criada de mano en casa de familia 
que aea decente, teniendo muy buenas referencias. 
Obispo 3. entrada por Mercaderes informarán. 
13153 4-19 
PA R A U N A C A S A - Q Ü I N T A M U Y A M E N A Y saludable, situada en un extremo de la ciudad de 
Matanzas se desea el servicio de un matrimonio no 
muy joven, de personas blancas de intachable con 
ducta, haciéndose cargo el hombre de la portería y su 
esposa do atenciones generales de la casa, ambos con 
buenos sueldos. E n la misma se buscan una criada de 
mano liaa. un general cocinero 6 cocinera y un buen 
cochero de pareja. Dirigirse á N . N . apartado 25, co-
rreos de Matanzas ó verbalmente l l ábana , Cuba 63 
13145 6-16 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse de criandera, tiene abun-
dante y buena leche y peraona que la garantice. San 
Pedro n. 4 informarán á todaa horas. 
13)23 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de formalidad, de color, para corta fa 
milta, sino tiona quien reapouda no se presente. O'-
Reilly 52, esquina á Habana, altoa de la peletería 
13126 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A na edad desea colocarse do cocinara en casa de 
peninsulares, solo sabe cocinar á la eŝ  - ñola, sabe un 
obligación y tiene quien responda por ella: en la mis 
ma dosea otra señora peninsular de mediana edad co 
locarse de criada de mano, tiene quien responda por 
ella. San José 83. 13129 4-15 
UN A J O V E N N A T U R A L D E C A N A R I A S D E sea colocaras de criada do mano ó manejadora de 
niños: sabe cumplir con su obligación. Impondrán 
Obrapía 92. 13125 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO carse de criada de mano ó de manejadora do ni-
ños, D a r á n razón Concordia n. 1S5, á todas horas. 
13114 4-15 
UN A P A R D i T A D E C U A T R O MESES D E pa rida desea eclocarse á leche entera: tiene muy 
buena y abundante lecho y personas respetables que 
respondan por su conducta. Genios n. 19, cuarto n, 
13141 4 15 
C a r l o s I I I n0 2 1 9 . 
So solicita una buena cocinera blanca, que sea l im 
pia: se pagará buen sueldo 
13138 4-15 
S B S O L I C I T A 
un» general cocinera y repcstirs, blanca ó de color 
ha de ser mny aseada y traer bnenas reícrencias, 
Bernaza número 33, altor., informarán. 
13136 4-15 
S E S O L I C I T A 
un buen criado da mano que entienda de limpiar y 
ensillar un caballo; calle 5? número 57, Vedado. 
13 l ¡0 4 1> 
SE S O L I C I T A A D O N J E N A R O R E G A T O D . Juan Echague. D? Rosa Domínguez do GreeB> 
D . Manuel Vázquez Balaguer, la morena Micaela Stu-
de, D . Jo sé de Velasco y Lula, D . Ramón Ruiz Tole 
do y Muñoz y D? Juana Castro en Villegas 99, mué 
blería E l Compás de C. Bstancourt. 
13076 4-14 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, sana y robusta, cou buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: es cariñosa con los 
niíioa y tiene quien la garantice. Sol n. 8 informarán 
á todas horas. 13107 4-14 
"UNA. C O C I N E E A 
para corta familia se eoücita en Amargura núm. 58. 
13100 4-14 
S E S O L I C I T A 
uiia buena costar -rs para coser en ca* a do familia do 
10 á 0 de la tard ; de o.áa i i formaván Paula 70, de 18 
á 4 de la tarde. '3 9» 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia; Teniente Rey 28, al-
toa del café, esquina á Cuba. 13063 4 14 
S B S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia; se desea nna peraona 
formal y que tiaiga referencias, Agaiar 102. 
13091 4 14 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A , D E 
lomediana edad, para el servicio de mano en una ca-
sa de corta familia, sin niños; ha de saber coser á ma-
co y á m''quina, y traer buenos informes. Manrique 
número 73. 13087 4-14 
DESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano, peninsular, en uua caaa particular que 
sea de moralidad: falle de Acoeta, acceaoria letra E, 
entre Cuba y San Ignacio, informarán. 
13068 4 - U 
A p r e n d i z de b a r b e r o . 
Se aolicita uno en San Ignacio 9 i , que sepa algo; 
buen trato. 13 )77 i - l i 
MA N U E L V A L T Ñ A N E C E S I T A P A R A B U E -naa casa», 3 cocinera», 4 criada ', 2 m^nejador&a, 
l cnande ra, 1 coaturtra, 1 lauandera, 2 criados de 1?, 
3 de 2,.,, 1 cocinero. 1 portero. 1 cochero y t idos loa 
quo deseen colocar»-;: los señare* dueñ . is pidan de-
pendientes v sirvientes. Aguiar 76 (aocísoria). 
13106 4-1t 
j /ner< ero peninsular, en cana particular ó estableci-
miento: no tiene inconveniente en i r á cualquier punto 
del campo ó t u un buque de la Armada: Cerrada del 
Pacoo n. 2, e^qu'na á Z^nj*, carnicería, informarán. 
13080 4-14 
E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
c l a ' , aea blanca ó de color para ayuiar calos 
quehaceres de la casa, puede si quiere dormir eu «u 
casa. Aanims frente al m e i c d o de Colón, altos de la 
mueblería ÍLformaráu. 13099 4-14 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R locau-e de criada de mano D E S E A CO-ó manejadora; tiene 
personas que abonen p ' r s u conducta: informarán 
San L.iz..;-o 37'J. 13098 4-14 
ff^fcSfA COLOCAKSíü U N A C R I A D A D E 
i^ /mano peninsular de mediana edad, acostumbra-
da á este servicio, ain mapojar niñoa; tiene personas 
quo la garanticen: Reina 117 dará i razón. 
131-66 4-14 
S e s o l i c i t a n 
des criados para el campo, que sepan ordeñar y un 
cocinero ó cocinera. Acosta 93 informarán. 
13078 4-14 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N i N sular que tiene las mejores referenciaa, para cria-
a de mano y repasar ropa; encarga que no salo á la 
»lle ni fri-ga euelos Informarán Lamparilla número 
í>, entre Bcrnaza y Monserrata. 
13084 4-14 
DESEA COLOCARSE U N A P E Ñ O R A P E N I N -au.'ar do crisudera á m-jdia lache o á leche entera 
J. IJUC tiene buena y abundante y tieuo persona» que 
respondan por au conducta: informarán caile del M o -
rro n, !». 13072 4-14 
S-3 a c l i c i t a n 
i o i orlado» uno blanco y vtro de color, és 'e que sepa 
ofíUñsr Corapofctela 111 v 113, Gimnasio da Rouia-
gaora. I S * ^ 4-14 
S B S O L I C I T A 
un gsurral cocinero y repo itero, par.* el rancho de loa 
ofi;:alf8 drfl crucero N a v a r r a . 
1-977 15-11 
00IPMS. 
UN A F A M I L I A E X T R A N J E R A desea comprar un mobiliario completo da caaa, séase junto ó por 
piezas, y nn p'anino, se prefiere que este aea de Ple-
yel ó Boiaselot ñla; se quieran buenos y da particula-
res: dejen aviso en Lamparilla 73. 13198 4-16 
S E C O M P B A N 
billetes desde cinco centavo» hasta 10 posos, en la 
Regulador i. Amistad 124, de 8 á 12 de la mañana y 
de 4 á 9 d-i la ñocha: preguntan por Santos García. 
13180 4-16 
E e desea comprar 
uu caballo de raza andaluz, quo tenga alguna i m -
perfección, paro que sirva para padrear. Amargura 86 
establo de burras de leche. 13123 1a-14 3d-15 
CJE D E S E A C O M P R A R U N A CASA E N L A 
calcada de Jesús del Monte, aitaa.Ia del paradero 
de Estanillo para la Víbora y cuyo IKOCÍO no exceda 
da $1,5(!0 billetes. O'Reilly 13, V . García. 
13096 4-14 
S B C O M P H A N 
billetes de cinenenta ydioz centavos, pagándolos bien. 
Droguería de Sarrá , Teniente Rey 41, 
13092 6-14 
A V I S O . 
Eu la calle de Neptuno esquina á Amistad, se com-
pran muebles, alhajas de oro, plata y brillantes y oro 
plata vieja, pagando altos precios. 
12965 15-10 Oc 
EN LOS A L T O S D E L A T I E N D A L A H A B A -na Obispo y Aguaca'.e, se extravió un perro Pock 
con un collar do cuerno de bastante uso: entléudo por 
Qnin; falta desde el d ía 15 por la tarde; el que lo en-
tregue será gratificado. 1 ti232 4-17 
P E R D I D A 
Por la calle del Obispo y Mercaderes se han extra-
viado uno» lente» de oro; ae gratificará generosamente 
al que lo» entregue en Mercaderes número 2. 
1S071 4-44 
ALilEEEESL 
Industria 70. Sa alquilan bonitas habitaciones a:ta» y bajas; alta en la azotea frente á la brisa, todrs 
con mueble» ó sin ellos, con toda asistencia y puedan 
enm-r en la casa si lo desean; entrada á todas horas 
132)4 4-17 
S B A L Q U I L A 
en $34 oro, para una corta familia, en la calle de Ba-
ratillo n . 1, un departamento con tres hermosas habi-
taciones, cocina y comedor. 
13242 8-17 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas y fresca» ea C^mpostela 95. 
13236 4-17 
O b i s p o n ú m e r o 1 6 
Se alquilan á caballero» dos hormoaaa habitaciones 
aHas en precio módico. 13238 4-17 
Í¡te alquilan dos habitaciones a tas, juntas 6 separa-5das: hay una que ea un gras salón con ventanss á 
todos los costados: no se admiten niñas ni animales: 
so desea sean personas de mo.-aildad: el punto es de 
lo máa cómodo y céntrico que se puede desear. E m -
pedrado 42 13255 4-17 
O ' H E I L L Y N . 2 4 . 
Se alquilan habltacione? con ó sin mueble», muy 
frescas y espaciosas, á hombres solos; nn entresuelo 
con dos balcones á la calle, piso de mosaico, propio 
para bufete 0 oscritorio. O Reilly 34, entre Cuba y 
Agaiar, entrada á todas hera». 13245 4-17 
S E AXÍQX7Z3LIA 
Ift hermosa casa calle del Empedrado, nú-
mero 21. E n Empedrado número 31, entre 
Habana v CompoBt«1a, itr .pondrán. 
13158 3d 15 3a-15 
H O T E L C E N T R A L . 
E n ol alto de esta casa, Virtudes 2, se alquilan sin 
muebles, habitaciones á personas solas y departamen-
tos de familia, por una y media, dos y tres onza». Por 
su tanto, luz de gas y servicio de criado. 
12981. 16 H 
1 7 , T R O C A D E R O 1 7 
Sa alquilan hermosa» y fresca» habitaciones alta» y 
baja», elegintemcnte amueblada», á homlroa aojos, 
oon entrada á to.laa horaa, pue» se da llavín. Procio», 
desde $12-75 hasta $17 oro mensual. 
12891 al-8 25-9 0 
C o z n p o a t e l a 1 1 4 . 
Se alquila un local á propósito para depósito, mue-
Moría carpinti tí ó coaa por el estilo. Informarán 
Acosta número f>7, ageucia de mudadas. 
125)5 15-1 
B I 
SE V E N D E U N I N G E N I O D E 185 C A B A L L E -lías, otro de 85 moliendo, un potrero de 36, otro do 
8 cerca de la Habana y doy 4 y 6,000$ oro sobre dos 
fincas de campo en hipoteca; dos casas barrio Mouse-
rrate de azotea, tres cuarto» de 2,700 y 2,690 con agua 
y libre» de gravamen; hay otra» del precio y tamaño 
que la» pidan y calle y barrio: dirigir»e á José Menén 
dez y G. Bazón Galiano n. 92, sastrería, de 11 á 2. 
13222 4-17 
S e v e n d e 
la magnílica caaa calle de Suarez n. 72, de alto y bajo 
en la misma de 9 á 11 de la mañana y de 4 á 6 de la 
tarde informarán. 132U 8-15 
S e v e n d e n 
en la calzada da la Infanta á una cuadra del Paseo, 
dos casas de mampoutería con magnífica» posesiones 
y de reciente construcción: impondrán en el n. 6S de 
la misma. 13218 6-17 
S e v e n ¿ o 
una admirable vaquería quo se de en properción: i m -
pondrán Monserrate 95. 13248 4-17 
Sí E V E N D E N V A B I A S CASAS E N B U E N O S puntos: Someruelos 2,!í00, 40 varas fondo, H fíente; 
ídem nueva 3,500 grande; idem 2 chicas 1,700; Eco-
nomía 9 4.C0Í1; Revillagigcdo 8 de 3 y 2 mi l ; Perseve • 
rancia B,l 00; Estrella 2 buenas 7,000; Corrale'» nna 
2,000, otra 630; Paula 2,50 '. Agencia de Negocios, 
Galiano 129. 13206 4-16 
A V I S O 
So vo.nde un terreno de 4J metros de frente por 7 i 
de largo en la zona de primera categoría: darán ra -
zón en el Cerro 791. 13200 6-16 
B u e n n e g o c i o 
Por tener que ausentarse m dueño ae vende uüa 
bodfga muy bien situada y esquina, no nene gastos, 
buena cantina, no paga alquiler: informarán Paula 




V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E 
, sastrería y camisería, situado en la callo máa cén -
trica de la l l ábana , con raerc^ncí is ó sin ellas, pue "e 
servir para el giro que s o l é q i ik ra adoptar por eu 
amplio local, se vendo por retirarse su dueño; impon-
drán O ' R i l l v 44. 13135 4-15 
De mucho porvenir 
Contra la voluntad do au dueño se vendo un cafe-
tín en el mejor punto do esta capital. Informarán 
Uonte n. St, rastro. 13119 8-15 
B O D E G A . 
Se vende una que está sola en un barrio, sin com-
petencia ninguna, propia para uno que quiera ganar 
dinero eu poco tiempo: so da en $1,200 B[l í . Impon-
drán Carlos I I I , etquii*» á Franco, bodegit. 
13160 4-15 
B u e n negoc io p o r poco c a p i t a l . 
Por ausentarse su dueño á la Península co vende la 
antigua y acreditada venta de pescado, de San J a s é 
do las Lujas y Managua. Infiirmarán Amistan 
r o D 2 , Habana. 13132 10-15 
Q E 
ÍOpr . 
S E A L Q U I L A 
la casa Cristo número 25, con capaoilad para regular 
familia. Enfrente está la llave ó liunondrán. 
1S215 al-16 d3-t7 
A caballeros solos 6 matrimonio eia niños, se al quilaa unos altoa con cuatro habitaciones, tiene 
agua, gaay sumidero, procio módico y un cuarto baj( 
cn $15 l.tea, ea casa de poca familia. Se cambian ro 
forencia». Empadrado número 43. 
13171 4-16 
S E A L Q U I L A 
en la CASA B L A N C A , Acular 92, entre Obispo 
Obrapía. un entresuelo con 165 metro» cuadrado» d 
Bopernoié, más una espaciosa habitación con gas, la-
vamanos é inodoro, entrada inflepeudieuto, muy fres 
co y claro; propio para un comisionista ó depósito de 
mercancías . A l me» S34 oro. C 1436 alt 8-13 
3 B A L Q U I L A 
la casa Concordia u . 131, acabada do pintar: la llave 
C6tá en el tren de lavado ca le de Belascoaín n. 6, 
t ra tarán de KU ajusta en San Ignacio n, 14, de 12 á 
d e l a t a r l e . 13176 4-16 
P r a d o n . 7 8 . 
Casa respetable, se alquilan hermos is y ventiladas 
habitaciones á personas de muy buenas referencias. 
13205 4-16 
S e a ^ i e a d a 
un i ñr.v. | de 5 á 7 caballeiíaa con aguada, palmarta 
vlvlf.ud*, ote. etc., á cuatro legua» de la Habana 
infécjuátán Cotupoatela n ú m t r o 191. 
13173 4-16 
Sa alquila la casa calle de Neptuno n. 103, de mo-derua construcción, por su capacidad y elegancia 
á propósito para f imi l i a do buena poidoión: la llave é 
informea en el 109. 13161 4-16 
8e alquila eu $32 oro la caau de aito y bajo Habana , númoi'o 3 do azotea, y U m b i í n Luz número NO en 
$23-87i centavos oro; ambas de azotea y comodida-
des, laa llavuíi iumedlataa Informarán San Rafael 71 
entre f-fiinpaliarlo y Salud. 
13162 4-16 
Se alquila la boaita y fresca caaa, calle de Feraave-rancia núasoro 1 A, casi esquina á San Lázaro, en 
módico alqu-ltr: la llave en la bodega de la eflijuina é 
iaforuiaráB. 13127 4-15 
En el Cerro ae alquila muy b trata ea 45 peson bfes. la caaa Atocha letra A , propia para dos familias: 
calle de taragoza número 13 eatá la llave: el dueño 
Industria número 136, entro San Rafael y San José 
13142 4-15 
S a n I g n a c i o n ú x a s x o 5 0 
So alijiiilan cuartos altos y bajoa y se venden algu 
nos muablea. 13117 8-15 
Vedado.—Se alquilan cuatro caau;-, desda 1J onzns á 3 idsra au posición «obre la loma: hacen tean aa-
nídimac; ci-tán á una • u ..'ra de la >ioea; tienen ngua 
gas, luz eléctrica, para rayosy talefono. Quinta Lour 
des frente al juego de pelota. 1S137 4-15 
P>»ia c a f é , fonda y b i l l a r 
Se alquila muy barata la cnsa Paneo de Tacón nú 
moro i"09 v para lamilla, la contigua á esta por el 
fondo en $20 oro. 13149 4Wfi 
Q H alquila ía cn'a palta do Escobar número 146 á 
Ocuadra y media de ütoina, cou sala, saleta y ' uatro 
cuartos, cocina, batió y exuusado: Ja llave en la bo-
dega esquina á Estrella: informarán de su precio cal 
zada del Monte n. 100, esquina á Antón Reo.io 
13111 4-15 
S E A L Q U I L A N -
cuarto» alto» y bsjo», grande» y bien ventilados, en 
Sdárez n. 110, para señoras ó matrimonio sin niüoa. 
13140 4 1 5 
8e alquila en la calle de San Miguel número 187. un butn loca! para tren de cochea; caben bien doce 
cabalíoa y cua ro coche»; con bneo^a calml't riKH» y 
iregadeio y llave de agua- In formar ía de su precio 
calzada del Monte n 100, esquinu á Antón Recio. 
13143 4-15 
e alquilan magijíftca* batiitacionm may fresca» y 
_'ventiladas, con piao de raármoi y masaico, amue -
bladas ó ain e'los y con asistencia ai la desean, oon 
vista al Prado Prado n. 13 y 5. 
131)7 4-15 
Cou dos iiifíoe^ en fondo ó fiador, se alquila en $ '6 oro la casita callo del Aguila n. '.¡65, consta da sa-
la, comedor, 2 cuartiooa, cocina y basiauto patio; en 
la niimna impoiidrán d 8 de -a m-iñaua á 5 de la tariio 
t en la c i l l e de Crespo n. 13A, t ra ta rán . 
13148 4-15 
Fi n la calle de Paula número 76 se alquila un aegnn > l o piao con comcdididca para una fanrlia. y m la 
oía un mui'hacho penineular desea clocarae. bien 
en la Habar.a ó eu el campo: sabe leer y eacrihir, 
1S091 4-1t 
P r a d o I O S . 
En esta hermosa y fresca caaa se alquilan ca-paecs 
habitaciones con toda aalatencia á precies luódiooe; 
hay una con balcón á la calle del Prado y otra con 
una hermosa ventaba al Nort« y acceno al balcón. por 
ser general la aala para todos los inaaiUntia 
13101 4-74 
Re a lqui la ,—Piór ima» íi terminar.se laa obraa de re-- ~ paracióu de una xran casi, a tuada eu eata ciudad, 
::on 20 habitaciones, y otra máa p q i e ñ a , y a l emáj 
un gran terreno como de media eabaiierí» da tierra, 
arboleda y un gran salto de agua que puede mover 
una g.'an máquina hidráulica, con co;onnicacione8 pa-
ra toda» partea por dos vías por 6 y 10 centavos cada 
5 minutos; dicha finca se arrienda por precio módico 
pa'a cualquier clase de estableoimionto ó indnatria; 
«formando do aua eondiciunes en la calle de San N i -
coláa n. 122. esquina á Dragonea. 
13(60 4-11 
I o bonita casa de alto y bajj con eeia habitaciones .Jcallo del Aguila n. 15, con agua y propia para 
nna larga familia, seca y acabada de pintar en $36 
oro; eu la misma se vende una hermosa muía de c in-
co años. Aeuacate 12. 13104 4-14 
E l que quiera vivir con oomodidad pu^do alquilar una ó varias habitaciones altas ó baja» con asis-
tencia ó aia filia, en la hertnoza cisa de la callo de 
Consulado 122, donde hay también una hermosa sala 
cou do» ventanas á la c i l le , suelo de mármol; se da 
llavín. 13086 4 - U 
So alquilan tres hrnuuaos habitacionea con una es -paciosa cocina y con opción á un baño; la caaa tie-
ne un pintoresco patio coa trea llaves d» agua pota-
ble. Pueden verse todjn ios díaa de 7 á 10 de la ma-




Regenta de é l , Da R O S A R I O J)E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S , 
Hermosas habltacioues, trenc y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonioH, habiendo algana>< desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocida» »as buenas condiciones áe vis-
ta» y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precioa. Ademáa ae alquila una caballeriza 
para trea caballoa y una cochera con el cuarto para 
el cochero. 13184 5-16 
L A J A C O B A 
Ecte nombre va el do la gran casa callo de Cádiz 
n. 82, qne tiene 55 hori/ioa-»8 babitacioues, con gran 
patio eiulosado y corredor en redondo, que valdría máa 
de treinta onza» mensuales de alquiler si estuviera en 
otro barrio medio regalar, da á doa calles, q^e la otra 
e» Estóvez, antigua <to la Horqueta v mucho mejor 
ca'la que la de Cádiz, el dia que nuestro ilu-itreAyun -
tamietlo ae acuerde de echar poco más que ea media 
cuadra una» cuantas carretadas do piedra y quedará 
como la calle de Pedroso desde la calzada de la I n -
fanta á la casa del Sr. Eatauillo. ea igual distancia 
pero Ya podría su dueño extenderse ea varias 
consideraciones, porque acabándose de componer 
ahora el piío da la c i l io de Eí tévez hasta la calza la 
de la Infanta y eataníio dicha calle de Estévez toda-
vía caai buena, hasta lado Cruz rtel fadre, bien p"co 
por cierto falta para salir al placer y ae quitaría ese 
foco de inmundicias que parece imposible crea nadie 
que exista, cuando no ae ha remediado y eso que vive 
i n a y i mediato un Sr, i íeg'dor E^a casa sirve para 
un «aurud y para una casa de salud (fuera el pantano) 
tsara un tren do despalil'ado como no hay_ otra, pues 
ss pueden depositar en los bojos más de seis mi l ter-
cioa de tabico y aunque hay nn tiene agua por obra 
y gracia de ua arqu.tecto muniaipU, debe tenerla 
ptoato putato qne se paga y que la hay en las dos 
g-andea casas qoe están en In tonta esquina á Eatévez 
Hiendo sa altura mayor qae 'a de L \ J A O O B A Pra-
do 131, frenM á írij m lynpOTMi. Fggjjj jgfjj 
F r a l o 9 3 , 1 ' r i i d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y fresca» habitaciones altas y 
bajaa con vitta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
V E N D E N V A R I A S CASAS D E POCO 
ecio que reditúan buen interés: una en Esperan-
za, de azotea, 9 varas por 45, aala, comedor, 2 cuar-
tos y harmoso patio; otra en San Nicolás, frente á la 
iglesia,, y variaa de 400 á $700; Agencia do negocios 
Aguacate 51. M . Alvarer, 18120 4-15 
S E V E N D E 
la casa calle del Aguila u, 291, con aala, cernedor y 
ocho cuartos, hermoso patio y pluma de agua; Aguila 
número 357, informarán 13118 8-lo 
Sü V E N D E E N 7,000 PKSOS ORO U N A CASA acabada de fabricar, eu Merec í número 69; otra en 
3,000 píaos ero ',n Escobar uútueio 8t* v otra en 2,000 
pesos oro en Corrales nlimero 179, informan Agosta 
número 71. 13085 4-14 
S E V E N D E 
la estancia "Virgen del Rosario," situada en el Luya-
nó, do una caballeria de tierra y cordeles, cen árboles 
frutales do toda» clases. Informarán eu Industria 67. 
13083 4-14 
SE V K N D E E N UA C A L L E DEL. P R A D O , a-cera de la brisa, una casa de manipostería y azo-
tea, compuesta ds zaguán, sala con doa ventanas, 5 
cuartos bajos, aaleta, cuartos para baño y criados, sa-
lón alto con mirador, cocina, agua redimida y dainá» 
co-iiodidadcs. Informes en Campanario n. 14i , do 8 á 
10 y de 2 á 6 Tamb én ee alquila, 
13088 8-14 
A r r o y o N a r a n j o . 
SJ vemie una quinta p róx ima al paradero, aia gra-
va xiee; una caía callo de la Merced y otra Lealtad 
casi esquina á R . i 11 Informa Victorino Q. G-ircíj, 
O'Reilly 13. de 11 á 4. 13103 4 11 
A V I S O . 
Sin intervención do torcera paracaa, a») vendo uca 
bonita caaa •eclsn construida, de alto y b'J.). ÜÜ paa-
to céntrico de la poVilaeioi E r ol »!rnacé;i (Je barros 
do Laudo y C?, t ra ta rán de t u ajaste. 
13001 &-13 
B u e n nogrocio 
Por no poderlo atender au dueño ae ven<le un de-
pósito de cigarros y tabaco», colaoiuiía y ca^a de oatn • 
hio, situado ea UHJ de loa puntos máa céntrioo» de 
eata capital. Informirán Aguiar 102. 
13055_ 5 13 
BU É N N E G O C I Ó — P O B T E N E R S E Q U É T A U jontar su dueño so vende un hermoso baratillo de 
ropa, situado on una esquina de mucho tránsito, es 
á propósito también para peletería ú otro giro: infor-
ma, án San Rafiel J j , caaa do cambio. 
12893 8-9 
B A E B E E I A 
Se vende una con magaífioas utensilios on buen 
punto y acabada de poner. Informarán Campanario 
69, esquina C Neptuno. 12895 8 9 
SE V E N D E N DOS CASAS E N L a C A L Z A D A de San Lázaro, acera Sur, números 215 y 217: t i " -
nen 40 varas do fondo y 17 do frente. Impondrán de 
bu procio calle de la Habana número 114, alto» 
12G09 15-3 
BE mmi 
PE R R I T A C I I I H U A I I U A — D I G N A D E V K U -se por lo fina y chica, solo pesa l i libras, cabe en 
na boluíi.o: hay Pugs, y una cria eapecial de Brack 
au-Tau; uu fanioao loro y un gallo lu í &u, Ocasión 
para gustos Agui a 69 A, alto». 
13252 4-17 
S o v e n d a 
un caballo crii-íio de cerca de siete cmrtsa, raaestro 
i - i tiro y silla, color os "uro, puede verae en Obrapía 
n, 49 1312'? 5 U 
S E V E N D E N 
dos caballo» americano» y uao para particular y otro 
para establo, tr 'a criollo» de tiro también pora parti 
cukr. ' eptur.'i 52, etquina á Aguila 
13089 4-11 
O a bu 1 loa de trote 
Se venden 30 caballos y 40 yeguas. San Ignacio 92 
informarán. 13'58 4-14 
Q u e c o n -
En Ir. .dle de los Corrales n. 86 se vende nn juego 
de sala 1 aia X V caoba, completo con sus mesas en 
$95 btee; no olvidarse Corralea 86, entre Aguila y 
Anjrelea 13237 4-17 
SE V E N D E . - U N J U E G O D E S A L A , P A L I -aatidro. Luia X V ; pianino Gaveau, mesa de exten-
K:ÓU y dece sillas de nogal comedor, escaparates y l a -
vabos cu.ba, lámparas y demús muebles y enseres de 
casa de familia particular. Informarán Aguila 65, en-
tre Virtudes y Animas, do 7 á 10 de la mañana y de 4 
á 6 de la tarde. 13185 4-16 
POU. A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -de muy on prr, porción un bonito juego de sala 
do doble óvalo con su espejo Luis X I V ; un juego de 
comedor de nogal muy fino, un grau baatidor, dos ca-
mas, un escaparauco, dos lámparas de cristal, un Ui-
vabo de depósito y otros mueblen; se dan baratínimos: 
Impondrán. Merced 103. 13199 4-)« 
GR A N B A R A T E Z — E S C A P A R A T E S D E S D E 40 hasta 140$; juógoa .¡o unía deade 40 hasta 270$; 
peinadores, lavabos de todas clase- y -p—o.ioa; tocado^ 
r»s, jarrero», ail 'ería de todaa clases y precio.,; nn $u-
ró nogal con su silla, cosa de gusto; mesas do exteu-
sió.a <iesde 2o hasta 0 j$ ; gran surtido de aparadores, 
camas y otroa muchísimos muebles muy do gangi, cn 
fin, se suplica á todo ol que necesite muebles pase á 
hacer una vu i ' a á eata gran bazar, seguro que no se 
ha de arrjpo.utir, Galiano 121, entre Barcelona y Zan 
j « . 13201 4- l f i 
•T> KAT,1Z V C O N D E MUEBLES,—Se d m tnuy 
JL^oaiut ía imcs portenor qoa daiocu^ar el ' tcal, la-
mas escaparates, lavabos, pfiiuadore» T tn 'a clise de 
mueblef; ee hace nna rebaio considerable d-í lo» pr-. 
cios corolentes en plaza, E','ido 2 A , f r e r \ i !a i;;1a«i» 
tío Urmlina». 130^3 8 U 
ESTABLECIMIENTO DE VIVERES, 
B i e l a n ú m . 8 4 , 
A N T I G U A D E Q I T E V E D O 
Víveres de todas clases, se garantiza su elau, pra-
dos de la Lonja, manteca chicharrón á loa miamoi 
precios garantizada, latas, med'is y cuartor. 
No equivocarse, Mural la 84. Se llevan á domicilio 
los efectos. 12630 26-30 
OEIAOÜIM 
UN J U E G O D E S A L A 55 PESOS, D E V I E S A $68; un escaparate do espejo $60; un aparador 
$9; un lavabo l i l i una cama $9; il i de bronce 2"» 
pesos; rcis tillas Viena $6; allloneo .te idem á $(!; ua 
pofá 84; un fogón do cuatro hornlllaa $5 y varios 
mueblea más son en oro. Acosta 86. 
13139 4-15 
Se vende por mucho menos de su valor un juego de 
cuarto completo y nuevo, acabado de constrair, es de 
bambú sólido y elegante, inte- lores de maderas que 
no les ataca el comején; aprovec'-ir la ocasión porque 
rara vez t.o pueden constrair muebles para la venta, 
por tener i iu".ho.i encargos. 
I N T E E E L j A N T E . 
So avisa á las pmonae de buen gasto que deseen 
mandar á construir algún mueblaje, que preparen sus 
encargos cuanto antes para aprovechar la ocasión, 
ahora que estamos concluyendo encargo para varios 
nutrimonios, al mismo tiempo podemos hacernos car-
go de trábalos de tapicería por estar próximo á llegar 
el acreditado tapicero que fué & Europa á hacer com-
pras de novedades. 
42, OBISPa, 42, ESOlfflA A H A B M . 
13l 51 4-15 
AP A R A D O R E S A 16, 25 y $30; JUEGOS D E sala á 80, 90, 100 y «J10; mesai correderas á 25, 
3J y $35; jarreros á 10, 15. 20 y $30; tocadores á 13, 
16 y $25; un peinador 960; un bufete $22; uno $30; 
carpetas á 10, 15,18 y $25; dos máquinas Singer $25. 
Escaparates caoba Uso» y dobles, perla, muy baratos; 
lavabos, tocadores, peinadores, vestidores; camas de 
hierro y bronce, hay á precios baratísimoc; mesfts de 
noche á 8,10 y $14; un aparador chico $8; uno ma-
yor 915; una carpeta de señora $75; cuadros, relojes, 
espejos, Aguaras de yeso, mesas de alas, fiambrera», 
sillas para misa, silloncitoa de niñe , lá^apnrai do cris-
tal y de bronce, sillas, sillones y sofá» Reina Ana, 
juAgo» de Viena, silla» para café, todo de relance, 
todo barato, todo en billete». Compostela n. 124, en-
tro J e s ú s María y Merced, mueblería de Manuf l S u á -
rez 13133 4-15 
ME D I O S J U E G O S D E S A L A A $25 y 35_BTB; tocadores Luis X V á 20 y 25; camas, espejos y 
tr-d'i cíate de muebles baratos. Se compran en todaa 
saliitld idea prendas de oro y plata, muebles y pianos 
Compostela 46, Pardo y Fernández , 
-iSrñS 4-14 
F á o r i c a de b i l l a r e s 
de José Fortcza, Beruaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico procio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
13)09 26-14 O 
S E V E N D E 
un buen mostrador para sastrer ía ó camisería. Man-
rique número 65. 13062 4-11 
SE ACABO EL TEMPORAL 
y cen él la per-za de hacer compras, pero antas de ir 
á ninguna otra parte, no se lea olvido que ea esta casa 
vendemos lo» juegos de sala Lnis X V , á 60, 80, 90 y 
120 pesos; loa aparalores á 15, 20 y 40 pesos; los j a -
rreros á 10. 12 y 20 peíos; las mesas de correderas á 
25 pcaoa y por 65 pesos un aparador, una mesa y j a -
rrero; k c sillas de Viena á 30 peso» docena y á 10 pe-
sos con regiltu al respaldo; por 20 pesos 4 cuadros de 
aala; juegos de comedor de nogal y fresno, completos 
y muy buenos y baratos; bufete» de caoba y cedro á 
20 y 25 pesos; escaparate» á 10,15, 3S, 60 y 70 pesoi • 
csnastllleroa y estantes de caoba 30, 40, 20 y 15 peto»'; 
buró» nuevo» y usados, escaparates de nogal con y sin 
lunas, espejos de Lula X I V y Luis X V hasta á 15 pe-
sos, y loe tenemos de 2^ varas por 1^; camas de hierro 
desde 20 pesos, hay una de bronce con barandas al 
mismo precio de2 j peeoc. 
Ea prendas do oro, plata y brillantes, también te-
nemos surtido, y damos laa pantallas de imitación á 3 
pasos y á igual precio los pasadores; las pulseras de 
plata á 4 pesos blllotes. 
Acabamos de recibir relojes de acero para señoras, 
de 10, 11 y 12 liseas, preciosos, así como do ero, y 
leopoldina» para señora3 también, da plata oxidada, 
preciosas. 
También tenemos raloje» de caba'lero do los mejo-
ro» fabricantes y de oro y plata, que vendemos á pre-
cio de nuera, en fia. lo que se quiero es vender en 
E X . C A M B I O , 
S a n M i g u e l n . 62 , c a a i e s q u i n a á 
Gral iano . 
13098 4-14 
JS.ÜJjl 
^ E V E N D E N O C A M U I A N POR OTROS C A -
rrusjea uu milord moderno nuevo; un vis-a-vis lan-
do, tamaño chico n u t v j ; un vis a-via d»? un fut i le , 
flamante i-on su avance tamaño muy cómodo; una 
thmatity duqucai; un líllmri fuelle; iros tronco» de 
arreos, uno nuevo; doa i K¿aparates da los misino». 
A . i . 5 i , al lado de la cana ue baños. 
1324' 4-17 
S a V t ^ d a 
un c t r i e tón do poco uoo; da eu precio é informes en 
Obrapía 27, almacén de víveres de los Sres M k ó y 
Otero. l o l f i l 4-16 
Se veade un faetón tílburi qao encarrila, acabado 
API retocar en Inda-. tm 1S6, entre S in R> f»el y San 
'o é IVlói 4 15 
S a v a ^ d * 
un carro de cnatn rnediS, cnbierto. propio para un 
idedur da dulcía, cigarros, etc I c f irmin Oficios 
n 86. 13ÍS..I 4 15 
Q e alquilan musblea y ai quieren con derecho á la 
\ propiedad; ae venden baratíalmoa al contado y tnra-
Wén á plazos p ig idero» an 40 sábados; se compren 
.reservéa 'orales al que lo deseo uno ó máa meses para 
-que por el mismo val-r loa vuelvan á comprar. E l 
Compás, mueblería d» Betano urt, Villegas 9». Telé 
foco 526. 1307 '. 4 )4 
S o v e n d a 
una mesa para cortar muy barata y una muestra para 
la callt». propia para cualquier industria. " 2 " Ital ia, ' ' 
San Rafael 7. fí 1417 4-14 
E n e l A r s e n a l . 
Se vende un piano de Erard en muy buenas condi-
ciones y varios muebles. E n la puerta darán razón. 
1 W 2 8-13 
Al-nar i cán c5© p i a n o s a a T , J . C a r j i » 
t-marAD 90, KBQÜIKJ A SAH j o s á , 
B r> este acreditado •actableolmiento ee han recibido 
•lo í i : .-.:K ^apor grandes remesas de lo» famoso» ola-
<. ,;- i-? •''eyef, con cuerdap dorada» oontra li.-. Ua.'iie-
dad y también piano» ^nnuouM du Gaveau. etc , que 
t i venden auraain. utu módlcí.b, 'irteglados A lo» pro-
c'oa. Key un grí.n surtido ds pianos usado». gariQÜ-
pubMU al . i l janoet íe todaa laa tortunas Ke cow^ran, 
••i.jnldan, alQulbin y oowpotf.c do todM clase». 
13643 26 3 O 
Máquina de moler caña. 
Se vende una del fabricante Folt , de 6 pies de tra-
piche y en pi rfeoto estado. Informarán F . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C145t 52-16 Oc 
A IOS FABRICANTES ü í mUñ 
Una máquina de picar fon !(.•!> M >: • ••• uso ba-
litada de todo, con doa pre-r^n. > VMH rtu h.ílaa y lea 
para polea de vapor: ae puedti v i- r,>\ ,-')<jiií«r BMV* 
número 36 ó inf j rmaráu calió 1-teil ae Ma ixtm i hú-
mero 86: costó 2r J onzaa oro y se da en 10 p.'r u ¡ IMH 
cesitarla. 12690 15-1 i. 
So vende uua gran partida de fiases de loso.uatera, 
baratos; otra gran partida de hierro dulce fandido su-
rer ior y otra da tarro» propia para embarcar á Eipa-
ñr; también se vende toda clase do aparatas eléctri-
co» v material do telégrafo». Mercaderes 2, eicrltorie 
doHamel. 1315Ü 4-1-
SE V E N D E U N A M A Q U I N A C O N SU OAL-dera y denkey de a l imeatac ión, propia para la car-
ga v descarga de buques, ó para onalquier otro objtt} 
análogo; informarán Egido 7. 13029 8-13 
$ B V E N D E N 
rna.T barutoa ooheata carritos para azúcar verda. cas-
tro íentif 'ogas Weaton y una romana Pairbanki da 
carrr,» parM c;.ña Informarán Lamp ri l la námero 2.', 
fWW 8-9 
BIL. F m S I G X . O 
Perfumería y Quincallería. 
Su nuevo dueño José G. Larrinaga, tiene el gasto 
de cfreoer á eus amUtados el referido eatablecimien'o 
con la aoguridad de encontrar alfarpre un variado y 
completo Eurtldo de objetos pi rtsnocieatoa a! <>ÍM. 
Habana, Obiepo 30. 13081 4 11 
CttlJe del Sol uúmoro 64 
»o venden poaturaa de coco», pl í tano» Yonao, ctfá y 
cacao de Baracoa y otros árboles frutales. 
13059 la-lS Bd - l i 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 aryebaa 
do a s ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s Sres . . S a l v a d o r , V i d a l y C \ ¿ a 
B a r c e J o n a . 
E e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d » : o a 
BÜLNES & M I L L A S , 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C 1212 lf!6-lSep 
M i c i mmm 
A S M A 
N O 
M A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depós i tos en todas las Farmacias . 
E m VECES U S OCHO 
se disipan las jaquecas y neu-
ralgias en algunos minutos, 
con el empleo do las P e r l a s 
d a t r e m e n t i n a del D» Olerían. 
Tres ó cuatro de estas p e r l a s producen 
un alivio casi instantáneo. 
Gada frasco contiene 3 0 per la s , lo 
que permite la curación de una neu-
ralgia ó una jaqueca por un precio 
insignificante. 
Debiendo rectificarse ia esencia do 
trementina con un cuidado e s p e c i a l , es 
menester desconfiar de las imitaciones, 
y exigir como garantía de origen en cada 
frasco la firma Clertan. 
E n París, casa L . F r e r e , 19, rae Jacob. 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E R O S E 
De un aroma tan delicado como la rosa 
misma. Su perfume encantador ea aiem-
pre fresco y ilulce y no cansa nunca. 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
Superior & las domos marcas, por la fineza 
de su aroma, su fuerza y sus calidades suma-
monto refreaoantes. La marca de ATKINSOK 
e» la mejor. 
So hallan cn todas partea. 
j . & E . i i T K u r a o a r , 
24, C id B o n d Street, Londres . 
A V I S O ! Verdader.is solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, uca "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
HARINA MALTEADA DEFRESNE 
Alimento completo, comparable á la leche materna desecada 
i 
V E N T A A L P O R MENOR 
K.->u u t a c i o s a t i á ru ia , cu..c f i i U c i i > a . u u u i » . .NOÍIKL Uecbo 
f . i c i lmnnte as l in l la í i lcs pos la gurmioacton del Uiyo, ha lomado 
de la yema del I m c r n sus materias graaua emulsionadas y su 
fosfato do cal. La Har ina tn-alt*-utia tXefr<t»ne suple la 
í i i s u l i c i c u c i a do la lecli t ; materna y cv l í a el pe l igro de la 
t r a n s i c i ó n brusca cn tre la lactancia y ia a l i m e n t a c i ó n ordinaria. 
Coa\o.3lar inan ia i tea tía no son d e l c i ) i o r l a s d e p o « l o l c n © a 
de m a l a n a t u r a l e z a , ai las a f ecc iones ^ a s t r o a l n t e s t l n a l d a 
tan m o r t í f e r a s en los n i ñ o s que lactan. 
T H . D E I ' S i J S S I C E , Mumbro de la Sociedad protectora de niños 
cn Francia y en España, y di, ta Sociedad de Hiqiene, proveedor de ¡os 
Hospitales de Paris y de la Marina ¿el Estado. 
E n t odas l a » g a r m a o i a a de F r a n c i a y d e l E x t r a a ^ e r » . 
Depoaiuric* «n la ÍIAJIANA: I ) K . G O N Z A L E Z ; M . J O H N S O N ; L O B E Y T O R R A L B A S y J O S E 8A8KA 
C L O R O S I S , A N E M I A , D E B 3 U D A D G E N E R A L 
C 0 L 0 R E S P A L I D O S , PERDIDA D E L A P E T I T O , E K F E f i R O A D E S D E L ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V. D E S C H I E N S 
ADMITIDO t n LO» H O S P I T A L B S D E 1'AUIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL - REPARADOR ÜE LOS GLÓBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de es tómago , n i e s t r e ñ i m i e n t o , 710 ennegrece los dientes 
P R E P A R A D O BAJO F O R M A D E V i n o , Taradlo Y G r a d e a s 
Preparación y TíDta al por mayor iSoc/oc/üd Francosade Productos Farmtcéuticos, iDItliSAC1 11 r dsIaPerls PARIS 
D E P O S I T O S E N TOia-A-e 1*A.S a f A . n M A . O I A S ' ' ' 
Q E V E N D E N J U N T O S O S E P A R A D A M E N T E , 
O u n magnífioo faetón y nn caballo criollo dorado, do 
7 cnaTtan 3 dedos, ma entro de coche y monta, 4 aíiod, 
roto limpio on carruaje, propio para personas ''e gus-
i). 'cformifÉn oa Neptuno 51 á todas horas, donde 
pueda vame. 130 >2 4-11 
UIM F A E T O N 
igero y elegante: de abanico. Galiano Tinevo 




S e v . A n £ e 
una dr.qinsa v tres caballoa, tod-i en muy buen esta-
do y barato, Bslasoo^ín man tro ' . ' ' i . 
13090 4-14 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N A F L A M A N T E limonera americana pura t i l b u r i ; un pianino de 
buen íaliricaLt-í; otro idem idem cn $30, propio para 
aprender; nn tanque da hierro propio para nna ducha 
on $10 y una gran farola para es'aVecimiento. V i -
Uega1» !W, E l Gómfp&i, mvf b'.ería do B í t ancour t . Te-
lefono bJíi. 13071 4-14 
EN ro L A C A L L E D E L A C O N C O R D I A N Ü M B -97, se vende nn couoé en muy buen estado, piir 
no necesitarlo eu dnefio. Informarán en la misma. 
1"0S7 8 13 
DE MEBÍlfl, 
X<A E S T R E L L A D E O R O 
TE l'AKDT Y FEENÁNDEZ —COMPOSTELA Nr 46. 
Vomlf-mos á precins muy barates muebles do todas 
claaos, juegos de sala con.p atoa, medios juegos como 
_ ara antesala, jutgos de cuarto y de comedor, escapa-
rates con lunas y ein ollat!. cauastilleres, neveras, ca-
mas, peinadores, y nna vidriera con mostrador, bara-
ta. Sortijas ds brillantes & $''0 billetes; bretes y toda 
clase de joyería y relr jería, mny barato y coa garan-
tía: se compran prendas y muebles. 
Wio R-17 
UN J U E G O D B C U A R T O D E FRESNO; jue -gos de s-da de 9> á, 115|; encaparateB d e l 0 á 80$; 
canastilleros, un aparador y jarreros de f.esno; un 
peinadur do paüsa i 'd ro ; un escaparate gran.le propio 
pura infidi-ifl; un piano p; ra aprender; camas de hie-
rro rnt'ta' oe Ift á fi0$; mamparas y puertas para 
uarto; espejos de ruedallóa y largos de 17 á 35$; mía 
ducha; un buftítf'; lavabos y esp.jis de barberi l ; j i -
orni í 12 r 4^$; apWradorea de 20 á 40$; lav.ib,'« de 
10 6 S H ; au t-opiador de cartas; veladores de fi á 2C$¡ 
lÍEiparnii dé cris'.a1. y bro; c. udar. BÜias y sillones de 
odsí! olasesj meatu ce ala y corrfcdera, escaparates 
squineros: on la misma se conpran y cambian toda 
clase d<> muebles. Perseverancia J8. 
13339 4-17 
U l t r a 
M u e v o Extra-Fino 
Curacidn A s e g u r a d a « i » Enfermedad 
Medalla da Plata en ¡a Expos ic ión Universal de Barcelona de 18S8 
Medalla do Oro, Paris Í885. — Diploma ds Honor, Paria 1886. 
ó Inyección do 
• C A V A - KÁVm 
D E L D O C T O R F0URNIER 
C I S T I T I S , U R E T R I T I S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dia^ e n fcffl 
secreto, sm r é g i m e n n i tisanas, sin cansar n i molestar los ó r g a n o s digest ivos. ' 
E x i j a a e s o b r e c a d a p i l d o r a , c a d a c a j a , c a d a e t i q u e t a l a a r m a ¿ w J ? ^ ^ 
PABIS, Placedela Madeleine, 22, PAEJS 
